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PREFAGÃO 

DA 1 « EDIÇÃO 

O compêndio que publicamos foi escripto com a 

intenção de acndir ás necessidades mais urgentes do 

nosso ensino no que respeita á historia da lingua ma- 

terna e de dissipar um certo numero de opiniões errô- 

neas que, infelizmente, ainda hoje se professam, por 

escripto ou verbalmente, com uma certa apparencia de 

auctoridade. Não pretendemos de modo algum fazer 

um livro em que todas ou pelo menos as principaes 

questões da lingua ficassem indicadas. Os glottologos 

notarão até muitas lacunas em a nossa obrinha, que 

intencionalmente não preenchemos. A parte relativa á 

gramiíiatica histórica, por exemplo, está aqui reduzida 

a um minimo. Duas razões nos levaram a dar d'essa 
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parte apenas algumas rapidas noç(5es: primeiramente 

o caracter muito technico da grammatica histórica; em 

segundo logar o prepararmos sobre a matéria um des-* 

envolvido volume a que os professores poderão recor- 

rer para completar as indicações d'este livro, quando 

o julguem conveniente. Observaremos que sobre cada 

uma das secções do nosso livro publicámos ou tencio- 

namos publicar trabalhos especiaes, cuja lista damos 

em parte na Bibliographia. 

É fácil de ver que não tivemos a intenção de fazer 

um livro para ser decorado pelos estudantes: os livros 

d'esse genero teem sido, segundo a nossa opinião, 

uma das calamidades do ensino. É mister que os es- 

tudantes adquiram a comprehensão dos principies aqui 

expostos, reflectindo sobre os factos em que elles se 

baseiam, e que d'esses factos fixem alguns na memó- 

ria, depois de os terem examinado todos; é mister, 

em summa, que as leis e phenomenos das linguas, 

como os das litteraturas, sejam estudados convenien- 

temente, e não se reduzam a um simples exercício 

de memória ou sejam matéria para banalidades pala- 

vrosas. 

Esperamos da boa vontade dos professores de in- 

strucção secundaria, a alguns dos quaes devemos iasti- 

gação para escrevermos o nosso Curso de lüteratura 

nacional, o mais poderoso auxilio para se realisar a 
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reforma de um dos ramos mais atrazados do ensino 

dos lyceus; 

De bons livros, de professores dedicados, capazes 

de se emanciparem da rotina, depende todo o futuro 

da instrucção publica. Regulamentos e programmas 

sem a realisação d'essas duas condições são apenas 

fogos-fatuos. 

Lisboa, i de Outabro do 1881. 

DA 2.Í EDIÇÃO 

A comparação da segunda edição com a anterior 

provará que o auctor, conservando quasi intacta a dou- 

trina da primeira, juntou matéria nova que lhe pare- 

ceu mais necessaria, sem sahir muito dos limites que 

se impnzera pela consideração do caracter elementar 

da obra. Sente elle que esses limites e a conveniência 

para o ensino de não transformar muito o livro não 

lhe permittissem dar na primeira secção um quadro 

condensado da sciencia da linguagem segundo o teor 

do que elle apresentará desenvolvido no seu tractado 

de Glottologia geral, em preparação. 

Foram feitas diversas correcções e em geral o au- 

cf,'>,r exforçou-se por aproveitar para o seu livro, den- 

tro do plano anterior, os resultados mais recentes da 
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sciencia, que felizmente poucas modificações o obri- 

garam a fazer na antiga doutrina. 

Como complemento d'este livro publicará o auctor 

um quadro condensado da grammatica comparada do 

latim e do portuguez, extrahido, como quasi todo este 

volume, dos materiaes que lia cerca de vinte e dois 

annos começou a reunir para uma Historia da lingiia 

portugueza. 

DA 3.a EDIÇÃO 

Esta terceira edição differe muito pouco da segun- 

da, não porque se nos afigurasse que não tinhamos 

que corrigir mais e augmentar alguma coisa, mas por- 

que fomos obrigados por falta de tempo a apresentar 

a segunda edição ao concurso, de modo que o livro foi 

approvado como vae e não podiamos fazer-lhe modifi- 

cações prohibidas pela lei. Conservámos a orthographia, 

comquanto hoje adoptemos graphias em parte diversas: 

das aqui seguidas. 



SECCiO I a 

NOÇÕES GERAES 

§ 1. Glottologia e phitologia 

Chamamos semica (do grego signal) em ge- 
ral todo systema de signaes que servem para a expres- 
são do pensamento. A semica pôde ser glottica, mimica 
ou grapkica. 

Glottica ou linguagem propriamente dieta, lingua- 
gem fallada, è a expressão do pensamento por meio 
de sons produzidos pelos orgãos vocaes {movimentos 
acústicos d'expressão). 

Mimica é a expressão do pensamento por meio de 
movimentos do rosto, dos membros, do corpo inteiro 
{movimentos ópticas d'expressão). Os movimentos ex- 
pressivos dos membros e do corpo são particularmente 
denominados í/esíos; d'ahi a designação de linguagem 
gesticulada com que se signiflcam esses movimentos 
quando não empregados systematicamente para expri- 
miram o pensamento. 

Graphica é a expressão do pensamento por meio 
de signaes fixados em pedra, metal, madeira, etc., ou 
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occasionalmente feitos em matéria que os não pôde 
fixar, como a areia, etc. A graphica chama-se escripta 
ou escriptura quando é üma representação mais ou 
menos fiel da glottica. A mímica pôde a seu turno ser 
uma representação da escripta, como na linguagem dos 
dedos, quando com elles se imitam as lettras. 

A expressão do pensamento faz-se ainda ás ve- 
zes por meio d'objectos moveis, naturaes ou artifi- 
ciaes, empregados como symbolos, etc., como na lin- 
guagem das flores. O emprego d'esses objectos pôde 
combinar-se com a mimica, como nas cliaradas em 
acção. 

Glottulògia é a sciencia que tem por objecto a ex- 
pressão do pensamento por meio de signaes e espe- 
cialmente por meio de movimentos acústicos (glottica), 
considerada emquanto aos seus elementos, condições 
de prodncção, evolução e ás relações dos diversos sys- 
temas (linguas) em que se apresenta no tempo e no 
espaço. 

A glottologia distingue-se 1) do estudo practico 
das linguas, que, quando muito extenso num indiví- 
duo, se chama polyglottica, mas não tem por fim mais 
do que a acquisição da capacidade de entender e fallar 
uma ou mais linguas extranhas; 2) da philologia. 

Philologia propriamente dieta é o conjuncto de 
conhecimentos que se referem á litteratura d'um ou 
mais povos e á lingua que serve de instrumento a essa 
litteratura, consideradas como a mais completa mani- 
festação do espirito d'esse povo ou d'esses povos. 

É principalmente com relação ás linguas e litterataras grega 
e latina que essa expressão tem sido empregada; mas hoje pôde 
fallar-se com egual direito d'uma philologia germanica, tendo 
por objecto as linguas e litteraturas dos povos germânicos; d'ama 
philologia romaníca ou neo-latina, tendo por objecto o {^túdo 
das linguas e litteraturas dos povos chamados neo-latinos. A phi- 
lologia estuda os inonumentos litterarios de todos os pontos de 
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vista; busca restituil-os a uma fôrma tão próxima quanto possí- 
vel d'aquella em que elles saíram das mãos dos seus auctores, 
e que as copias e impressões alteraram; explica todas as parti- 
cularidades do linguagem, de estylo, as allusões históricas, as 
tradições, os mytlios, os costumes íjue aos apparecein' nesses 
monumentos; determina as influencias diversas que ellos reve- 
lam, a genese das ideas, o desenvolvimento dos typos litterarios, 
etc. O flm capital da philologia ó estabelecer quai é o valor d'um 
monumento litterario, d'um lado no ponto de vista particular da 
historia do povo que o produziu, d'outro no ponto de vista geral 
humano. 

O estudo da lingua, como a archeologia, a historia, a epi- 
graphia, a mythologia, são para a philologia auxiliares, não fins; 
mas como o estudo das linguas, a archeologia, a historia, etc., 
não estavam constituidos ainda quando se comecou o estudo das 
litteraturas, como os que se occuparam d'estas tiveram necessa- 
riamente de se occupar d'aquelles, comprelienderam-se sob o 
nome de philologia todos esses diversos ramos de coniiecimentos. 
Segundo a noção de philologia apresentada por alguns escripto- 
res, esse ramo do saber confundir-se-hia inteiramente com a his- 
toria da liuiiianidade. Haveria dois grandes ramos do saber: ura, 
a philologia, estudaria tudo quanto o homem realisou no dominio 
do pensamento e da acrão; outro a philomphia, ou a sciencia 
propriamente dieta, estudaria o que é verdadeiro. O primeiro se- 
ria a base do segundo, que a seu turno daria o critério para 
julgar o passado. iNão se dá já hoje tal extensão á noção de phi- 
lologia; alguns pretendem atií reduzil-a ainda mais do que faze- 
mos. Para esses a historia litteraria seria já ura ramo distincto 
da philologia; esta teria por objecto o estudo particular de cada 
obra litteraria. É evidente que tal estudo exige também certos 
pontos de vista geraes e uma methodlca perfeitamente definida. 

A palavra philologia tem sido, além aisso muitas vezes em- 
pregada especialmente para indicar o estudo das linguas, quando 
elle tem um (im que não é puramente practico. Esse emprego 
não tem porém nada de definido. Convém dar á palavra somente 
o sentido (jue lhe damos acima. 

Por ptUlologia poríugueza deve pois entender-se o estudo dos 
monumentos litterarios da lingua portugueza de todos os pontos 
de vista. Exemplitiquemos. O estudo philologico dos Cancionei- 
ros da Ajuda, do Vaticano, Brancuti, que nos conservam compo- 
sições dos poetas portuguezes do século xiii e xiv tem de com- 
nrehender principalmente as seguintes partes: 1) o estudo da 
lingua, sem o qual ó impossível comprehender essas composições, 
e que só pôde fazer-se bem com a comparação dos outros mo- 
numentos e documentos portuguezes do mesmo período, com 
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comparação do latim, das outras línguas neo-latinas, e ainda 
d'outras línguas de que então liavía elementos no portuguez; 2) 
o estudo da métrica, que exige também uma base comparativa 
importante (fôrmas métricas populares latinas e das outras lin- 
guas neo-latinas e especialmente das provençaes); 3) estado das 
allusões históricas, etc.; 4) estudo dos auctores das composições, 
das particularidades biógraphicas que sobre elies podemos co- 
lher, já nos cancioneiros, já nos documentos diversos do mesmo 
período ou posteriores; 5) estudo das relações dos cancioneiros 
com a poesia popular portugueza, com a poesia provençal, etc.; 
6) historia dos manuscríptos; 7) determinação da authenticí- 
dade das composições, que poderiam ser attribuidas a auctores 
da epocha dos Cancioneiros, sendo aliás obras de falsarios mais 
recentes; 8) restituição dos textos a uma fôrma tão próxima 
quanto possível da original, tendo por base principalmente os 
factos da língua e da métrica; 9) determinação do valor littera- 
rio e historico d'esses monumentos. 

No sentido estricto em que nos occupainos aqui da- 
glottologii), a que se chamou lambem lingüística, glol- 
tica, philologia comparada, não tem ella por fim o es- 
tudo practico das linguas para as entender, faliar ou 

' escrever, nem o estudo das linguas como meio para o 
estudo das litteraturas: a glottologia estuda as linguas 

I por ellas mesmas, para resolver as innumeras ques- 
I tões theoricas que suggerem e só subsidiariamente 
I chega a deducções d'alcance practico, taes como o me- 
í thodo para o estudo elementar das linguas, a solução- 
i dos problemas orthographicos, o ensino da linguagem 
í aos surdos-mudos. Só ha philologia propriamente di- 
j ela no dominio das linguas qne servem de instrumento 
? a litteraturas; qualquer dialecto barbaro que não pos- 
\ sua o menor monumento litterario poderá ser objecto 
í da glottologia. 
; Em verdade por toda a parte o homem ignorante 
i da escripta, ainda nas sociedades mais rudimentares, 
i tem vida espiritual que se manifesta em productGS- 

das artes da palavra que se transmittem oralmente,, 
facto que se reproduz de modo similar no seio das so- 



ciedades civilisadas com relação aos indivíduos incultos, 
embora aqui se deem influencias reciprocas de cultos 
e incultos,, que alteram mais ou menos consideravel- 
mente as relações primitivas, mais bèm conservadas 
nas sociedades rudimentares. Esses productos espiri- 
tuaes, poesia, contos, adagios, concepções mythicas 
da natureza e do homem, expressões de crenças reli- 
giosas etc. das sociedades incultas e dos indivíduos 
que as representam ainda no seio das sociedades cultas 
chamam-se tradições populares e o seu estudo folk- 
lore (de duas palavras inglezas signficando saber popu- 
lar). O folk-lore é, como facilmente se vê, um ramo 
da philologia—a philologia applicada aos productos 
intellectuaes do espirito humano que não se achara 
lixados pela escripta. 

§ 2. Classificação da glottologia 

Alguns escriptores consideram a glottologia como 
uma sciencia natural; outros, cujo numero é muito 
maior, vêem nella uma sciencia historico-social. A 
opinião dos primeiros só se explica por falta d'exame 
logico da questão. 

Ha muitas classificações das sciencias, em geral 
mais ou menos defeituosas. Segundo uma classificação 
que prevalece dividem-se ellas em dois ramos princi- 
paes; sciencias da natureza, que teem por objecto o 
dominio das forças inconscientes; e sciencias do espi- 
rito, que teem por objecto o dominio das forças psy- 
chicas conscientes; Entre esses dois ramos de sciencias 
ha ramos, partes intermediadas, que todavia não fa- 
zem destruir a distincção fundamental estabelecida en- 
tre aquelles. Distinctas ainda d'esses dois ramos de 
Sciencias são as mathematicas, que em vão se tem 
pretendido fazer entrar com ellas em hierarchia^ por- 
que o seu logar é verdadeiramente sui generis. Tendo 



por ponto de partida a observação exterior, apresen- 
tam-se d'um lado as mathematicas como pura constru- 
cção do espirito, emqiianto d'outro acham nas fôrmas 
e phenomenos da natureza innumeras applicações. 

As sciencias da natureza são a mechanica, a phy- 
sica, a chimica, a biologia, a historia natural. 

As sciencias do espirito são a psychologia, a ló- 
gica, as sciencias históricas (philologia, glottologia, his- 
toria propriamente dieta, mythologia, ethica e esthetica 
históricas, etc.), as sciencias sociaes (demographia, ethi- 
ca social, sciencias economicas, direito), e a ethnologia, 
sciencia geral, que é uma das bases das sciencias his- 
tóricas e das sociaes. 

A linguagem não é um sêr vivo, um organismo, 
como a figuram ãs vezes as expressões mythicas d'al- 
guns escriptores; não é um producto orgânico, como 
as secreções do corpo humano, uma funcção simples- 
mente biologica, como a respiração, a digestão, a cir- 
culação: é um producto ou antes uma fôrma da acti- 
vidade psychica do homem na sociedade, como o 
direito, a poesia, a religião, sujeito como essas outras 
manifestações a uma evolução puramente histórica e 
não mais dependentes que ellas das condições natu- 
raes. Do mesmo modo que na origem da familia hu- 
mana, hoje organisada em condições juridicas, resul- 
tantes de larga elaboração espiritual consciente, se 
descobrem condições puramente biologicas, assim a 
linguagem considerada nos seus primeiros dias se 
apresenta como um phenomeno em grande parte or- 
gânico; mas a transformação de gritos espontâneos em 
signaes theoricos do pensamento é a obra evolutiva 
do espirito, que elevou o homem acima do estado da 
animalidade. 

De um ponto de vista diverso do da divisão das 
sciencias acima apresentada, dividem-se estas em scien- 
cias nomologicas e sciencias hisíoriologicas. 
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As sciencias nomologicas teein por objecto as leis 
neeessarias dos phenomenos, o conhecimento do que 
necessariamente siiccede. Os phenomenos era que não 
é possível descobrir leis neeessarias não podem ser 
objecto de sciencia nomologica. São sciencias nomolo- 
gicas a meciianica, a physica, a chimica, a biologia, a 
psychologia. 

As sciencias historiologicas, chamadas também por 
alguns concretas, estudam os phenomenos mesmos, os 
factos no seu desenvolvimento e encadeamento; estu- 
dam o succedido, não o que necessariamente succede. 
São sciencias historiologicas a historia natural e as 
sciencias históricas propriamente dietas. 

Ás sciencias nomologicas preside a idèa da lei; ás- 
sciencias historiologicas a idéa de evolução. As scien- 
cias nomologicas partem da observação de phenome- 
nos simples ou não muito complexos, que se repetem 
com frequencia, já independentemente da voTit;ide do 
observador, já porque este mesmo determina as con- 
dições para elles se produzirem'(experimentação); as 
sciencias historiologicas teem por objecto phenomenos 
sempre complexos e por assim dizer únicos, cuja mar- 
cha geral não pôde portanto ser comparada com a 
à'outros da mesma especie, para da comparação se su- 
bir ao conhecimento das leis que dominam essa mar- 
cha. 

Assim, como a historia da humanidade é para nós 
um phenomeno único e que nem sequer conhecemos 
por completo, não podemos chegar ao conhecimento 
de verdadeiras leis da historia, analogas ás leis da 
chimica e da physica. Todavia ao lado das disciplinas 
históricas com character simplesmente descriptivo, nar- 
rativo, expositivo, em que o mais alto ponto de mira 
é o Qa concatenação, correlação, classificação dos factos, 
apparecem outras disciplinas de character mais geral,, 
em que, já com os recursos proprios das sciencias his-- 
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ioriologicas, já principalmente com o auxilio de dados 
das sciencias nomologicas, se buscam estabelecer prin- 
cípios applicaveis a casos mais ou menos similares. 
Assim, por exemplo, a etimologia nos apparece ao 
lado da historia da humanidade, da ethnographia (des- 
cripção, characteristica dos povos em particular) e da 
ethnogenia (genealogia dos povos), com o intuito de 
estabelecer princípios geraes relativos á vida dos povos. 
Aqui já, de facto, podemos chegar a princípios analo- 
gos ás leis naturaes, porque podemos comparar as his- 
torias do desenvolvimento de diversas nacionalidades. 

A glotíologia é uma sciencia historiologica e com- 
prehende também parte descriptiva, comparativa, clas- 

. sificatoria, e parte geral, em que se assentam princí- 
pios relativos aos elementos, ás condições de producção 
e de evolução da linguagem. 

§ 3. Relações da glottología com outras 
sciencias 

Uma das razões que levou a considerar a glotto- 
logía como sciencia da natureza e a linguagem por- 
tanto como producto natural, foi o facto de que esta é 
mais immediatamente objecto d'algumas sciencias da 
natureza do que outras manifestações da actividade 
psychica do homem. 

Sob o aspecto mais geral, abstrahindo da sua cor- 
relação com o pensamento, a linguagem é um phe- 
nomeno physico: os sons que a compõem são vibra- 
ções do meio transmissor, regulares ou irregulares, 
como os sons musicaes e os ruídos, perceptíveis pelo 
intermedio do nosso apparelho acústico. Nesse caso a 
linguagem é objecto da parte da physica chamada 
acústica. Esta sciencia busca não só fazer a andlyse 
dos sons da linguagem, mas ainda a sua synthese, a sua 
producção artificial por meio de diversos apparelhos. 
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Os sons d:i linguagem s5o produzidos no appa- 
Tolbo natural de phonaoão do homem, que não 6 cm 
Verdade um apparellio especial, pois serve no todo 
para o mechanismo da respiração, e era parte perten- 
ce também ao apparelho digestivo: esses sons são, 
com poucas excepções, resultantes de modificações 
voluntarias nos actos respiratórios, tornadas possiveis 
por adaptação funccional e anatômica de orgãos adqui- 
rida na especie humana e que só acha parallelo nas 
aves, algumas das quaes são capazes de reproduzir a 
palavra do homem. A physiologia, baseando-se na ana- 
tomia, é a sciencia que estuda o mechanismo da pro- 
ilucção dos sons no apparelho de phonação. 

A zoologia estuda as manifestações dos estados 
psychicos dos animaes por meio de signaes externos, 
a expressão das emoções e das representações em toda 
a serie animal, buscando os antecedentes da lingua- 
gem humana, tentando determinar as condições or- 
ganicas que permittem no homem a apparição ou, 
segundo o modo de vêr d'oulros, o desenvolvimento 
particular da linguagem que o characterisa. Esses pro- 
idemas são estudados principalmente pela parte da 
zoologia que se occupa do homem—a aníhropologia. 
Kmquanto para uns anthropologos a linguagem é o ver- 
dadeiro characteristico do homem, só o homem tem ver- 
dadeira linguagem, outros pretendem que a linguagem 
Immanac apenas um desenvolvimento maior das mani- 
festações semicas que se observam nos outros animaes. 
Kssa questão, tractada em geral apaixonadamente e 
sob aspectos exclusivos, resolve-se com simplicidade 
todavia. 

Os verdadeiros elementos da linguagem humana 
não são as palavras isoladas, mas sim as proposições, 
e estes elementos são exclusivos da linguagem huma- 
na, isto é, da verdadeira linguagem, expressão theo- 
retica do pensamento. Concebe-se, porém, que essa 
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linguagem é o resultado d'ura largo desenvolvimento 
e qne atraz da phase proposicional existiu um perío- 
do rudimentar em que a linguagem humana começou 
por não se distinguir da semica animal, um período 
de manifestações immediatas emocionaes, que, bem 
longe de desapparecerem nos períodos seguintes, con- 
tinuam a seguir ainda hoje ao lado das manifestações 
da linguagem propriamente dieta. As condições natu- 

- raes da evolução da semica na humanidade, as quaes 
ji anthropologia busca determinar em toda a sua ex- 
tensão, consistem especialmente 1) na attitude erecta, 
que permitte o jogo delicado do apparelho respirató- 
rio ; 2) na perfeição da larynge, em que se nota so- 
bretudo o desenvolvimento e varia mobilidade das 
cordas voc.alicas; 3) no desenvolvimento do cerebro 
em geral e em especial de certas partes qne na lingua- 
gem teem particular importancia\ A significação do 
desenvolvimento cerebral comprehende-se bem quando 
se observa o notável desenvolvimento do apparelho 
de phonação de muitas aves, a capacidade que algu- 
mas teem de reproduzir a palavra humana, e ao mes- 
mo tempo o facto que essas condições não bastaram 
para o desenvolvimento d'uma linguagem, apresentan- 
do esses animaes cerebro pouco desenvolvido, não só 
pela massa, mas pela falta de circumvoluções corti- 
caes, tão ricas no homem. 

Onde a anthropologia acaba, começa a psychologia, 
no estudo da linguagem. Essa sciencia determina as 
condições psychicas da producção da linguagem, o pa- 
pel que esta representa no pensamento 

A ethníca, de que são divisões a ethnographia, a 
ethnogenia e a ethnologia, também não pôde deixai- 

1 Suppoinos quo os esludantos receberão dos professores de scicncôas na- 
luraes norües compIemenUres sobro esses pontos apenas indicados aqui. 

2 Os estudantes dererão aprender sobro estes pontos o essencial na aula 
do philosophia. 
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de considerar a linguagem, já como meio para pene- 
trar no espirito dos povos, jã como auxiliar poderoso 
para a classificação genealogica dos povos, para o es- 
tudo das suas relações, que actuam sobre as linguas, 
já no vocabulario, já na própria grammatica, como 
será exemplificado noutras partes d'este livro. 

A ethica e a eslhelica teem igualmente que buscar 
dados na linguagem. Palavras, phrases, etc. são appro- 
vadas ou regeitadas por motivos ethicos ou estheticos. 
Certos nomes proprios, certos modos de dizer são con- 
siderados como bonitos ou feios, elegantes ou desele- 
gantes ; certas phrases, palavras, como baixas, vis, 
emquanto ás vezes termos perfeitamente synonymos 
d'esses outros, se repetem sem pejo. 

A lógica, que estuda as leis dos conceitos, juizos 
e raciocínios e se torna em theoria do conhecimento 
e do methodo, considera a linguagem pelo que ella 
pôde ministrar-lhe para o conhecimento d'essas leis; 
mas não se confunde de modo algum com a glottolo- 
gia: aquella exprime-se em formulas abstractas, ana- 
lysa as categorias do pensamento; esta occupa-se de 
palavras e construcções syntacticas reaes, de typo de- 
terminado, que estuda nas suas transformações histó- 
ricas. A lógica estuda leis geraes, unitarias, perma- 
nentes do espirito na actividade do conhecimento; a 
glottologia estuda as linguas diversas, sujeitas a con- 
tinuas mudanças. .1 grammatica não éa lógica. O que 
é grammaticaímente exacto pôde ser logicamente falso 
e vice-versa. A proposição: o circulo é uma figura 
ponteaguda tendo todos os pontos equidistantes d'iim 
ponlo central, qiio fica da parle de fora é grammati- 
caímente correcta e logicamente absurda. O brazileiro 
que diz três homem, o inglez que fallando portnguez 
diz bom mulher podem ser logicamente exactos, sendo 
grammaticaímente incorrectos. 

A confusão da grammatica com a lógica levou á 
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creação da chamada grammatica geral, em que se sup- 
punlia que todas as lingaas tinham as mesmas catego- 
rias grammaticaes qae as mais conhecidas na Europa, 
havendo aliás linguas que não teem verdadeiro verbo. 
C. ílermann, fundando-se nas categorias de Kant, con- 
cluiu que nenhuma lingua poderá ter mais que os seis 
casos do latim; mas o sanskrito, por exemplo, tem oito. 

A historia, propriamente dieta, não só tem na glot- 
tologia poderoso auxiliar para resolver muitos de seus 
problemas, mas de' seu lado é também auxiliar indis- 
pensável da glottologia. Podem sem duvida estabe- 
lecer-se, e estabelecem-se de facto, relações entre as 
linguas independentemente de qualquer consideração 
histórica propriamente dieta; mas os dados de natu- 
reza histórica, no sentido geral da palavra, comple- 
tam, esclarecem os resultados puramente glottologicos 
e servem muitas vezes de guia prévio para a investi- 
gação do glottologo. Em summa, sendo a glottologia, 
como é, um ramo das sciencias históricas, facilmente 
se concebem as suas estreitas relações com os outros 
ramos d'essas sciencias. No seguimento d'este livro 
exemplificamos essas relações. 

§ 4. Grammatica comparada 

Grammatica 6 a parte da glottologia que estuda 
os elementos do discurso, numa ou mais linguas de- 
terminadas ; por grammatica pôde também designar- 
se o objecto d'esse estudo; n'este ponto de vista todas 
as linguas teem grammatica, porque todas formam sys- 
temas de elementos para a expressão do pensamento. 

A grammatica é expositivá, ãescriptiva ou pra- 
ciica, quando se limita a expôr, a descrever os ele- 
mentos d'Hma lingua uuma dada epocha, abstrahindo 
do estudo das suas transformações. 
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A grammatica é comparada, quando estuda ns 
similhanças ou dilTerenoas que se observara nos ele- 
mentos dó duas ou mais línguas ou de diversas pha- 
ses da mesma lingua. 

f A grammatica comparada pôde ser considerada 
em sentido lato ou em sentido estricto. 

A grammatica comparada em sentido lato, ou 
comparação das linguas em geral, propõe-se deteraii- 
nar as similhanças e diíTerenças que existem entre às 
diversas linguas, conhecer os processos diversos que 
os diííerentes povos empregam para a expressão do 
pensamento, abstrahindo mais ou menos das relações 
genealogicas das linguas. Por exemplo, a grammatica 
comparada busca resolver as questões: Ha ai-tigo em 
todas as linguas? Ila verbo em todas as linguas? As 
palavras são formadas em todas as linguas por meio 
de raizes e sulHxos? 

A grammatica comparada em sentido estricto, ou 
grammatica histórica, estuda os elementos que consti- 
tuem duas ou mais linguas correlacionadas genealogica- 
mente, isto è, duas ou mais linguas que são trans- 
formação d'outra, como o portuguez é transformação 
do latim, o inglez do anglo-saxão, etc., o latim e o 
grego d'uma antiga lingua perdida, etc. A grammatica 
comparada acha-se em frente d'um de dois casos; ou 
1) a lingua ou linguas que estuda provém d'uma lin- 
^a conservada em monumentos litterarios; ou 2) a 
lingua-fonte se perdeu. No primeiro caso comparam-se 
directamente as linguas derivadas com a lingua-fonte; 
no segundo comparam-se as linguas derivadas entre si 
e d'essa comparação se induzem os traços fundamen- 
taes da lingua-mãe. 

A grammatica, estudada sob qualquer dos aspectos 
que acabam de ser indicados, comprehende a phono- 
logia, a morphologia, a syntaxe e a sematologia. 
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a) Phonologia 

Chama-se phonologia ou phonetica o estudo dos 
sons constitutivos das palavras e das suas transforma- 
ções. A phonetica é physiologica, quando se limita a 
descrever os sons de uma ou mais linguas com rela- 
ção ao modo da sua producção nos orgãos da voz; his- 
tórica, quando estuda as leis que regem a suppressão 
ou a substituição d'esses sons por outros no curso da 
vida das linguas. 

Chama-se phonetna todo o som articulado, vogai 
ou consoante (segundo as antigas denominações), e 
phonaçào a producção dos phonemas nos orgãos da 
voz. 

Não ha apparelho especial para a phonação: o ap- 
parelho respiratório por completo, a parte do appare- 
lho digestivo que também serve á funcção respiratória, 
realisam, em virtude d'adaptações anatômicas, (espe- 
cialmente pelo desenvolvimento das cordas vocalicas) 
e funccionaes, o mechanismo da phonação. 

Os phonemas da maior parte das linguas depen- 
dem exclusivamente do mechanismo respiratório. Ha 
porém nalgumas linguas, particularmente nas dos 
hottentotes e bochimanos (África austral), phonemas 
inteiramente independentes do mechanismo respirató- 
rio, comquanto alguns glottologos os tenham classifi- 
cado de inspiratorios, e que são chamados poppijsmas, 
clicks, estalidos. 

Em portuguez e noutras linguas, encontram-se 
como ruidos interjeccionaes alguns d'esses poppys- 
mas; tal é o ruido com que se incitam as bestas á 
marcha, alguns com que se chamam as aves, etc. 

Para simplicar entendemos aqui em geral por pho- 
nemas os que dependem do mechanismo respií^torio. 

São tres os factores d'um phonema: 1) uma cor- 
rente exspiratoria, cuja força variavel é regulada pe- 
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ios musculos que produzem os movimentos respirató- 
rios ; 2) um obstáculo que encontra essa corrente e 
contra o qual se produz o som, parte na glotte, parte 
110 canal buccal, parte em ambos ao mesmo tempo; 3) 
iim espaço resonante em que o som produzido pelos 
factores 1 e 2 adquire o seu caracter especifico. 

Os phonemas dividem-se em sonoras e ruídos ar- 
ticulados. 

I. Sonoras são os phonemas formados na glotte 
pela vibr;>ção das cordas vocalicas, e cujo caracter é 

■determinado por a disposição particular do espaço re- 
sonante (canal buccal e lambem para alguns sons as 
cavidades nasaes). 

As sonoras dividem-se em 

■I) vogaes (a, e, i, o, u, etc.), 
2) líquidas [r, l), 
3) nasaes {m, n). 

As liquidas e as nasaes formam com os ruidos ar- 
ticulados a classe denominada, desde a antigüidade, 
das consoantes, por opposição ás vogaes. 

Nas nasaes lia occlusão da bocca (labial em m, 
dental em n; noutras linguas ha ainda outras nasaes) 
com resoiiancia nasal. 

Quando se pronuncia uma vogai com resonancia 
nasal, produz-se uma vogai nasal (ã, ê, 1, õ, ü). 

II. Ruidos articulados são os phonemas forina- 
dos pela corrente exspiratoria contra um obstáculo 
fonnado no canal buccal pelos lábios, pelos lábios e 
os dentes, pela lingua e o palato, pela lingua, o pa- 
lato e os dentes. Esse obstáculo pôde ser produzido 
porjuma simples aproximação ou contacto incompleto 
•das'partes indicadas ou por um contacto completo. O 
ponto de contacto chama-se logar d'articulação. 

Os ruidos articulados podem ser produzidos com 



um único obstáculo no canal buccal ou cora um fecha- 
mento concomitante da glotle, isto é, com vibração' 
das cordas vocalicas. 

Em razão d'esses differentcs processos de forma- 
ção os ruidos articulados dividem-se em explosivas c 
continuas^ e cada uma d'essas classes subdivide-se em 
surdas e sonantes. 

1) Explosivas ou momentaneas são os phonemas^ 
produzidos por um contado completo no canal buc- 
cal, que cessa instantaneamente com a producção do 
som; taes são os phonemas do portuguez k, t, p, 
d, b. As explosivas dividem-se em 

«) surdas, chamadas também lenues ou fortes (em 
portuguez k, t, p), 

b) sonantes, chamadas também médias ou bran- 
das (em portuguez g, d, b). 

2) Continuas, fricativas ou spirantes são os pho- 
nemas formados no canal buccal por um estreitamento, 
por uma aproximação ou contacto imperfeito que per- 
mitte a prolongação indefinida d'esses sons. As conti- 
nuas dividem-se em 

a) surdas, chamadas também fortes, por exem- 
plo, f, s, ch, 

b) sonantes, chamadas também fracas, por exem- 
plo, V, z, i, i (em maio, caio, etc.). 

A differença essencial entre as surdas e as sonan- 
tes de qualquer das duas classes consiste em que as 
surdas são produzidas sem vibração das cordas voca- 
licas, as sonantes com vibração das cordas vocalicas. 

Com relação ao logar d'articulação dividem-se o& 
ruidos articulados em 
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gutturaes (k, g), 
palataes [ch, j, s final, i em maio, etc., em por- 

tiiíiuez), 
cacuminacs (no sanskrito, otc.), 
dentaes {t, d, s, z em portuguez), 
labiaes {p, b, f, v em portuguez). 

Ila outras classificações dos phonenias; damos aqui a pre- 
ferencia á do Sievers por ser facilmente compreliensivel. 

Os phonemas agrupam-se de diversas maneiras na 
producção da linguagem, formando dipthongos, (tri- 
phthongos, poly[)lithongos) e syllabas. 

Tanto os diphthongos como as syllabas são grupos 
de phonemas que se pronunciam com um só movi- 
mento exspiratorio, passando das articulações dos or- 
gãos do primeiro para as do segundo, das do segundo 
para as do terceiro, se o ha, etc., não de salto, mas 
por movimentos intermedios. Physiologicamente não 
ha pois differença entre a producção do diphthongo e 
a da syllaba; dá-se porém o primeiro nome a um grupo 
de duas vogaes (ha também triphthongos, polyphthon- 
gos, cuja producção é analoga) e o de syllaba ao grupo 
de uma vogai ou diphthongo e uma ou mais consoan- 
tes, pronunciado nas condições indicadas. 

O estudo do accento e da quantidade são do do- 
mínio da phonologia. 

Independentemente da variabilidade da força e du- 
ração dos diversos phonemas componentes d'uma syl- 
laba, resultante do proprio mechanismo da exspiração, 
ha um reforçamento voluntário da sonante (vogai, por 
opposição a consonante) d'uma syllaba que a distingue 
das sonantes das outras syllabas. Esse reforçamento 
ch-ama-se accento e pôde ser principal (tonico) ou se- 
cundário. Uma palavra tem sempre, com excepção das 
chamadas encliticas, accento tonico e pôde ter um ou 
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mais accentos secundários. Em musical o accento prin-' 
cipal está em cal e ha um accento secundário em mu. 

Como entre as sonantes e as consoriantes d'uma 
syllaba ha sempre certa relação, o reforçamento das ' 
sonantes torna-se de facto reforçamento syllabico e 
pôde dizer-se por isso indifferentemente syllaba accen- 
íuada ou vogai accentuada. 

Esse reforçamento voluntário opera-se principal- 
mente por um dos dois meios seguintes: augmento 
d'intensidade ou augmento d'elevação. 

Na historia das linguas o accento é de grande im- 
portância, porque quando elle consiste em augmento 
d'intensidade contribue notavelmente para a conserva- 
ção das syllabas que comprehende; quando consiste 
em augmento de elevação dá á linguagem character 
rhythmico e parece condicionar diversas alterações de 
vogaes e ainda de consoantes. 

A quantidade é a duração da pronuncia da vogai. 
Na grammatica classica distinguem-se longas e breves. 
O grego tinha até lettras diííerentes para representar 
o e breve e o e longo (s, vj), o o breve e o o longo 
(o, tó). A grammatica hebraica distingue longas, bre- 
ves e brevíssimas. Mas de facto encontram-se nas lin- 
guas (até em portuguez) variações de quantidade 
que exigem maior numero de denominações ou no- 
tação analoga á musical. Assim ouve-se muitas ve- 
zes a quem chama um individuo distante considerável 
prolongação da ultima vogai; por exemplo:—Ó Ma- 
nueeeel! 

b) Morphologia 

1. Formação das palavras 

A morphologia é o estudo da estructura ou fôrma 
das palavras. 



Os elementos morphologicos das palavras são; 
1) as raizus, que exprimem a idea principal, ele- 

mentos geralmente constituídos unicamente por um 
monosyllabo ou por uma ou mais consoantes; 

2) os suílixos, prefixos ou infixos, elementos que 
seguem, precedem ou se incluem na raiz e que expri- 
mem as ideas secundarias ou relações. 

No latim pa-ter, pae, pa parece ser a raiz, signifi- 
cando proteger, guardar, levar a pastar, alimentar; 
ter è um suílixo que indica o agente, o que faz a acção 
designada pela raiz; em pa-tre-m, o m indica a rela- 
ção objectiva, isto é, que pa-ter se torna na proposi- 
ção o objecto da acção indicada pelo verbo; em pa-tre-s, 
o s indica a relação de pluralidade e relação de sujeito 
ou objecto (coincidindo o accusativo na terceira decli- 
nação latina com o nominativo). Em pa-scõ, temos a 
mesma raiz pa e o suffixo -sco- {-scci-) que em latim 
exprime que ,a acção começa e serve para formar um 
certo numero de fôrmas do presente, o o longo indi- 
ca aqui a primeira pessoa e o presente do indicativo, 
parecendo estar por elementos mais complexos (talvez 
pa-scõ por pa-sco-m); em pa-sci-s, temos o mesmo 
-SCO-, tendo o o (a) abrandado em i; o s é o elemento 
que indica a segunda pessoa. Em pa-vi-mus, temos a 
raiz pa com o a tornado longo; vi é o elemento que 
indica a relação do passado, o elemento formativo do 
preterito perfeito; mus o elemento que exprime a re- 
lação da primeira pessoa do plural, que se encontra 
também no presente pa-sci-mus, etc. 

As raizes são pois os elementos irreductivels das 
palavras, a que chegamos separando todos os elemen- 
tos que exprimem relações; mas o fado d'esses ele- 
mentos serem hoje irreductiveis para a analyse não 
p^ova de modo algum que elles sejam os elementos 
simples primitivos das linguas. Se nas palavras portu- 
guezas cos o, coser, cosido, etc., separarmos os elemen- 
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tos de relação o, er, ido chegamos a uma raiz hypo- 
thetica cos, a que pôde attribuir-se a significação ge- 
ral de unir, ligar, aproximar; mas sabemos que coso 
representa o latim consuo, em que on eo u desappa- 
receram; ora cm con-su-o ha duas palavras—con pro- 
posição, e su-o. da raiz sti, d'onde sti-tor, etc.; con 
esta por cum, e em ctim distinguimos cu, tliema pro- 
nominal, e m etemento formativo d'accusativo, pois 
essa preposição, como muitas outras, se originou d'um 
caso pronominal. Quanto mais antigas são as fôrmas 
radicaes a que chegamos, mais probabilidades offere- 
cem de serem primitivas e simples; mas está fóra do 
alcance da sciencia demonstrar que o são, porque igno- 
ramos que transformações padeceram as linguas antes 
dos períodos mais antigos de sua historia a que pode- 
mos remontar. U 

As raizes dividem-se em nominaes e pronominaes. 
As raizes nominaes significam os phenomenos pe- 

los quaes as coisas impressionam os nossos sentidos: 
reduzem-se emquanto á signiücação fundamental a um 
pequeno numero de classes exprimindo as qualidades 
de brilhante, soante, movente, pesado, agutjo, forte, 
brando, que se extende, etc.; com numerosas varian- 
tes de grão. Alguns glottologos attribuem ás raizes 
uma significação verbal como ser brilhante, soar, etc., 
mas a verdade é que o sentido das raizes é intraduzi- 
vel por as nossas palavras, que designam categorias 
grammaticaes definidas. Nas raizes de todas as pala- 
vras achar-se-hia uma significação geral da natureza 
indicada, se conseguíssemos determinar a formação do 
todas as palavras. 

As raizes, como taes, são puras abstracções, por- 
que nas linguas em que os elementos irreductiveis, 
considerados portanto como raizes pelos grammaticíts, 
são immediatamente, isto é, sem se lhes juntar outros 
elementos morphologicos, empregados como palavras. 
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tcem o valor particular de nome, de verbo, de advér- 
bio, etc. No hebreu e linguas da mesma família as 
fôrmas irreducliveis a que se chega por exclusão de 
todos os elementos forinativos são puramente conso- 
nantes, isto é, impronunciaveis, como arabe q-t-l, ma- 
tar, k-t-h, escrever. As fôrmas, que muitas vezes se 
consideram como raizes, qatala, kataha teem fimcção 
grammatical definida — são themas do preterito. No 
latim, grego e linguas aparentadas com estas, appare- 
cem-nos como irreductiveis elementos radicaes consti- 
tuidos já por syllabas, jã puramente por uma ou mais 
consoantes. Comparando as formas radicaes cup de la- 
tim ciipio com caiip de latim caupom, cu cobrir, de 
cutis, com cau de caii-tu-s {coberto, acautelado); pu, 
bater, de re-pii-dium, tri-pu-diim, com pau áe pav-iro, 
mis, ser triste, desgraçado, de mis-er com mais (mães) 
do maes-tu-s, díc de dic-lu-s, ãicÀo com ant. deic-ere 
(mais ant. ••!= daic-ere), depois dic-ere, conclne-se que 
ha aqui uma variação de raizes produzida pela interca- 
lação d'um a, facto analogo ao alargamento do a de p^ 
em pã-vimus acima citado. Ora, generalisando-se, che- 
gou-se a conclusão que a raiz de duplii-s,plus, plê-mis, 
-o>.-ú-í eram não pol ou pai mas pl encher; a de val- 
va, val-lu-s, vêl-um, não vai mas vl cobrir, abrigar, 
proteger , a de cer-vo, cer-tii-s, cré-vi, cn-bní-m, não 
Ler ou kar mas /.v. Assim no latim e linguas aflins to- 
das as raizes que apresentam a vogai a ou vogaes nas- 
cidas d'esta são consideradas como fôrmas secundarias, 
alargadas pela adjuncção d'esse a, que pôde repetir- 
se, fôrmas das quaes se chega ás fundamentaes pela 
suppressão d'essa vogai: 

Raizes alargadas Raizoa fandamentaos 
a) kau a) ku 

pati pu 
mais mis 
daic {deii:) dic 
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h)pal (pol) 
vai 
kar (Icer) 

h)pl 
vl 
kr 
P pa 

No curso da vida das línguas a significação funda- 
mental das raizes torna-se de cada vez mais obscura. 

As raizes pronominaes dividera-se oin demonstra- 
tivas o em pessoaes. As demonstrativas indicam rela- 
ções de posição no espaço e, por extensão, no tempo, 
reduzindo se ás noções fundamentaes de — este. (que 
está perto de quem falia), esse (que está i)erto d'aquel- 
le a quem se falia), aquelle (que está alustado do que 
falia e d'aquelle a quem se falia). As raizes pronomi- 
naes pessoaes, designando as tres pessoas do discurso, 
originaram-se talvez das demonstrativas; com relação 
á terceira pessoa demonstra-se isso perfeitamente em 
vários casos: assim o portuguez clle vem do demons- 
trativo latino ille. t 

Os sulíixos, prefixos e infixos são considerados 
como raizes nominaes ou pronominaes (pela maior 
parte pronominaes), que foram empregadas para de- 
terminar melhor a significação da raiz piincipal, para 
lhe juntar ideas secundarias, acabando [)or se reduzir 
a puros elementos de relação, com um valor abstracto. 

Não se demonstrou ainda que todos os elementos 
de relação das linguas, ainda as mais pi'ofuudamente 
estudadas, provenham do raizes pronominaes ou no- 
minaes; mas como para alguns d'elles a demonstração 
d'essa origem foi dada com rigor, pôde admittir-se qvic 
todos se originassem do mesmo modo. 

O sullixo mente, que em portuguez serve para for- 
mar advérbios, é idêntico á palavra mente, significan- 
do intenção; em latim dizia-se bonamente, com Loa 
intenção; a palavra ligou se ao adjectivo e acabou por 
exprimir a relação geral de modo, maneira. Este exem- 
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pio dá idea, ainda que imperfeita, do processo da 
transformação de elementos de significação em ele- 
mentos de relação. 

Nas línguas da familia a que pertence o portuguez 
não ha verdadeiros prefixos nem infixos. Os chamados 
prefixos, nas palavras como perfume, aãduzir, redu- 
zir, conduzir, são apenas palavras independentes, 
advérbios, que se ligaram a outras para determina- 
rem, particularisarem a sua significação. No hebreu e 
linguas aílins ha ao contrario verdadeiros prefixos: 
assim yi-qtol é o futuro da raiz qtl matar, em que yi 
é um elemento perfeitamente analogo aos nossos suf- 
fixos. 

É só apparentemente que em fôrmas como o latim 
jungo, comparado com jugim, se nota um infixo n: 
por alteração phonetica o n do suffixo do presente -na 
(comparem-se si no, po-no, etc.) introduziu-se na raiz 
jug e por analogia foi pronunciado no perfeito e no 
supino {jmixi, junctim). 

Nas linguas em que as palavras se formam por 
suilixação, dá-se.o nome particular de desinencias aos 
sullixos que servem para exprimir as relações de caso, 
genero e numero, nos nomes e pronomes', e de pes- 
soas nos verbos. 

Nas linguas da familia a que pertence o portuguez, 
as palavras são formadas d'um thema e d'uma desi- 
nencia, que pôde obscurecer-se, chegar até a desappa- 
recer, mas cuja influencia sobre os sons ou som pre- 
cedentes é muitas vezes perceptível. 

O thema é constituído pela raiz simplesmente, ou 
pela raiz com um. ou mais suffixos. No latim hix 
[luc-s) o thema é constituído immediatamente pela 
raiz luc; em lucidus, i -j- do são elementos de deriva- 
ção. suffixos; em luc-s, como em luc-i-dii-s, s é a de- 
sinencia do nominativo singular. Em portuguez hiz 
parece estar reduzido á raiz; mas o c latim de luc 
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(pron. hik) mudou-se em contimia por inlluencia do e 
do accusativo {lacem); luz não ó pois a pura raiz. 

Na palavra portugueza estabelecimento ha a raiz sta 
o os suílixos bili- (composto), -c- {sc-, dos. verbos in- 
choativos latinos em scere), e -mento composto de 
men + to); a desinencia casual latina perden-se aqui 
como em quasi todas as fôrmas. 

O thema pôde também ser composto, isto é, con- 
stituído pela união de dois ou mais themas simples, 
com on sem derivação (composição f)ropria), ou pela 
união de duas ou mais palavras com dosiiieucias nomi- 
naes, pronominaes ou verbaes (composição imprópria). 

Ha composição própria, por exemplo, no latim 
lov'gi-mam(-s, pois longi está por long-, tliema de 
longu-s; verificare, poisrerí está por vero-, thema de 
venis; composição imprópria no portiiguez agora do 
latim hac hora, em que kac é um caso determinado 
do pronome hic (ablativo singular feminino); em me- 
nosprezar, em que menos é um advérbio completo, em 
que ha um suífixo de caso. 

Ha linguas, como o chinez, em qne a raiz constitue 
immediatamente a palavra, não havendo ap[)arentemen- 
te elementos de derivação, nem outros correspondentes 
ás desinencias nominaes, pronominues ou verbaes. 
Nessas linguas apenas algumas raizes são empregadas 
subsidiariamente para determinar a raiz principal. 
Assim pedrinha exprime-se em chinez por a palavra- 
raiz chi pedra, seguida da palavra-raiz yl, creança. 

Além d'esse emprego das raizes num sentido que 
já as aproxima dos processos de derivação propria- 
mente dieta (preíixação, infixação, sniíix;ição), ha na 
linguagem outros processos de formação de palavras, 
taes como a reduplicação e a va'riação quantitativa. 

A reduplicação pôde abranger uma raiz ou uma 
palavra completa ou somente parte d'uma raiz ou 
a raiz com mais alguma outra parte da palavra. 



o plural exprime-se em diversas línguas pela re- 
petição do singular: ex.: china cA/wa = chinezes, no 
dialecto portuguez crioilo de Macáo. 

Em latim e nas linguas da mesma familia appare- 
ce a reduplicação em substantivos como mar-mor, mur- 
mur, na formação de presentes como sero por soso, 
gr. Tt »•/] [7,1 etc. e de perfeitos como pe-per-i 
de pario, pe-piil-i de pello. 

Em portuguez, em certas expressões interjectivas, 
em fôrmas onomatopaicas, em phrases emphaticas, appa - 
rece-nos lambem a rednplicapão; exemplos: triis trus, 
fogo fogo, bate que bate. 

Já notamos a variação quantitativa do a da raiz de 
pU-sco em pa-vi-mus. Um alongamento similhante se 
Dbserva em feci, presente fado, egi, presente ügo, etc. 

II. Categorias grammaticaes 

As diversas categorias de palavras que ha em por- 
tuguez e noutras linguas aíiins são nome (substantivo 
o adjectivo), pronome e artigo, verbo, advérbio, pre- 
posição e conjuncção. A interjeição não è propriamente 
uma palavra, nias sim a expressão immediata d'uma 
emoção. A grammatica comparada (em sentido lato) e 
a grammatica histórica provam que as categorias 
advérbio, proposição e conjuncção se desenvolveram 
das categorias nome e pronome. Em portuguez é clara 
ainda a origem nominal e pronominal de vários advér- 
bios, preposiçijes e conjuncções, e a relação particu- 
lar entre vários advérbios, preposições e conjuncções. 
Assim os advérbios em mnte, de que já falíamos, são 
representantes de expressões nominaes no ablativo 
latino, como bonamenle. A conjuncção adversativa mas 
saiu lio advérbio mais, lat. magis, que é um compara- 
tivo da raiz mag^ que temos em ma-§nú-s. A negativa 
■mn (não) é um accusativo da raiz pronominal na que 

3 
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temos também em na-m-que mi-m-quam, etc. Cumu 
representa o latim qm modo, ablativo d'um pronome 
e (l'um nome. As preposições eram simples advérbios, 
que pouco e pouco se foram juntando a certos casos 
dos nomes e pronomes. É por isso que per, v. g., é 
não só uma preposição d'accusativo, mas ainda um 
advérbio, que entrou na composição de verbos coma 
per-do, per-foro, per-curro. 

As categorias advérbio, preposição e conjuncção 
não são pois primitivas, mas sim derivadas, de se- 
gunda ordem. 

Não mais primitivo é o artigo, que o latim ainda não 
tinha, apesar d'existir já em grego. O artigo, em geral, 
nasce d'um pronome demonstrativo, cujo uso se ge- 
neralisa. Essa origem é clara em grego e nas linguas 
germanicas. Em portuguez o artigo provém do de- 
monstrativo latino ille, üla, no accusativo illum (illo), 
illani (illa), de que se desenvolveram as fôrmas fun- 
damentaes Io, Ia (comp. hispanhol Io, Ia), plur. los, 
Ias (hisp. los, Ias). Nas fôrmas verbaes do infinito o 
da segunda pessoa, em certas outras palavras, como 
todos, sober (sobre), dava-se modificação do som fmal 
r ou s por iiifluencia do l do artigo: dizia-se assim 
amai-los homens por amar los homens, amai-las mu- 
lheres por amar as mulheres, sobolos rios por sober 
los rios, íodü-los dias por todos los dias. Um facto 
idêntico se dá ainda hoje com o pronome regimen da 
terceira pessoa {amá-lo, ãma-lo, etc.). Num periodo 
íintigo da lingua, esse phenomeno devia ter grande 
generalidade. Depois, por uma especie de correcção, 
começou a dizer-se amar o homem, por se ter instin- 
ctivamente tomado o í de /o como representando o r 
do infinito, e assim surgiu para o artigo uma fôrma 
o, que acabou por ser preferida na generalidade do& 
casos á fôrma Io. 
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Ficam-nos assim como mais antigas categorias de 
palavras o nome, o pronome e o verbo. 

O nome exprime a intuição d'um objecto; se essa 
intuição se apresenta como independente ou principal 
temos o substantivo; se a intuição se liga a outra sub- 
sidiariamente, a expressão é um epitheto, um qualifi- 
cativo secundário, e temes então o adjectivo. 

O objecto da intuição ora é considerado como sendo 
essencialmente o que obra num dado momento, ou 
como sendo o que está dependente d'outro agente, 
como o fim, o termo da acção; assim se determinam 
as categorias de sujeito e objecto, que acharam a sua 
expressão grammatical em dois casos diversos—o no- 
minativo e o accusativo. 

O genitivo, a expressão da posse, parece ter-se 
desenvolvido, pelo menos nalgumas linguas, do adje- 
ctivo (comp. meti livro— livro de mim). 

O ablativo, o dativo, o instrumental e o locativo^ 
exprimem relações entre intuipões no espaço. 

O vocativo não é um verdadeiro caso, mas sim 
uma forma interjeccional do nome, constituída pelo 
thema puro. 

A categoria grammatical do numero nasceu do con- 
ceito logico da opposição da unidade e da multiplici- 
dade. As linguas que representam maior progresso 
psychologico exprimem a pluralidade como coisa mais 
geral, mais abstracta que a unidade; o plural nessas 
linguas pôde conceber-se como um collectivo e nalgu- 
mas é formalmente um collectivo. Noutras linguas ao 
contrario o singular é que tem o valor de collectivo, 
de expressão da intuição em geral, de modo que quando 
se (]uer exprimir um objecto determinado é mister 
juntar ao singular um demonstrativo. Assim em ma- 

i Km lat Romae, em Roma não ú um genitivo^ mas sim um locativo, 
caja forma so confundiu com a do genitivo. 
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- layo õran significa homem em geral, sa-oraâ um ho- 
mem determinado. 

Gomo em a natureza apparecem vários objectos 
duplicados reunidos (as duas mãos, os dois olhos, dois 
gemeos, etc.), alguns povos crearam a expressão para 
duas coisas, por opposição a um e a muitos: essa 
fôrma especial é o dml de'que temos vestígios em 
dois e ambos. Algumas linguas teem também trial. 

A expressão do genero grammatical ou moção, 
que não deve confundir-se com a do sexo, só se'en- 
contra nas linguas que representam maior progresso 
psycliologico. O principio da moção assenta em regra 
sobre a opposição entre o espontâneo e o receptivo, 
sujeito e objecto. Algumas linguas exprimem dois ge- 
neros: o masculino e o feminino; outras, como o 
latim e as linguas antigas e algumas modernas da 
mesma familia, exprimem tres generos: masculino, 
feminino e neutro. Nessas linguas o masculino ex- 
prime a intuição do que é essencialmente activo, es- 
pontâneo, o feminino o activo associado, e o neutro o 
objecto ou sujeito sem energia. Noutras linguas, como 
o hebreu e as que lhe são aparentadas, ha só mascu- 
lino e feminino, entrando na categoria do feminino,os 
nomes que noutras são neutros. 

Emquanto a antiga gi'ammatica geral suppunha o 
verbo a palavra por excellencia, que como tal devia 
existir em todas as linguas, a grammatica scientifica 
prova-nos que muitas linguas não teem um verdadeiro 
verbo, mas apenas um nome-verbo. 

O verdadeiro verbo apparece onde uma raiz ou 
thema se liga a um pronome pessoal (latim su-m por 
cs-ii-m, em que m é o pronome da primeira pessoa, 
por antigo mi, es-t, em que í é o pronome da terceira 
pessoa, antigo ti; cp. sanskrito as-mi, eu sou, as-ti, 
elle 6, etc.). O nome-verbo nasce da união d'uma raiz 
ou thema nominal com um pronome possessivo. Se, 
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em vez de dizermos eu caminho, disséssemos minha 
marcha ou minha caminhada, em vez de eu escrevi 
— meu escripto, exprimir-nos-hiamos de modo seme- 
lhante ao das linguas mimerosissimas que só teem 
nome-verbo e não verdadeiro verbo. 

c) Syntaxe 

A syntaxe tem por objecto as condições que se 
observam na reunião das palavras em orações e das 
orações em periodos; é histórica quando determina 
as modificações por que passam essas condições no 
curso da vida das linguas e as explica principalmente 
pelas modificações morphologicas e funccionaes das 

- palavras, pelo estudo dos phenomenos psychologicos. 

d) Sematologia 

A sematologia ou semantica tem por objecto o es- 
tudo da funcção das palavras; não está ainda organi- 
sada systematicamente, sendo uma das partes da glot- 
tologia que offerece maiores difíiculdades. Essa parte 
tem que determinar as leis geraes que presidem á 
transformação da significação das palavras. 

§ 3. Classificação das línguas 

A classificação das linguas pôde ser feita de di- 
versos pontos de vista. 

a) Classificação geographiea 

A classificação geographica é a mais fácil de fazer, 
mas a que tem menor valor em geral, pelo menos 
com'relação ás epochas da historia das diversas lin- 
guas que podemos estudar directamente. Aceeitando 
que a cada raça humana correspondesse primitiva- 
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mente um domínio geographico bem determinado, 
assim como uma mesma lingua primitiva, é facii de 
admittir-se que para um periodo muito remoto da iiis- 
toria da immanidade a classificação geographica das 
linguas teria valor; mas as conquistas, as migrações 
alteraram tão profundamente essas condições primiti- 
vas, se ellas existiram como naquella liypothese as 
supjwmos, que, nas phases históricas que podemos 
estudar, as linguas não coincidem com as raças, nem 
as raças com as divisões naturaes do globo. À lingua 
turca, por exemplo, é fallada por povos da raça branca 
e povos do typo amarello. A presença da raça branca 
na África é attestada desde a mais alta antigüidade. O 
dominio do arabe hoje extende-se pela África e pela 
Asia; o do portuguez pela África, Asia e America, 
além do seu dominio proprio na Europa; e são nu- 
merosos os factos d'essa natureza. 

b) Classificação ctíinologica 

A classificação ethnologica das linguas não apre- 
senta base mais segura do que a geographica, como 
se vê já das considerações apresentadas a proposito 
d'esta: a objecção essencial é que a lingua não coin- 
cide com a raça (pondo de parte a hypothese com re- 
lação ás condições primitivas), nem mesmo com o 
povo. Os bascos hispanhoes não teem nenhuns chara- 
cteristicos ethnicos que os separem accentuadamente 
dos outros hispanhoes, excepto a lingua; se esta, como 
é de esperar, desapparecer completamente, os bascos 
ficarão tão hispanhoes como os asturianos^ navarros, 
castelhanos, andaluzes, etc. Os habitantes do paiz de 
Galles, que faliam um dialecto celtico, e os habitantes 
das terras altas da Escócia, que faliam outro dialecto 
celtico, formam parte integrante da nação ingleza. São 
também numerosos os factos d'esta ordem, a que se 
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ajuntam os oppostos de povos diversos fallando a 
mesma lingiia; os gallegos, por exemplo, faliam um 
dialecto que è fundamentalmente o mesmo que o por- 
tuguez, de que quasi não se distinguia na edade me- 
dia, mas formam parte integrante do povo hispanhol, 
e o hispanhol é a sua lingua litteraria usual. 

c) Classificação em línguas lítterarias e línguas populares 

A classificação em línguas litterarias e línguas po- 
pulares baseia-se apenas sobre um facto de civilisação, 
a existencia de litteraturas; facto que influe sem du- 
vida sobre a lingua,.mas em geral só exteriormente; 
è muito mais uma distincção secundaria, que deve 
fazer-se dentro do grupos classificados em virtude de 
princípios d'outra ordem, do que uma verdadeira clas- 
sificação. As classificações em linguas de povos cultos 
e de povos barbaros, etc., não teem maior valor, eqüi- 
valendo áquella no seu principio. 

d) Classificação morphologica 

A classificação morphologica baseia-se já sobre fa- 
■ctos d'uma natureza muito diversa da d'aquelles sobre 
que se fundam as anteriores. Emquanto nestas a base 
da classificação é puramente exterior, como o dominio 
geographico, a raça, o povo, o emprego litterario, na 
classificação morphologica attende-se a um character 
■proprio das linguas, as fôrmas das palavras. 

A classificação morphologica das linguas admitte 
os seguintes grupos: 

a) grupo radical ou monosyllabíco, em que as pa- 
lavras são constituídas por simples raizes e as rela- 
ções são indicadas syntacticamente, isto é, pela posição 
das palavras, ou por outras palavras; a lingua chineza 
•ò um exemplo d'este grupo. Nas linguas monosyllabi- 
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cas uma mesma palavra ou raiz pôde ser substantivo, 
adjectivo, verbo ou advérbio, ou antes exprimir o que 
nós em nossas línguas significamos por essas diversas 
categorias grammaticaes, que não existem realmente 
nessas linguas: só a posição na phrase nos indica 
como devemos traduzil-a em nossos idiomas europeus. 
É mistér todavia observar que o monosyllabismo do 
cbinez não ò já, como foi, considerado primitivo, por- 
que apparecem nelle vestigios d'um processo analogo 
ao da nossa derivação; ha, por exemplo, tres fôrmas 
chinezas yü, yün, ytiet, significando fallar, produzidas 
por esse processo. 

6) gnipo agglutinante, em que a palavra é consti- 
tuida por uma raiz principal e uma ou mais raizes re- 
duzidas mais ou menos ao papel de simples elemen- 
tos de relação. O emprego de prefixos ou de suíTixos 
ou de infixos ou de dois ou de todos esses elementos 
para formar as palavras permitte fazer distincções se- 
cundarias entre as linguas d'este gnipo, que compre- 
hende o maior numero das fallàdas na terra. Uma 
palavra como a latina sla-bili-s (raiz sta, suf. bili, s 
suffixo do nominativo) dá um exemplo claro da agglu- 
tinação por snflixos. 

c) grupo (lexivo ou de flexão, em que a relação 
é expressa não só por agglutinação, como no segundo 
grupo, mas ainda por mudança na vogai da raiz. 
Exemplo: lat. fucit, presente do indicativo, e fêcit, 
preterito perfeito. É á variação da vogai radical que 
muitos auctores dão o nome de flexão. Em latim, para 
exemplificarmos com uma lingua mais conhecida, essas 
variações reduzem-se ao seguinte quadro: 
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Exemplos: 1. raiz ma, medir; míínits, a mão; 
mã-ne, cedo; mã-nu-s, comedido, bom; in-mãnis, ru- 
de fsem inedid;)}; mã-tu-ni-s; mõ-ta, mé-t-ari, mê-t-iri, 
mê-n sa, mê-n-sti ra, mõ-s (o que dá a medida, uso), 
mõ-r-osus. 2. víúz phi, escoar, correr (liquido): plu-it, 
plü-or, plau-strum, plõ-r-are, im-plo-r-are; raiz mis, 
ser triste, desgraçado; mts-er; maes-tu-s, maer-or: 
raiz kru, Mu, gritar, proclamar: clu-o, in-clü-tus; laus 
(por Idatis), lau-d-are, glo-r-ia, clu-e-o. 

A classificação morphologica está sujeita a um gran- 
de mirnero de objecções. 1) Attende só ao estado em 
que as linguas nos são conhecidas, aproximando num 
mesmo grupo linguas cujas origens podem ser diver- 
sas, ou separando linguas cuja origem pôde ser a mes- 
ma. 2) Põe de lado a consideração de que uma lingua 
do grupo agglutinativo ou do ílexivo pôde por altera- 
ção perder todos os meios de exprimir as relações por 
prefixos, infixos ou suífixos, ou por flexão, e acabar 
por se confundir com as linguas em que faltam esses 
elementos; comquanto uma similhante transformação 
não possa coníirmar-se com factos, deve admittir-se a 
sua probabilidade, pois o inglez, por exemplo, tem no 
curso da sua historia perdido sempre as fôrmas gram- 
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maticaes, achando-se reduzido a um minimo d'ellas e 
apresentando exemplos do typo monosyllabico. Great 
em inglez é adjectivo e substantivo, singular e plural, 
e só a connexão da phrase nos permitte reconhecer o 
seu valor em cada caso particular. O genero em inglez, 
como nas linguas monosyllabicas, não se exprime, 
salvo nos pronomes e em casos excepcionaes, por dif- 
ferenças de desinencia. 3) A flexão, que characterisa 
o terceiro grupo, é um phenomeno cuja producção 
primitiva é obscura, mas que parece não ter tido a 
principio nenhum valor como meio de significar uma 
relação, tendo sido aproveitado para este lim só quan- 
do os elementos exteriores á raiz que exprimiam rela- 
ções começaram a obscurecer-se ou desappareceram; 
além d'isso notaram-se em linguas do segundo grupo 
phenomenos analogos aos da flexão, comquanto isola- 
dos; por exemplo no flnno-hungaro uma raiz cujo es- 
queleto consonantal ô k-k, ser curvo, reveste as 'fôr- 
mas kak, kok, kuk, kek, kik; kauk, Imik, kuouk; Iceik, 
kiek, kik, kiuk. 4) A classificação morphologica deve 
ser considerada sem duvida como tendo valor, quando 
feita com critério, mas também como destinada a ce- 
der o logar a uma classificação mais perfeita que não 
attenda só á fôrma, mas se baseie ainda sobre os ou- 
tros aspectos das linguas: o som, a funcção, a syn- 
taxe. Diversos auctores, confundindo dados distincíos, 
quizeram dar á classificação morphologica o valor de 
classificação genealogica, que ella de modo nenhum 
pôde ter. 

e) Classlflcaçio psyohologica 

A classificação pstjchologica baseia-se sobre as re- 
lações entre a palavra e o pensamento e especialmente 
sobre a existencia e grãos de progresso ou ausência 
da expressão das relações entre as intuições. As lin- 



— 43 — 

guas que exprimem essas relações são chamadas for- 
maes e classificam-se segundo os diversos meios que 
ellas empregam para as exprimir; as linguas que não 
as exprimem são linguas sem fôrma {amorphas?). 
Essa classificação, aliás importante, presta-se a diver- 
sas criticas e tem o defeito de separar linguas genea- 
logicamente affins. 

f) Classificação genealogica 

A classificação genealogica ordena as linguas em 
grupos cujos membros são considerados como altera- 
ções d'um mesmo typo de lingua perdido ou conser- 
vado. Se esse typo é conhecido directamente (por mo- 
numentos litterarios), parte-se d'elle para determinar 
as leis de variação em virtude das quaes elle se mo- 
dificou no tempo e no espaço; é o que se dá com re- 
lação ao latim e ás linguas chamadas romanicas. Se o 
typo não foi conservado, tenta-se reconstruil-o theori- 
camente pelas linguas cuja communidade de origem a 
comparação nos revelou; é o que se dá com o typo 
primitivo das linguas chamadas indo-europeas. 

As principaes familas de linguas até hoje classifi- 
cadas genealogicamente, isto é, como provenientes 
d'um typo commum para cada grupo, são as seguin- 
tes: 

1) grupo indo-chino, comprehendendo o tibetano, 
o birmano, o chinez e o siamez, grupo que não está 
ainda estabelecido com todo o rigor desejável, mas 
acerca de cuja unidade originaria ha fortes presum» 
pções; o tibetano e o birmano são aparentados pela 
estructura e pelo vocabulario entre si e pelo ultimo 
com o chinez, que do seu lado pelo monosyllabismo 
e pela distincção de raizes homonymas por intonações 
especiaes se aproxima do thai (siamez) e do annamita. 
O annamita porém diverge d'aquelles pelo systema de 
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.numeração, que o aproxima das línguas do Pegu e de 
Cambodja. 

2) grupo ãraviãico, assaz bem determinado, com- 
prehendendo o tamil, o telugu, o canarim, o malaba- 
rico e outros dialectos menos importantes fallados pelos 
povos da raça dravidica, na parte meridional da i)enin- 
sula cisgangetica, desde os montes Vindhj'a e o rio Nar- 
bada até ao cabo Comorim, e ao noroeste de Ceylão. 

3i grupo malaio-polynesio, cuja unidade parece 
sufficientemente demonstrada e que se divide em tres 
ramos: a) ramo melanesio^ comprehendendo as lin- 
guas das ilhas Melanesias; h) ramo polynesio, com- 
prehendendo as linguas das ilhas da Polynesia, desde 
a ilha de Paschoa ao oriente até Nova Zelandia ao oc- 
cidente, desde Nova Zelandia, no oceano Austral, até 
ás ilhas de Sandwich, no oceano Boreal; c) ramo ma- 
lato, comprehendendo numerosos dialectos fallados nas 
ilhas de Snnda, na península de Malaca e na ilha de 
Madagascar, nos mares da África. 

4) grupo uralo-altaico, (chamado lambem scythíco 
ou turaníco), dvídido em tres ramos cuja unidade 
parcial dentro de cada ramo está provada, mas cuja 
unidade total não se acha demonstrada: a) ramo fin- 
no-hungaro, comprehendendo o finlandez, o esthnonio, 
o livonío, na Finlandía, Esthonía e Lívonía; o lapão, 
ao norte da península scandinava ; o húngaro, na Ilun- 
gria; o ostiaco e o wogul, por detraz dos montes 
tJraes • as linguas de diversas tribus da Rússia asiati- 
ca, como os zerínios, os wotíacos, os mordwínos; b) 
ramo samoyedico, comprehendendo cinco dialectos 
principaes fallados pelos povos hyperboreos, que se 
extendem do mar do norte ao Jenissei e ao longo 
d'esse rio até Altai; c) ramo turco ou tartaro, com- 
prehendendo diversos dialectos fallados pelos yakutos, 
baskires, kírghís, uigures, usbeques, tnrcomanos, os- 
manlís, e outros povos da mesma raça. 
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5) grupo cafre ou bantu, comprehendendo os dia- 
lectos indígenas de toda a África austral, corn excepção 
dos dialectos dos liottentotes e boscliimaiies; o seu do- 
minio extende-se ainda um pouco ao norte do equa- 
dor ; pertencem a este grupo, portanto, todos os dia- 
lectos indígenas fallados nas possessões portuguezas 
da África austral. 

G) gi-upo l-hamüico, comprehendendo o antigo egy- 
pcio, a lingua das iuscrípções hieroglyphicas ; o copti- 
co, proveniente do antigo egypcio, e hoje inteiramente 
íóra de uso; o antigo lybío, que pôde estudar-se em 
'algumas inscripções; o lybío moderno ou berber e di- 
versos dialectos, constituindo um ramo chamado ethio- 
pico, os quaes são fallados na África central ao sul dò 
Egypto, nas proximidades e em certas partes da Abys- 
sinia. 

7) grupo semitico, dividido em tres ramos: a) ra- 
mo arameo-assyrio, com,prehendendo o assyrio (a lin- 
gua da antiga Assyria), e os dois dialectos aramaicos : 
o chaldeo e o syríaco; h) ramo chananeo, comprehen- 
dendo o hebreu e o phenicio; c) rama arabico, com- 
prehendendo o arabe, propriamente dicto, e diversos 
dialectos da Arabia meridional e da Abyssinia. No ara- 
be distinguem-se a formai litteraria ou arabe litteral e 
a fôrma popular ou arabe vulgar, de que ha quatro 
dialectos principaes: o de Barbaria, e os da Arabia, 
Syria e Egypto. 

8) grupo indo europeu; é o mais bem estudado de 
todos os grupos glotticos ; a sua unidade está demons- 
trada do modo mais completo possível; as fôrmas da 
lingua perdida de que proveem as diversas linguas 
que o constituem foram restituidas pela comparação 
(l'estas nas suas feições essenciaes, não podendo attri- 
buír-se a esse trabalho de restituição, que se corrige 
incessantemente, senão um valor theoríco. Esse grupo 
divide-se em oito ramos, dois asiatícos e seis europeus. 
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a) os ramos asiaticos, a que se deu o nome com- 
mum de o arico, são: 1) o ramo indico, comprehen- 
dendo o sanskrito e os dialectos modernos que se lhe 
ligam, como o hindustaai, o bengali, o sindhi, o ma- 
hratta, fallado na índia portugueza, etc.; 2) o ramo 
eranico, comprehendendo o antigo persa, empregado 
nas inscripcoes de Dario e Xerxes, escriptas em cara- 
cteres cuneiformes, o zend, em que se acham escri- 
ptos os livros sagrados altribuidos a Zoroastres, o 
persa moderno, etc. 

b) ramos europeus, a cujo conjuncto se dá o nome 
de o europeu.: 1) ramo hellenico, comprehendendo o' 
grego, cuja historia podemos seguir durante cerca de 
3000 annos, pois é ainda uma lingua viva e os seus 
mais antigos monumentos remontam a mais de oito 
séculos antes da E. C.; 2) o ramo itálico, comprehen- 
dendo o latim com os seus dialectos modernos cha- 
mados linguas romanicas (portuguez, hespanhol, fran- 
cez, provençal, italiano, rumeno ou valachio) e alguns 
dialectos fallados na Italia antes da E. C.; 3) o ramo 
celtico, que se subdivide em dois sub-ramos: a) o 
gadelico, comprehendendo o irlandez, fallado na Ir- 
landa, o erse ou gaelico fallado no norte da Escócia, 
e o dialecto da ilha de Man; b) o brittanico, compre- 
hendendo o kymrico ou cambrico, fallado no piiiz de 
Galles (Cambria), o cornico (hoje extincto), fallado em 
Gornualha, o bretão ou armoricano, fallado na Breta- 
nha (França) e o antigo gallo, fallado nas Gallias; 4) 
o ramo germânico, (ou teutonico), que se subdivide 
em quatro sub-ramos: a) o gotico, representado pela 
traducção da Biblia do bispo Vulflías, feita no quarto 
século da E. G., da qual nos foram conservados fra- 
gmentos; b) o scandinavo ou nordico, comprehen- 
dendo o norueguez, o sueco, o dinamarquez e o islan- 
dez; c) o baixo aílemão, comprehendendo o saxão, o 
anglo saxão, de que deriva o inglez; o baixo allemão, 
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propriamente dicto, o hollandez, o flamengo, etc.; d) 
o alto allemão, em que se distinguem tres phases: 
antigo, médio e alto allemão, e que é desde o século 
XVI a lingua litteraria da Allemaíiha, 5) o ramo slavo, 
comprehendendo o slavão liturgico (lingua morta), o 
polabico (lingua morta), o russo, o rutheno, o polaco, 
o tcheque ou bohemio (fallado na Bohemia), o sorbo 
(serbo de Lusacia), o serbo-croata, o sloveno, o bul- 
gar; 6) o ramo letlico, comprehendendo o antigo 
prussico (lingua morta), o lithuano e o letto. 

O sanskrito, a antiga lingua sagrada da índia, em que se 
distinguem duas phases, a vedica e a ctasaira, é a lingua do 
grupo indo-europeu (|uo offerece mais antigos monumentos litte- 
rarios (os Vndas) ; mas apesar da perfeição com que muitas fôr- 
mas grammaticaés se conservam nessa lingua, emquanto se 
acham obscurecidas nas outras linguas do grupo, estas não de- 
vem ser consideradas como provenientes do sanskrito. 

§ 6. Alguns princípios da historia da linguagem 

Podem distinguir-se na historia geral da linguagem 
os seguintes períodos: 

•1.° periodo de desenvolvimento embryonario, ou 
período pathognomico,'em que as expressões pura- 
mente emocionaes (pathognomicas), surgindo por um 
mechanismo analogo ao dos actos reflexos, vão pouco 
e pouco subindo á dignidade de ex[)ressües d'ideas, 
por um progresso psychologico resultante da influen- 
cia reciproca da, expressão e do pensamento; neste 
periodo fixam-se a maior parte dos elementos mate- 
riaes da linguagem, as fôrmas radicaes; 

2." periodo de desenvolvimento grammatical, ou 
periodo syntlietico, em que se chega á construcção de 
systemas morphologicos mais ou menos complexos, 
taes como o que vemos reflectido no sanskrito, no 
grego e ainda no latim; neste periodo o processo mor- 
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phologico predomina sobre o syntactico (assim em la- 
tim domus patrís=:a casa de o pae; amor — en sou 
amado); 

3.°-período de decadencia morphologica ou perío- 
do analytico, em que as fôrma fixadas pelo uso no 
período anterior se obscurecem por alterações diversas, 
que pouco e pouco vão exigindo, para que a expres- 
são seja clara, o emprego de processos syntacticos ou 
períphrasticos. como os exemplificados acima. 

Ghronologícamente não ó possível de modo nenhum 
estabelecer separações entre esses períodos, senão pelo 
l)redominio dos factos que os characterisam. Assim o 
período pathognomico nunca terminou até hoje e è até 
sobretudo pelos exemplos vivos quotidianos que temos 
das expressões pathognomicas que fazemos idea d'elle. 
Do primeiro para o segundo período deve ter havido 
transições lentas, como as ha do segundo para o ter- 
ceiro. Poder-se-hia ainda dividir a historia da lingua- 
gem num período de creação e de desenvolvimento e 
num período de decadencia phonetica e morphologica; 
mas não só a creação nunca termina na linguagem, 
pois, d'um lado, quando não ha (e ainda hoje a ha) 
creação de elementos novos, ha creação de combina- 
ções novas, novas adaptações,' e, d'ouÍro lado, a alte- 
ração attingiu já sem duvida o período mesmo de mais 
completa creação. 

Nem todas as línguas atravessaram os tres perío- 
dos acima indicados; pelo menos é o que se nos afi- 
gura do seu estudo. Essa divisão é applicavel sobre- 
tudo ã historia das línguas índo-germanicas; outras 
acham-se ainda no período de desenvolvimento gram- 
inatical e em geral detidas em certas phases d'esse 
desenvolvimento. 

A historia da linguagem tem que considerar sobre- 
tudo 1) os diversos factores externos e os factores in- 
ternos (psychologícos) que actuam sobre a linguagem, 
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|ã no sentido do seu desenvolvimento, já no da sua 
;ilteração; 2) as diversas especies de alterações a que 
iis línguas estão sujeitas, para as classificar e subir 
íanto quanto possível çís suas causas. 

a) Factores externos das modificações das línguas 

o estudo dos factores das modificações das lín- 
guas que portemos considerar como externos a ellas, 
íem que determinar até que ponto as differenças ori- 
ginaes ou diíTerenças adquiridas das línguas (a sua 
estructura primitiva e as suas alterações) dependem 
da raça, do clima, das condições socíaes, das conquis- 
tas, da existencia ou não esistencia d'uma litteratura, 
das relações dos povos, etc. 

a) É innegavel que as differenças intellectuaes das 
raças humanas se manifestam nas línguas; mas o fa- 
cto que indivíduos, povos inteiros d'uma raça, faliam 
línguas, que originariamente não pei'lenciam a essa 
raça prova que não pôde admittir-se, senão com certas 
restricções, a influencia da raça sobro a língua. As 
diíTerenças orígíuaes das línguas devem todavia ser 
consideradas como dependendo essencialmente das ra- 
ças e do meio. Tal raça incapaz de crear uma língua 
desenvolvida, como as das raças superiores, é todavia 
susceptívuí d'aprendcr as das ultimas, do mesmo mo- 
do que povos incapazes de crear certas industrias, as 
aprenderam d'outros povos. 

b) Ao clima tem-se aítribuido uma influencia dire- 
cta considerável sobi'e as línguas, a ponto de so sup- 
pôr que as línguas dos climas frios, ásperos, offerecem 
sons fortes, ásperos; as línguas dos climas tempera- 
dos ao contrario sons doces, brandos, supposição quo 
os factos não justificam; mas nós vemos hoje d'um 
lado uma mesma língua ser fallada em climas muito 
diversos sem alteração essencial; d'outro lado demons- 
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tra-se que as mesmas alterações ou alterações da mes- 
ma especie se teem operado nas línguas sob os climas 
mais diversos. Não deve porém negar-se toda a in- 
fluencia ao clima, comquanto essa influencia sejq assaz 
obscura e mais indirecta que directa. 

c) As condições sociaes, as conquistas, a existên- 
cia ou não existencia d'uma litteratura, as relações 
dos povos € todos os factos da mesma natureza são 
dos que exercem maior influencia na historia das lin- 
guas. 

Dois principios importantes se acham determina- 
dos com relação a essas condições: 

1. alterações d'uma língua estão em razão di- 
recta das alterações nas condições sociaes, do grão de 
intensidade de vida histórica do povo que as falia ; 

2. As alterações das lingiias estão em razão inversa 
da cultura litteraria. 

É evidente que este segundo principio restringe o 
primeiro, do mesmo modo que o primeiro restringe o 
segundo. 

Exemplos. O arabe, como o povo que o fallava se 
conservou fóra do movimento historico, em que entrou 
pelo islamismo, vivendo na Arabia uma vida unifor- 
ma, patriarchal, quando foi fixado pela escripta con- 
servava muito maiores characteristicos de antigüidade 
que o hebreu, que só foi fixado pela escripta quando 
o povo que o fallava tinha já passado por grandes vi- 
cissitudes. Depois de Mahomet, o arabe separou-se em 
lingua litteraria e dialectos populares, que olTerecem 
muitas alterações desconhecidas antes do islamismo. 
O hebreu, como lingua litteraria, conservou-se immo- 
vel. 

Durante os reinados de D. Pedro i e D. Fernando 
e parte do de D. João i a htteratura portugueza esteve 
em decadencia; mas tivemos então as luctas com Gas- 
tella, que excitaram a nossa actividade histórica: a 
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lingua portugueza experimentou nesse período altera- 
ções bastante notáveis. 

d) A mistura dos povos pela conquista, a coloni- 
sação, .e outros moveis são causas importantes de al- 
teração das linguas, porque as linguas dos povos em 
contacto influem-se muitas vezes reciprocamente até 
nos systemas grammaticaes respectivos, passando de 
uns para outros d'esses systemas sons, typos de deri- 
vação, fôrmas verbaes, numeraes, pronomes, constru- 
cções syntacticas, etc. 

É no vocabulario d'uma lingua que mais clara- 
mente se fazem sentir todos os factos exteriores que 
reagem sobre ella. Os costumes, as crenças, o gráo 
de cultura, as relações commerciaes, as vicissitudes 
de dominio sobre outro povo ou de submissão a ex- 
tranhos, emfim a vida inteira d'um povo revela-se no 
seu vocabulario. Por isso o estudo do vocabalario, di- 
rigido scientificamente, constitue um dos ramos mais 
importantes da glottologia applicada. 

b) Factorcs psychologicos das modiâcaçQes das línguas 

As representações mentaes dos elementos da lin- 
guagem, a que se deu o nome de linguagem interior, 
estão sujeitas ás mesmas leis que todas as outras re- 
presentações mentaes. Os princípios da historia da 
linguagem não são por isso em grande parte mais 
que um largo capitulo de psychologia applicada. Os 
limites d'esta obra obrigam-nos a apresentar aqui ape- 
nas um exemplo d'essa applicação. 

Cada vez que vemos de novo um objecto já conhe- 
, cido, reproduz-se a representação anterior d'elle e 

funde-se com a nova: o objecto apresenta-se como 
idêntico nessas representações ou como mais ou me- 
nos modificado, o que se dá, por exemplo, quando 
vèmos no verão a mesma paysagem que vimos no in- 

íi: 



verno. Outras vezes um objecto novo suscita a repre- 
sentação cl'um objecto conhecido precedentemente por 
analogia entre elles e produz-se uma confusão, como, 
por exemplo, quando nos dirigimos a um extranho 
suppondo ser um nosso conhecido. Esse phenomeno 
foi chamado assimilação. No domínio da linguagem 
encontramos muitos exemplos d'essa assimilação; mas 
o mais interessante é o denominado etymologia popu- 
lar.^ ' • - 

Dá-se etymologia popular quando inconscientemente 
uma palavra ou parte d'uma palavra nova é confun- 
dida com outra já conhecida que se substitue áquella. 
Ha vários casos d'etymologia popular. 

■1) Palavras substituidas por outras da língua em 
virtude apenas de similhança phonctica. 

Tintura d'odio por tintura de iodo. 
Agua d'objecto por agua de vegeto. 
Picacoelho por ipecacuanJia. 
Cifrão por siphão. 
2) Alteração parcial d'uma palavra por inlluencia 

d'outra sem interpretação de sentido. 
Dôstrilitro por districto, com influencia de litro. 
Malmeqiicrque por Albuquerque, com influencia de 

malmeqiier. 
3) Palavras substituidas por outras em virtude de 

similhança phonetica com interpretação de sentido. 
Deputar por disputar (os deputados disputam). 
Prêmio de casas por prédio de casas. 
4) Derivados novos, palavras alteradas parcial- 

mente em virtude de similkanças phoneticas com in- 
terpretação de sentido. , 

Clarete por chlorelo de cal, como se derivasse de 
claro e significasse que serve para fazer claro, bran- 
quear. 

Andorinha do latim hirundo, -inis, ou antes de 
hirundinina, como se derivasse de andar. 
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Espantera por panthera, como se derivasse de es- 
pantar. 

Mal-feio por morphea. 

9) Alterações das linguaa 

Chama-se diíTtírenciacão dialectal o processo pelo 
qual uma mesma língua modificando-se no tempo e 
no espaço vem a apresentar fôrmas distinctas, segundo 
as regiões, constituindo linguas diversas ou dialectos. 

A essas fôrmas particulares de linguagem dá-se o 
nome de linguas quando se consideram independente- 
mente ; de dialectos quando são consideradas como va- 
riante d'um mesmo typo. Assim o portuguez conside- 
rado em si é uma lingua; considerado com relação ao 
latim é um dialecto. 

\s-alterações das linguas extendem-se a todos os 
seus elementos: são lexicologicas ou grammaticaes. 

As alterações lexicologicas consistem no archaismo 
e no neologismo. 

As alterações grammaticaes dividem-se em phone- 
ticas, morphologicas e synlacticas, a que se podem 
juntar as de funcção (sematologicas), ainda não redu- 
zidas a systema. 

Passamos a estudar succintamente essas diversas 
especies de alterações, exemplificando-as principal- 
mente com a lingua portugueza. 

1. Alterações lexicologicas 

a) O archaismo. Chamam-se archaismos as pala- 
lavras que deixaram de ser usadas numa lingua; dá-se 
ainda o nome de archaismo ao emprego pelos escri- 
ptores de palavras caídas em desuso. 

A lucta do archaismo e do neologismo, a osciila- 
ção no uso ou desuso d'uma palavra é um dos pheno- 
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menos mais interessantes a estudar na vida litteraria 
d'uraa lingua e que nos faz comprehender como esta 
não pôde considerar-se nunca fixada. 

O auctor da mais antiga grammatica portugueza, 
Fernão d'01iveira, observára já na lingua portugueza 
esse phenomeno^ 

«As dições velhas são as que foram usadas; mas agora são 
esqueçidas como. Egas. Saneho. Dinis. nomes proprios e ruão 
que quis dizer çidadão segundo que eu julguey em hum liuro 
antigo o qual foi trasladado em tempo do mui esforçado rey dom 
lohão da boa memorea o premeiro deste nome em Portugal; per 
seu mandado foy o liuro que digo escrito e está no nioesteiro de 
Pera longa; e chama-se estorea geral; no qual achei esta com 
outras anteguidades de falar; mas destas e doutras que por lu- 
gares mais particulares achamos cada dia quanto nos havemos 
daproueitar ou servir e como; logo o diremos. Poys em tempo 
dei rey dom Afonso Anrriquez capapelle era nome de huma cer- 
ta vestidura e não somente de tanto tempo, mas também antes 
de nos hum pouco nossos pays tinhão alghüas palauras que já 
não são agora ouuidas: conio compengar que queria dizer co- 
mer o pão com a outra vianda; e nemiclialda o qual tanto valia 
como agora nemigalha segundo se declarou, poucos dias ha, 
hüa velha que por isto foy preguntada dizendo ella esta palaura: 
e era a vellia a este tempo quando isto disse de çento e dezaseis 
anãos de sua idade. Estas diz Çiçero no terceyro liuro a seu ir- 
mão quinto; as velhas digo nos diz elle que" guardão muito a 
anteguidade das linguas porque falão com menos gente: acarão 
que quer dizer junto ou a par: e samicas que sinifica por ven- 
tura : outras piores vozes ainda agora as ouuimos e zombamos 
dellas; mas não he muito de maravilhar diz Marco Varrão que 
as vozes enuelheção e as velhas alghüa ora pareção mal porque 
também enuelhecem os homens cujas vozes ellas são: e isto he 
verdade, que a fremosa meneniçe despois de velha não he para 

1 Gi'ammatica de lingoagem portuguesa^ cap. 36, 1.» ed. 1536, 2.» ed, 
.â Gil Vic6iil0 põe muitas vezes esta palavra na boca do povo, o que 

corrobora as palavras de Oliveira e lhes serve de commentario; por exemplo, 
no Auto pastoril portuguez : 

Inez. Será algum cogumello? 
Marg. Não, que tem olhos e m5os. 
Cat. Sâo caçapos temporãos. 
Mad. Alas samicas pesadelo. 



srer; e assi eomo os olhos se ofendem vendo as figuras que em 
«lios não contentão; assi as orelhas nam consiatem a musica e 
vozes fora do seu tempo o costume: e muy poucas são as cou- 
sas que durão por todas ou muytas idades em hum estado; 
quanto mais as falas que sempre b conformão com os conceitos 
ou entenderes, juysos e tratos dos homens; e esses homens en- 
tendem: julgão: e tratão por diuersas vias e muytas; as vozes 
segundo quer a neçessidade; o as vezes segundo pedem as in- 
clinações naturaes. O vso destas diçiíes antigas diz Quintiliano 
traz e dá muita graça ao falar quando he temperado e em seus 
lugares o tempos: a limitação ou regra será esta pella mayor 
parto que das diçijes velhas tomemos as mais nouas e que são 
mais vezinhas do nosso tempo: assi como também das nouas 
hauomos de tomar as mais antigas e mais reçebidas de todos ou 
da mayor parte; ainda porem que não sempre isto he açerlado, 
porque muitas vezes alghuas diçíjes que ha pouco são passadas 
são já agora muito auorreçidas: como abem, ajuso, acajuso, a 
suso, e hoganno, algorrem; e outras muitas; e porem se estas 
8 quaesquer outras semelhantes as meteremos em mão dum ho- 
mem velho da Beyra: ou aldeão: não lhe parecerão mal: mas 
também não sejão muitas nem queyramos vangloriamos por di- 
Tierem que vimos muytas anteguidades: porque se essas dições 
•antigas que vsamos: as quaes sendo moderadas nos auiam da- 
fremoseiitar: forem sobejas faram muito grande disonançia nas 
orelhas de nossos tempos e homens.» 

Duarte Nunes apresenta-nos uma lista de 128 pa- 
lavras portuguezas como antiquadas no tempo d'elle. 

AMlhar ataviar, abilhamenfo atavio, acimar acabar, acai- 
mar accusar, adergar acertar, adur apenas, afam trabalho, 
afincar importunar, afundo abaixo, aguisada cousa feita a pro- 
posito, aguisado conveniente, agro- campo, agiiça pressa, agu- 
çoso apressado, aloive traição, alfageme guarnecedor de espadas, 
algo alguma cousa, albergar aposentar, algures em algum outro 
lugar, alhures em outro lugar, agwecer acontecer, aquecer es- 
quentar-se, apres despoisj aprisoar prender, arefercer abaixar- 
se a fervura, arefece homem baixo (vil), asuso acima, atimar 
acabar, aturar perseverar, atroar derivado de trom estouro de 
tiro grande, auisamento aviso, aiier por fazenda, az por bata- 
lha, bafordar jogo de armas tirando lanças por alto, bastiaens 
lavores de baixella de prata, bem parcente bem parecido, baci- 
nette casco de ferro, bicornia bigorna, britar quebrar, cima 
por cabo ou fim, coita paixão ou nojo, condessilho deposito. 
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confortar consolar ou esforçar, conmunal por cominum, comum 
juntamente, mídel capitão,' covUheira camareira, caía voste de 
"armas, domaa semana, desfeita dissimulação, dcsempachar des- 
empedir, desvaira desavença, dorado que' tem dor, divido pa- 
rentesco, doesto, doestar desonrar, estimo estimação, encalçar 
alcançar, eiwprir encher, entemes entremez, entonces entam, 
emadir acrescentar, ensinama doctrina, ensanhar irar-se, es- 
merar fazer alguma cousa com diligencia, esgiuirãar respeitar, 
estado pompa ou apparato, estugar apressar, forrejar roubar o 
campo dos inimitros (depredari), pthar tomar, falha falta, fa- 
gueiro brando, meigo, femença mostra ou vontade, finado de- 
funto, gançar ízanhar, gafo por leproso, goituir gozar, grei por 
rebanho ou oompanha, grado vontade, hereo herdeiro, hoste por 
arraial, hostáo hospedaria, hostes por imigos, hu por onde, in- 
creo incrédulo, jitso abaixo, joglar truão, infanroens moços íi- 
dalgos que inda não eram cavalleiros, que os Castelhanos diiiam 
donzelles, lançar a tauolado jogo de armas do arremessar, lan- 
ros para alto*sobre tauoado ou cousa alta, laidar por litigar, 
lidar pelejar, lindo por puro o limpo, lídimo por legitimo, ma- 
guer posto que, medes o mesmo, nmitar por lonil)rar, nenhures 
por nenhum logar, oufano por presuntuoso ou contente de si, 
peró por tanto oa mas, possanra poder, poMr entrar, paruo por 
menino, piindade por secreto, por vitiiperar, pre: por 
preço, preste por sacerdote, qucbrantar por quebrar, sagaz pru- 
dente, sageria sabedoria, sagazmente prudentemente, sankudcy 
irado, sanha por ira e indignação, sendos por senhos, id est, 
singulos, sina bandeira, talante vontade, tanger tocar, teudo 
obrigado, tosto logo, trebelho brinco, trebelhar l)rincar, triganrn 
pressa, trigoso apressurado, irom tiro do bombarda ou que faça 
grande estouro, vcha arca, e d'ahi vcharia e vchão por despen- 
seiro, vindita vingança 

Algumas (l'essas palavras, dadas como antiquadas 
por Duarte Nunes, estão ainda hoje em uso, o que 
prova ou que ellas, desusadas na linguagem litteraria, 
permaneciam na boca do povo, que as transmittiu ató 
uma epocha posterior, em que a linguagem litteraria 
de novo as adoptou, ou que alguns escriptores as fo- 
ram desenterrar nos antigos escriptos e chamal-as de 
novo á vida. 

d Origem da língua portuguesa, cap. 17. Lisboa, 4G0G. 
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No primeiro caso esíão evidentemente albergar, algures, 
aquecer, aturar, alroar, confortar, desempenhar, falha, finado, 
nenhures, oufano, sagaz, tanger, etc.; o segundo caso parece 
dar-se com afam, aleive, rcfece (antigo arrefece), doesto, fa- 
gueiro, gafo, puridade (na locução á purídade), etc. 

Em geral os aucíorcs que dão uma palavra como 
archaismo consideram as coisas do ponto de vista 
do uso litterario; mas o grammatico não pôde nisto, 
como no mais, formular regra á língua. O que elle 
hoje approva é amanhã condemnado pelo uso; o que 
elle hoje suppõe morto, reapparece ámanhã vivo na 
linguagem. 

Numa lista de palavras antiquadas feitas no século xvin por 
Francisco José Freire notam-se egualmente palavras hoje de 
novo em uso, taes são: acatar, adrede, alUviar, andrajo, asso- 
mo, bargantc, britar (só fallando de pedras: britar pedras), dss- 
peito, embair, envez, ervado, moimc.nto, pacigo, passamento, 
pequice, pincaro, reló (gente de baixa relé), sandeu, sandice. 

Mas, se algumas palavras renascem, o numero das 
que morreram para sempre, ao que parece, é incom- 
paravelmente superior. As que Fr. Joaquim de Santa 
Rosa de Viterbo^ colligiu nos documentos e nalguns 
monumentos portuguezes da edade media representam 
apenas uma parte pequeníssima das que elles minis- 
tram. 

Mas não é só nos escriptores da edade media que 
se encontram palavras hoje caídas em desuso: os es- 
criptores dos séculos- xvi, xvir e xvni e ainda do co- 
meço d'este oíTerecem-nos uma assaz vasta collecção 
d'ellas. 

Francisco José Freire íoi um catalogo de algumas d'essas 
palavras usadas desde João de Barres até ao padre Antonio 

1 Reflexões sobre a língua portugueza, part. ni, refl. 1.» 
2 Eíucidario das palavras, termos e frases que em Portugal antigamente 

se usaram e que hoje regularmente se ignoram, 2 vol. in-fol. Lisboa, 1798-99, 
ed. incorrocCissima e com addiçijes insignificantes em 1865. 



Vieira i; se muitas d'ellas estão hoje de novo em uso, outras 
porém como corrego regueiro, desviver morrer, esmechar ferir, 
^mparcelado que tem pàreeis, estugar por apressar, feitura crea- 
tura, feros ameaços, governalho leme, longura comprimento, 
miramento acto de olliar com attenção, patrisar coníormar-se 
com estylos da patria, nadivel que pôde passar-se a nado, poni- 
pear ostentar com pompa, contenda, repugnancia, re- 
moela acinte, pirraça, replenaão repleno, clieio, estão realmente 
caídas em desuso ou vivem só como termos provinciaes (p. ex. 
corrego, feros). 

«Queixume, diü F. José Freire, foi palavra polidissima até 
o fim do século decimo-setimo; hoje não é admittida nem ainda 
em Poesia, com sentimento d'aqueiles que respeitam (como dizia 
Jacintho Freire no seu prologo) as venerandas cãas e anciani- 
dade madura da nossa linguagem antiga.» 

Hoje queixume soa aos nossos ouvidos como uma palavra 
nobre e cheia cVuma doçura triste, e não repugna a ninguém 
empregal-a. 

As causas do desapparecimento de palavras são 
muitas e ás vezes tão particulares que escapam a toda 
a generalisação e a toda a conjectura. 

A causa mais simples e mais evidente é a do des- 
apparecimento da palavra por ter desapparecido a coisa 
que ella significava. É por isso que hoje não se em- 
pregam já, senão falando das coisas do passado de 
Portugal, palavras como adail, aãeantaão, alcaide, 
corregedor, alniotaçel, anadel, porque esses cargos 
deixaram de existir. 

Mas nem sempre o desapparecimento do objecto 
causa o desapparecimento do nome; este pôde ser 
transferido para um objecto novo que substitue o que 
antigamente designava. 

A moda, o pedantismo, a imitação da linguagem 
de alguns auctores especiaes, que teem sempre um 
Yocabulario mais ou menos limitado, o neologismo, a 
synonymia, são outras causas do desapparecimento de 
palavras. 

d Reflexões sobre a língua portugueza, part. i, refl. 2.» 
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1) A moda, determinada ás vezes por motivos es- 
íheticos ou etliicos (cf. p. 19), faz com que muitas pa- 
lavras sejam olhadas como ridículas ou baixas, como 
succede com o vestuário, as maneiras, etc. A lingua- 
gem por este lado está muito sujeita ao convencional. 
É assim que não se dizem hoje em boa sociedade 
corno, emquanto chifre ou ponta podem ser pronun- 
ciadas sem receio, fedei', botar, surdir, etc. 

Muitas palavras devem também esse desprezo ao 
facto de adquirirem um sentido obsceno e d'este então 
descerem ao ultimo plano do uso. 

2) O pedantismo litterario desterra também arbi- 
trariamente muitas palavras. Gomquanto a maior parte 
do que elle propõe seja tornado irrito pelas forças vi- 
vas da linguagem, ó certo que esta não permanece li- 
vre da sua acção. 

3) A synonymia concorre também para o desap- 
parecimento de palavras. 

Arleirice caiu em desuso depois que do latim se 
tirou a synonyma astucia, palavra que era nova no 
século XV, como se conclue das palavras d'um escri- 
ptor d'esse século: «Na prudência o sobejo se chama 
em latym astucia, ou calliditas, que em linguagem 
querem dizer maa sagidade, ou arteirice mais que o 
que compre, ou malicia; e o seu mynguado he cras- 
situdo em latim, que quer dizer em linguagem pe- 
quiçe 

Além das palavras que se perdem inteiramente ha 
muitas que deixam de ser usadas só num ou mais de 
seus sentidos, ou que adquirem sentidos novos. 

Eis alguns exemplos d'estes factos; 
Acordar-se, recordar-se. «E eu acordei-me da palavra do 

nosso Senhor.» Act. Aposf. 2, 16, I. «non se acordando do dia 

1 Leal Conselkciroj cap. 58. 
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6 mez.» Fern. Lopes, Chron. D. Pedro, cap. 27. Hoje usa-se só 
no aclivo no sentido de despertar. 

Attender, esperar. « Foronsse todos muy bem guiados a 
huum lugar que chamam uall de vez e atenderam lii.» Chron. 
Santa Cruz, p. 26. «non as ousaram datender no mar.» Fern. 
Lopes, CImm. ü. Pedro, cap. 24. «En mentre Sam Paulo aten- 
dia em Athenas S. Gillas e Tliimotheu, moveu a ssa alma ein 
ssi.» Act. Apost. 17, IG. Hoje usa-se no sentido de prestar at- 
tenção. 

Brocha, certa peça da armadura. «Dou-llie com uma iro- 
clia que tragia.» Fern. Lopes, ob. cit., cap. 20. «Os caualeiros 
que eram em terra tilliauam-se pelos lazes das capelinas e dos 
bacinetes edauam-se das brochas que as poinham da outra pai'- 
te.» L, Linh. iii, p. 186. E figuradamente: 

4 Por falar no gouernar 
& largar as3y a Irocha 

' non espaço. 
Cano, iles. 1, Í97. 

Britar, antiquado no sentido geral de partir, quebrar, e no 
figurado de annuliar. «Ali sesmalhauam (s'esraalhavam) fortes 
lorigas o britauam e especauam (espeçavam, despedaçavam) e 
talhauam escudos capilinas baçinetes.» L. Linh., iir, p. 186. 

Demandar, antiquado no sentido de pedir. «Uennos deman- 
dar accorro.»'Cfo-o«. Santa Cruz, p. 29. 

Espaço, antiquado no sentido de tempo. Hoje diz-se ainda 
espaço de'tempo. «Os seus aguardarem per muj grande 
Fern. Lopes, Chron. D. Pedro, cap. 31. 

Fallar, antiquado no sentido de dizer. «Nós nom podemos 
estar, que non falemos o que vimos, e ouvimos.» Act. Apost. 4, 
20. «Dá aos teus a falar a tua palavra com feuza.» Ibidem, 'í, 
29. "Falo palavras de verdade e de mesura.» Ibidem, 26, 2a. 

Insoa, antiquado no sentido de ilha. «Des que perandarauí 
toda aquella insoa, atá que chegarem a Papho, acharom hi 
Imum encantador falso propheta ludeu, que avia nome Beriem.» 
Act. Apost. 13, 6. 

Mesura, antiquado no sentido de medida, e no figurado de 
bizarria, comedimentp, etc. «Se todo in todo vir o pesume do 
incarrego sobrepogar' (sobrepojar) a mesura das ssas forças.» 
Regra de S. Bento, cap. 68. 

... Greo que faria mal som 
Quem nunca «ran íiuz oavcr 

^ Em mesura d'oulra molhor. 
Trov. e Cant, n.o 7ü. 
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Mesura seria, senhor, 
JJe vos amcrcear da mi, 

Canc. D. Diniz, p. 65. ed. 

«Falo palavras de verdura e de mesura.» Act. Aposi. 26,2o. 

Nunca vy tanta mesura 
qnaota falar so costuma 
tam valdya. 

Canc. Jífs. 1, 194. 

Peça, antiquado no sentido de espaço de tempo. 

Hunha grS peça do dia 
Jouv'ali, que noa falava. 

Canc. D. Diniz, p. 87. 1.» ed. 

"Esteve esguardando hüa grande pera.» Hisf. geral, cap. 
G. No sentido de pedaço. «Catou a pedra em que estavam as 
leteras e aehoua quebrantada cui peças.» Ibidem, cap. ü. «Por 
isso andara liüa peça da noite. » L. Linli. iii, p. 193. 

Talhar, antiquado no sentido geral de cortar. « Ali sesma- 
Ihauam fortes lorigas e britauain e especauam e talhauam escu- 
dos capilinas baçinetos.» L. Linh. iir, p. 186. «Se tu a mim 
talhas a cabeça eu noin recebo gram perda.» Ibidem, p. 188. 
«non leixe criar os pecados, mais sagesmente, e com caridade 
os talhe.:» Regra de S. Bento, cap. 6i. No sentido de dar fôrma: 

Ilunha pastor ben talhada 
Cuydava cm seu amigo. 

Canc. D. Diniz, p. 80. 1.» ed. 

Tolher, antiquado no sentido de tirar. «Noni entendia a 
tolher ao Arcidiago neniuia coasa do seu dereyto.» Doe. 130G, 
Rib. Dissert. i, '297. «Tolhamos aqueste homem da terra, ca 
noni he bem que viva.» Act. Apost. 22, 22. «...seerá tolheita 
da terra a sua vida.» Ibidem, 8, 33. 

Nam ha cousa a quo s'acnlha 
que íoMtfr possa, nom tolha, 
seu primor ao sospirar. 

Canc, Rcs , i, 65-66. 

Comp.; «Nunca iolheo a nenhuma cousa que llie seu padre 
desse.» Feni. Lopes, Chron. D. Pedro, cap. 1. 
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O aqui TOS solto cuydado 
6 o sospirar vos tolho. 

Canc. Res., 1, 17. 

... Ingar nam tem 
do sospirar, mas rretem, 
porque seu cuydar o tolhe. 
Se o cuydar lh'o faz tolher 
o qa.'en nam posso cuydar, 
d'oje mays cuydo dyzer, etc- ' 

Ibidemij 53. 

Vivenda, antiquado no sentido de modo de viver. << Per i foy 
escrito este aleoram que deste a mafomede ten iniseyro que nos 
mostrase por el a nossa iríuenda e o seruiço que te auiarnos do 
fazer.» L. Linh. iii, p. 189. 

CoDSsyro on tal viuenda 
qual viuemos, d*emborylhos. 

Canc. Res,, l, 179. 

Volta, antiquado no sentido de revolta, tumulto. «om es 
tu o Egeciani, que ante aquestes dias niove^tes grain coita?» 
Act. Apost. 2i, 38. «Em aquelles dias crescia níuyto o conto 
dos discípulos, e leuantouse muy gram volta e niuy gram ba- 
ralha antre os discípulos Judeus.» Ibidem, ü, 1. 

Muitas palavras usadas em portuguez antigo acham- 
se hoje substituidas por outras derivadas do mosmo 
thema ou raiz, ou outras compostas com o mesmo 
thema ou raiz. 

Eis alguns exemplos d'essas palavras: 

Antigo Moderno 

aeeorro 
altivídade 
assinado 
baixura 
calçamento 
ealveira 
cambador 
colorar 
conhecença 
conquerer 

socorro 
altivez 
assignatura 
baixeza 
calçado 
calva 
cambista 
colorir, córar 
conhecimento 
conquistar 
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Antigo 

corto 
costaneiras 
demoniados 
doçar 
dulcidão 
emburyllio 
endureatar 
ensinamento 
osmaiar 
esprivamento 
esterrado 
estroiniento 
cstroir 
exerdar 
fallamento 
falsilho 
falsura 
geeramento 
judongo 
lastimeiro 
longueiro 
mentideiro 
naviamento 
perdoança 
podrido 
refreseamento 
sabença 
secretariamente 
semelhavel 
simiiidõe 
sofrcnça 
trauto 
vegada 
vindiço 
vizindade 

Moderno 
cortado 
costas 
endemoninhados 
doce 
doçura 
embrulhada 
endurecer 
ensino 
desmaiar 
privação 
desterrado 
destruição 
destruir 
desherdar 
falia 
falso 
falsidade 
geração 
judaico 
lastimoso 
longo 
mentiroso 
navegação 
perdão 
pôdre, apodrecido 
refresco 
saber (subst.) 
secretamente 
similliante 
similhança 
soffrimento 
tractado 
vez 
adventicio 
visinbanca 

b) O neologismo. Chamam-se neoligismos as pala- 
vras que começam a ser empregadas numa lingua, 
sendo até ahi desconhecidas nella, ou os sentidos no- 
vos dados a palavras já no uso da lingua. 

Aquellas palavras saem ou 1) do fundo da lingua, 
isto é, são produzidas por novas combinações dos seus 
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elementos proprios, ou 2) são tiradas já formadas das 
línguas classicas ou produzidas pelas combinações de 
elementos d"essas línguas (o grego e o latim), o que 
se dá principalmente na terminologia scientífica, ou 
3) são introduzidas das outras línguas modernas. 

■1) Tínhamos, por exemplo, em portuguez, caram- 
hola no sentido de bola e primeiramente de bola de 
neve, graniso, saraiva; a íntroducção do jogo de bi- 
lhar fez que a uma das bolas se désse o nome de ca- 
o-ambola e se creasse o verbo carambolcir. A publica- 
ção de folhas periódicas ou jornaes deu logar a que 
do adjectivo periódica, já existente, se derivassem pe- 
riodicista e pcriodiqmiro. Durante as nossas luctas ci- 
vis d'este século se derivaram as palavras abrilada, de 
abril, cacetciro de cacete (nome dado aos partidarios 
de D. Miguel que traziam cacetes adornados com as 
cores do partido para espancarem os do partido con- 
trario), cartista de ca7'ta, septcmbrista de septembro, 
etc. 

2) A Íntroducção de palavras tiradas directamente 
do latim, que não podem ser classificadas de verdadei- 
ros neologísmos, mas apenas de renovações, observam- 
se em os monumentos de quasi todas as epoehas em 
que a língua portugueza foi escripta. 

Xo século XV já D. Duarte se declarava contra o uso (l'essas 
palavras: 

— «Da maneira para bem tornar algüa leytura em nossa 
lynguagem. 

Primeiro conhccer bem a sentença do que a de tornar, e 
poella entelramenti), nom mudando, aerecentando, nem myn- 
guando algiía cousa do que esta seripto. 

O segnndo que nora ponha pallavras latinadas, nem doutra 
lynguagem, mas todo seja em nossa lynguagem scripto, mais 
achegadamente ao geerai bom costume de nosso fallar qne se 
poder fazer i.» Varias passagens nos mostram como este monar- 
clia escriptor tractava na prática de cumprir os seus proprios 

1 Leal Conselheiro, cap. 99 (por erro 98 na ciliç3o do Paris de Í842j. 
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preceitos. Diz elle; «Da yra seu proprio nome em nossa lyngua- 
gem lie sanha, que vem de huum arrevatado fervor de eoraçom 
por despraí!'!r que sente com desejo de vyngança*.» Noutra par- 
te: «Primeiro do odio, ou seguado nossa lyuguagem malqueren- 
ça, que lio huum contynuado desejo de mal, perda, abatymento 
de bem doutrem por qualquer guisa que viir possa 2.» E ainda 
«Da ociosidude em nossa lynguagem seu nome apropriado hepjv- 
guyça >> 

'Outro escriptor da mesma epoclia e irmão de D. Duarte, o 
infante D. Pedro, Duque de Coimbra, não é tão exaggerado em 
pontos de [turismo como aquelle. Escrore elle, escusando-se de 
introduzir palavras alatinadas na sua Virtuosa Bemfeituria: 

n E os (jue menos letrados forem do que eu som nom se 
anojem d'algílas palavras latinadas e termos scuros, que em taes 
obras se na;n podem seusar ^.» 

Na epoíha eui que foi feita a traducção da Historia do Tes- 
tamento publicada por Fr. Fortunato de S. Boaventura (século 
XIV segundo todas as probabilidades) a palavra anathema era 
ainda intoiraminte desconhecida na lingua portugueza, por- 
quanto nessa traducção lé-se: « E ensinouo o Ango {leia-se Anjo) 
per que guisa avia de tomar a cidade de Jerico, e que fezessem 
a cidade, e tod'ilas cousas dela anathemas, que quer dezer es- 
comunhom maior. 5» 

Os escriptores do século xvi engrossaram conside- 
ravelmenftí o léxico portuguez com latinismos, e essu 
obra foi continuada pelos dos séculos seguintes, d'um 
modo mais ou menos pedantesco; muitas d'essas inno- 
vações, porém, não vingaram, principalmente quando 
os anctores que as introduziram eram dos menos re- 
putados. 

Quem empregará Iwje agilitar, aperção, dealbado, ãerc- 
licto, excidio, extar, inupta, imitar, lutulento, modio (alqueire), 
tentorio, trilmlo (abrolhos), etc., condenmadas por um purista 

1 heát Coiíse/Actro, cap. IG. \ 
2 IbidChi, c:ip. 17. 
3 Ihidcm, cap. 3S. 
4 rirí!íosa Bemfeituria, liv. 1, cap. 2. Ms. da Bibliothoca da Academia 

das Silencias do Lisboa. 
5 Josué, c^p. 4^ 
5 



do século XVIIIcom outras do mesmo genero que todavia es- 
tão ainda em uso, sobretudo como termos technicos? 

«Bipartido por cousa dividida em duas partes só no verso 
tem bom uso cora o exemplo dos nossos Poetas Clássicos, e na 
prosa não se deve seguir a alguns que a usaram. 

Bipede por cousa de dous pôs, só no verso se admitte. Te- 
mo-lo achado em alguns discursos, tratando-se de monstros, e 
nesta accepção pode ser permittido®.» 

Bipartido e bipede são hoje usados sem escrupulo princi- 
palmente na linguagem scientifica. Brotero adoptou o primeiro 
em botanica s. 

3) Como exemplos mais conhecidos da terceira es- 
pecie de neologismo temos as palavras que a lingua 
portugueza tem recebido da franceza, chamadas galli- 
cismos ou francezismos. 

Jà Duarte Nunes de Leão notava a singularidade da influen- 
cia da lingua franceza sobre o nosso léxico, formava uma lista 
das palavras que suppunha nos tinham vindo d'ella directamente, 
mas que em grande parte nos vieram por outra via e tractava 
até de assignalar as causas d'essa influencia. 

«Tam difflcil he, diz elle^, dar razão porque dos Francezes 
vierão aa lingoa Portuguesa tantos vocábulos, quanto inuestigar 
quaes são os mesmos vocábulos. Porque a razão que demos que 
as gentes communicão suas lingoagens por causa da vezinhança, 
esta razão parece que não milita entre Portugueses & Franceses, 
porque o Reino de França está apartado de Hespanha, cujos li- 
mites asi da parte do mar como da terra são os montes Pyrineos 
e pella banda da terra está França ainda mais alongada de Por- 
tugal que de nenhüa outra parte da Hespanha. A razão que acha- 
mos a esta communicação de palauras parece ser por as idas que 
em tempos, mais antigos os Portugueses fazião a França por causa 
da nauegação que era mais freqüente que agora, & por a maior 
confederação, e amizade que antes hauia entre hüa nação & ou- 
tra. E porque como os Portugueses não nauegauão para as praias 
do mar Oceano, nem tinhão achadas as regiões da Ethiopia, nem 
da índia, & ilhas descubertas, que despois continuarão com na- 

1 Francisco José Freire, Reflexões $ohre a lingua portugueza, part. 
refl. 4. 

â Ilidem. 
3 Comp. de Botanica, l, 123, 237. 
4 Origem da lingoa portuguesa, cap. ii. 
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uegação de mais proueito, d'aquelles portos do França, aonde 
entain ião a leuar suas mercadorias, e basear outras, trazião 
nouos vocábulos. A outra era que des do principio desto Reino 
sempre vierão a elle Franceses, como foi o Conde dom Henri- 
(jue, que vindo de Borgonha, necessariamente hauia de trazer 
sua familia, & gente daquella nação. Vierão também a este Rei- 
no os estrangeiros que ajudaram a tomar Lisboa, de que vinha 
por Capitão geeral Guilelme da longa espada, fdho de Ricardo, 
Conde de Anjou, com que vinbão muitos senhores Franceses 
que neste Reino ficarão, A: pouoarão muitas villas & logares, de 
que oje lia muitos fidalgos descendentes seus. Veo o Infante 
Dom Affonso de Bolonha de Picardia, que casou com Mathilde, 
Condessa daquelle estado, & foi Rei de Portugal, in. do nome, 
que comsigo para o seruir e ajudar a defender dei Rei dom San- 
clio seu irmão, a que vinha despor do gouerno, necessariamente 
hauia de trazer grande corapanliia. Viera a Rainha dona Mafal- 
da. Francesa, filha do Conde Amadeu de Slariana & de Saboia 
a casar com dom Afonso Henriquez, que também viria acompa- 
nhada de Damas & (^aualleiros Franceses. E por causa da naue- 
gação & trato vinhão também a este Reino tantos Franceses, 
que cuidarão muitos que se chamava Portugal, do porto de Gr.l- 
los.» 

Com nenliuma outra nação temos tido relações tão intimas 
e tão duradouras como com a França; nenhuma tem influen- 
ciado tanto como esta sobre a litteratura, os costumes, as ideas 
portuguezas; a sua influencia lexicologica resulta necessaria- 
mente d'essas intimas relações. Mas ó sobretudo a partir da epo- 
cha de D. João iv, e da vinda de tropas francezas a Portugal 
para ajudar esse rei nas luctas contra llespanha, que a lingua 
portugueza tom recebido grande numero de formas francezas. 
D. Francisco Manoel de Mello, queixava-se já d'essa invasão 
d'estrangeirismos na epocha da vinda d'aquellas tropas. Escreve 
elle: 

«Andão per alto vozes peregrinas, não cessando com os 
combois, brechas, aproxes, viveres, avançadas, 6 castramenta- 
çoes; pois se o escutão (a um soldado), Deos seja com-noscol 
O que lhe açodem de Cornas, Ornavaques, Crubeques, golla:-, 
francos, lizeres, barbacans, e falças bragas? Que de esqua- 
droens, serras grandes, fundos grandes, frontes, quadrados de 
gente e de terreno, dobrétes. Cruzes, cubos e prolongados ? Ou- 
tras vezes se dá pelos ofQcios militares, ahi vos digo eu, que o 
Diabo o espere com Arrecures, Maridaes da estalla, Caporal, 
Cometa, Dragão, Furriés, Quartéis mestres, grão Provoste? 
Emfim com milhares de vozes estrangeyras, que nossos pecca- 

V * 



— 68 — 

dos (alem dos costumes estrangeyros) nos trouxeram á terra 
para sua maior corrupção que defènça i.» 

No ssculo seguinte repetem-se os protestos dos puristas por- 
tuguezes contra a invasão do eslrangeirismo e o escrupulo soi>re 
esse ponto attinge as raias do ridículo; grosso numero de pala- 
vras são suspeitas de falta de caracter nacional; o patriotismo 
torna-se exaltado em questões de estylo. Francisco José Freire, 
descreve-nos este estado e pretende achar uma regra que ponlia 
termo ás questões de nacionalisação e adopção de palavras. 

«Assim como nas idades passadas era mui vulgar nos Es- 
criptores de linguagem impura valerem-se dos vocábulos latinos, 
e accommodal-os á pronunciação Portuguesa; assim lioje ó mui 
commum na mesma classe de Auctores, servirem-se de vozes 
francezas e italianas, pretendendo naturalisal-as em Portugal. 
Destas creio que o numero ó já infinito, espalliadaspor todas as 
sciencias, artes e offlcios mechanicos; porém com especialidade 
na Filosolia Experimental, na Arte Militar, na Arquitectura Ci- 
vil, etc. üizem que a falta de termos proprios obrigara a intro- 
duzir tantas palavras novas. Se assim foi procedeo-se com ra- 
zão, porque obrigando a necessidade, devem-se buscar vozes 
para se exprimirem as cousas; Porém os amantes da pura lin- 
guagem portugueza queixam-se do se introduzirem termos novos, 
merauiente por moda, e não por precisão, pois que a nossa lín- 
gua tinha nmitos, e bons, com que se explicava antes que se 
mendigassem outros ás estranhas para se exprimir o mesmo. 

«Que necessidade havia (dizem os puritanos da lingua) de 
se dizer Abandonar tendo desamparar; Affares tendo negocios; 
Bellas Letras havendo Letras Humanas, e Boas Artes: Bcllezas 
da Eloqüência, havendo rasgos, de que sempre usou Vieira; 
Bom Gosto, havendo já discernimento, e juizo? 

« Porque se liavia de introduzir Cadete por filho, que não 
é primogênito: Critério por Arte Critica; Canocít/o por oculo de 
ver ao longe; Charlatão por palrador ignorante; Chichisbéu por 
galan, ou amante; Delicadeza de engenho por subtileza; Dessert 
por aparato de'sobreraeza: Discolo por extravagante, e mal pro- 
cedido : Passagem por logar, ou passo de algum bom Auctor; 
Retalhos de eloquencia por pedaços de eloquencia"? 

« Que precisão tinhamos de Garante e Garantir, por fiador, 
e afflançar; de Imagens por logares, e passos eloqüentes, ou da 
fantasia, ou do juizo: de Interessante por importante; de Pre- 
juízo por antecipação de juizo,-ou juizo antecipado; de Projecfar 
por dar ideas, e arbítrios; de Responsável por obrigado a res- 

1 Apologos Dialogaes, p. i69. Lisboa, 4721. 
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ponder; de Susceptível por eousa capaz do receber outra; de 
Viajar por correr terras; de Manobra por mareação, etc. ? 

«JN'ão só d'estas palavras, mas de outras muitas que a.í-jra 
DOS não occorreni, mas lembram bem aos queixosos d'ellas, se 
lamentam aos lieis conservadores da pura Linguagem Portugue- 
za; porém outros críticos não acham para tanta queixa bastante 
fundamento. Dizem, que com esta liberdade é que se enrique- 
cem de vocábulos as línguas vivas, e que só nas mortas, como 
a Grega e Latina, é que o uso não pôde exercitar o seu absoluto 
domínio. 

«Que não se tem enriquecido ha monos de um seeulo a 
Língua Ingleza com a introducção de infinitos termos, já inven- 
tados, já pedidos a outros idiomas, em que o Portuguez t®m 
igualmente seu logar? E por fim lia hoje língua viva (jue não 
tenha naturalisado innumeraveis vocábulos estrangeiros, sem 
exceptuar ainda a Castelhana, e Italiana, não obstante a sua co- 
piosissima abundancia ? 

«Assim faliam os defensores das vozes novas, e nós para 
dizermos o que sentimos entre estes indulgentes, e aquelles es- 
crupulososj dizemos que uns e outros tem razão. Os escrupulo- 
sos, porque ó certo, que havendo para exprimir qualquer cousa 
termo nacional e usado pelos Aactores, que são textos, não sa 
deve adoptar um novo; porque de outro modo nunca se verifi- 
caria que um Escríptor é de linguagem mais pura do que outro, 
e seria vão o nome do clássico, que se dá aquelles Auctores que 
o mereceram. 

« Porém estes escrupulos peccão muitas vezes por excesso, 
sentenceando por vozes novas, e introduzidas pela moda, que 
reina na presente Litteratura do nosso seeulo, a algumas que teem 
já muitos annos e também séculos de antigüidade. Por exemplo; 
estranha-se por novamente adoptada a palavra Reproclie, e já 
Duarte Nunes do Leão faz delia memória cortando-a por uma 
daquellas que fomos buscar aos fancezes... Tem igualmente por 
nova a palavra Volteia, e ó não menos que de João de Barros 
na Década 3." pag. 87, onde diz; Nisto se mostra a grandeza, 
e policia daquelle Príncipe, etc. Que não dizem elles também 
contra a palavra Pedante, (juando Duarte Nunes de Leão na sua 
Orthographia já traz Pedantesco 1 Não podem ultimamente sof- 
frer, que se use do Italiano Affanar, e Affano, liavendo em Por- 
tuguez Affligido, angustiado, Alfligir-se e angíistiar-se; quando 
Vieira, insigne texto da Língua, disse, como sabem os eruditos, 
Afíanado, e Affano. Podemos fazer menção de outros vocábulos, 
a que os escrupulosos erradamente chamam novos, e como taes 
os reprovam; mas não sejamos prolixos, e passemos a defender 
os Escriptorés iadulgeatos. 
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«Tem estes razão em procurarem á maneira das outras Na- 
ç5es, e vivamente protegerem a introducção de vocábulos ex- 
pressivos, e precisos, quando não podemos exprimir uma cousa, 
senão por longa, e tediosa circnmlocução. Se para nós expres- 
sarmos a força do verbo francez Supplàntar, nos ó preciso usar 
do rodeio de dizer; usar de força ou artificio para tirar a alguém 
o cargo, ou fortuna que possuê: não será bom que admitíamos 
este verbo, e digamos Supplantar? Não é mais expressivo e 
breve dizer Critério do que Arte critica, Insignificante, do que 
cousa que nada significa 1 Não ó mais succinto usar de uma só 
palavra, qual é Responsável, e Susceptível, do que occupar di- 
versas vozes, dizendo; obrigado a responder, e capaz de rece- 
ber ■? Se podemos com um só vocabulo exprimir o filho segundo, 
terceiro, etc., deumafamilia porque se não ha-de dizer Cadete ? 

«Porem quando a nossa lingua tem termos proprios, que 
exprimem o mesmo que os outros novamente introduzidos, em 
tal caso ó com razão repreliensivel a novidade, porque se op- 
põem áqiiella pureza de fallar de que em todas as outras Nações 
se faz especial apreço. Porque havemos dizer Abandonar se te- 
mos Desamparar; Rcsurce se temos Remedio; Discolo se temos 
Malprocedido; Afjares se temos Negocio, etc. etc.? Porque di- 
remos Intriga, Intrigante e Intrígador por enredo, e enredar, e 
enredador, ou por maquina, maquinar, e maquinador? Porque 
havemos dizer Caracter \t(íT distinctivo; Conducto por procedi- 
mento, governo, prudência, etc.? 

«Eis-aqui como nos parece^ que devem concordar os dois 
partidos ambos excessivos, um porque nada permitte, ainda 
havendo precisão, outro porque tudo concede, ainda sem haver 
necessidade. Este nosso juizo ó fundado sobre o mesmo parecer 
que deram os Acadêmicos da Crusca para se introduzirem ou 
não no seu famoso vocabulario vozes estrangeiras. Foi seguida 
esta prudente resolução por Monsieur de Furetière, e pelos sá- 
bios das Reaes Academias Castelhana e Francesa, quando em- 
prehenderam os seus Diccionarios'.» 

Finalmente em 1817 publicou Fr. Francisco de S. Luiz, 
depois cardeal, um Glossário das Palavras e Frases da Lingua 
Franceza, que por descuido, ignorancia, ou necessidade se tem 
introduzido na Locução Portxígueza moderna, com o juizo cri- 
tico das que são adoptaveis nella 

Como se sabe, a terceira especie de neologismo está sujeita 
muito mais que as outras duas ao dominio da opinião litteraria. 

1 Re/lexòes sobre a lingua po7'tu^ue:a, part. i, refl. 5.* _ ' 
2 Memórias da Academia das Sciencias de Lisboaj 1,» serie, t. iv, part. u, 

p. 1-153. ü Glossário foi também impresso em separado. 



_ 71 — 

LTma parte considerável de neologismos d'essa especie introduz-se 
todavia pelo canal popular, como se observa, por exemplo, com 
alguns termos dos caminhos de ferro (vagão, der. vagoncte, ten- 
der, etc.). 

II- Alterações phonetlcas 

As alterações phoneticas observam-se a cada pas- 
so: todos conhecem a tendencia que teem as pessoas 
sem instrucção para alterar a pronuncia das palavras; 
todos teem observado ou ouvido descrever os defeitos 
da pronuncia provincial ou local. Ora examinando bem 
essas alterações de pronuncia reconhecem-se os dois 
pontos seguintes: 

1) que essas alterações não são arbitrarias, mas 
resultam de tendencias geraes ; 

2) que essas alterações se dão dentro dos limites 
impostos pelas relações dos sons, segundo os orgãos 
que os produzem, segundo a sua qualidade, etc. Assim 
no Minho o povo troca o í em r (i- guttural) quando 
se lhe segue outra consoante e diz assim marga por 
malga, árttira por altura, fárcão por falcão; r e l 
são duas sonoras liquidas; a sua troca é pois fácil. 
Não vemos, porém, mudar-se por exemplo um r em 
t, um l em p, etc., porque tal mudança é physiologi- 
camente impossível, como mudança immediata. 

Um som pôde passar por muitas alterações succes- 
sivas que o afastem consideravelmente da sua fôrma 
primitiva; mas para admittir a relação entre dois sons 
quaesquer é mister demonstrar com exemplos mais ou 
menos numerosos e com fôrmas intermedias as suas 
relações. Em latim o c antes de e e i pronunciava-se 
como o nosso qu em que, quero; assim cera pronun- 
ciava-se kera {quero); nós pronunciamos sera; isto é, 
a momentanea guttural forte k latina alterou-se na 
continua dental s; uma tal alteração não foi immedia- 
ta, mas sim o resultado de alterações sucçessivas, cuja 
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serie é possível determinar-se aproximadamente, por- 
que encontramos em diversos dialectos *gráos interme- 
dies. 

A importancia das alterações phoneticas está em 
razão directa da sua extensão. Alterações isoladas, di- 
versas, ainda que numerosas, de palavras não deter- 
minam por si só nenhuma feição nova numa lingua; 
não dão producção a nenhuma fôrma dialectal; são. 
factos parciaes, que até podem ser annullados; varia- 
ções de pronuncia que podem ser corrigidas. 

São essas especies de alterações phoneticas as prin- 
cipaes que geralmente se observam no periodo em que- 
as linguas teem uma litteratura fortemente constituida, 
uma legislação grammatical e lexicologica, que apesar 
de toda a sua força não podem obstar a elias; são es- 
sas, portanto, as principaes que observamos no por- 
taguez desde que elle entrou nesse periodo, isto é, 
desde o século xvi. 

São de duas especies as variações de pronuncia 
que observamos na lingua portugueza; uma consiste 
numa maior desviação do typo latino, e tem uma ori- 
gem puramente popular e organica, resultante das- 
tendencias geniaes da lingua; outra consiste numa 
aproximação do typo latino, que as mais das vezes é 
antes apparente que real, e tem uma origem puramen- 
te erudita. Por exemplo, na edade media dizia se trau- 
to, auto; no século xvi reforma-se essa pronuncia so- 
bre o typo latino e começa-se a escrever traclo, acto, 
e a pronunciar trato, ato, em que o c latino não se 
acha representado, ao contrario do que se dá nas fôr- 
mas trauto, auto, em que o m o substitue. O numero 
de factos d'esta natureza é considerável e constitue 
uma das differenças mais importantes entre o portu- 
guez medieval e o portuguez clássico (o portuguez a 
partir dos grammaticos Fernão de Oliveira e Barros, 
isto é, do primeiro quartel do século xvi). 
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É curioso observar como modos de pronunciar condemna- 
dos numa epocha são os correntes ,e adoptados por todos dentro 
d'um espaço de tempo pouco considerável, e como os modos de 
pronunciar primeiramente propostos para substituir os que se 
julgavam viciados são depois os que se condemnam. 

Francisco Josó Freire' quer que se diga: 

antiado 
avelutodo 
billiafre 
blazão 
borôa 
celeusma 
churma 
contia 
cossario 
desgraciado 
diecese 
empreader 
epitéto 
eslamago 
gasuate 
gira 
golotão 
Jesu 
lacra 
zanolho 
etc.; 

e não enteado 
» aveludado 
» milhafre 
» brazão 
» broa 
» celeuma 
» cbusma 
» quantia 
» corsário 
» desgraçado 
» diocese 
» eniprehender 
» epiteto 
» estomago 
» gasnete 
» giria 
» glotão 
» Jesus 
» lacre 
» zarolho 

mas os modos de pronunciar condemnados por elle são hoje os 
seguidos na linguagem culla e na litteratura. 

O numero d'estas variações de pronuncia é consi- 
derabilissimo, e comparado com elle insignificante o 
numero das palavras que, quer na bocca do povo, quer 
nos escriptores e nos documentos, não offereçam va- 
riantes, que, em verdade, se reduzem a um numero 
de especies muito limitado. 

Mas as alterações phoneticas mais importantes são 
as que se extendem a um systema inteiro de fôrmas 

1 Re/lexôes ii, 
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grammaticaes, como, por exemplo, no porfuguez a syn- 
cope do d nas fôrmas da segunda pessoa do plural, 
syncope que, começada a operar no primeiro quartel 
do ^eculo XV se tinha generalisado já no fim d'esse 
século; a mudança da antiga terminação om em am, 
etc. Os phenomenos d'esta natureza nunca se dão iso- 
lados numa língua, porque as condições em que se 
produzem são ou a decadencia litteraria, ou o movi- 
mento historico do povo que falia essa lingua, ou am- 
bos reunidos, isto é, causas de grande extensão e não 
causas inteiramente locaes e só capazes do produzir 
especies pouco importantes de alterações. I)'elles se 
serve a glottologia para characterisar os períodos da 
historia das línguas; é assim que á phase do alto alle- 
mão em que já se observa o abrandamento geral da 
vogai, que se seguia á syllaba do thema, num e indis- 
tincto, se dá o nome de médio alto allemão, e á phase 
anterior, em que aquelle abrandamento não existe ain- 
da, o nome de antigo alto allemão^. 

Se mudanças d'esta natureza se dão só numa parte 
da zona geographica d'uma lingua, e que outra parte 
fica livre d'ella, ha producção d'um dialecto; se ellas 
se operam em differentes partes d'essa zona, mas di- 
versas em cada uma d'essas partes, ha producção de 
tantos dialectos distinctos quantas forem essas partes. 

As principaes alterações phoneticas que podemos 
exemplificar com palavras portuguezas, principalmente 
quando comparadas com as latinas, são as seguintes: 

1. Alte)'ações das vogaes simples accenttiadas: con- 
sistem em alterações de qualidade, dependentes em 
grande parte da quantidade que tinham em latim; 
exemplos: 

a) e em i: tigo de tecum; e em ei (antes de vogai): 
candeia de candeia, veia de vena; 

1 Schleichor, Bie deutscke Sprache, p. 103. 
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b) i em e: pero de pirum, cedo de ciíus; 
c) o em u: outubro de octobcr, ampro de compleo ; 
d) u (geralmente o xi J3reYe latino ou u na posição, 

raro o u longo) em o: lobo de lupos, tronco de troncus. 
2. Alterações dos diphthongos accentiiados: 
a) aii muda-se em ou, ô, oi: ouro, oiro de atirum, 

cousa, coisa de causa ; 
b) ai em ei: primeiro de primairo de primário. 
3. Alterações das vogaes alonas: estas alterações 

são: 
a) substituição d'uma vogai por outra, como de a 

por e em espargo de esparagus; e por ou em ouriço 
de ericius; o por e em escuro de obscurus, etc.; 

b) consonantisação (i em y, j, u em v) como em 
raio (rayo) de radius, Jeromjmo de Hieronymos, etc.; 

c) suppressão: aa) de vogai inicial (apherese): 
bispo de episcopus, relogio de horologium, Lisboa de 
Olisipona; bh) de vogai mediai (syncope), que attinge 
principalmente e, i, o, u: gritar de quiritare, bonda- 
de de bonitate, caldo de calidus, posto de positus; cc) 
de vogai final (apocope), que attinge principalmente 
as vogaes e e i, mais raro o, u, depois de l, r, m 
n, c {s, z), não geminadas (dobradas) nem ligadas 
com outra consoante: amor de amore, dever de debe- 
re, papel de papyrum, sem de sine, tem de tenet, vem 
de venit, faz de facit, pez de pice, tom de tono (to- 
nus) bom de bom (bônus). 

4. Alterações das consoantes isoladas (isto é, que 
não se acham em contacto com outras consoantes, mas 
sim com vogaes numa palavra). Essas alterações são: 

a) abrandamento ou passagem das fortes mediaes 
para as brandas correspondentes: agudo de acutus, 
cadella de catella, lobo de hipus; 

b) degeneração ou passagem d'uma momentanea 
para a classe das continuas, como a âo k e g latinos 
antes de e, i: cera (sera) de cera {kera), prazer de 
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placere (plakere), piche de pice (pilcé); gente (jente) 
de gente (gJiente), esparzir, de espargere isparghere); 
também p degenera em v, por exemplo, em: povo de 
populiis, escova de scopa; 

c) syncope, que se observa com relação aos sons 
latinos g, ã, b, n, l e v; mais de magis, fiel de fi(le- 
lis, marroio de marrubiim, cadeia de catena, ceo de 
coelim, cidade de civitale; 

d) apocope, que se observa com relação aos sons 
fmaes latinos t, c, d, n: e de et, ou de aut, cabo de 
capnt, ama de a^nat; so, sou de sim, ame de amem, 
d4}z de decem; si, sim de sic, ne, nem de nec; a de 
ad: vime de vimen, grude de glúten; 

e) apherese, que é extremamente rara: irmão de 
germanus, Elvira de antigo Geloira. 

5. Alterações nos grupos consonantes. As princi- 
paes d'essas alterações são: 

a) simplificação das germinações ou sons duplos: 
vaca de vacca, peco de peccor^ folie de follis, cana de 
canna; e também com alteração de som; grimhir de 
grunnire, pinha de pinna, galha de galla, centelha de 
scintílla; 

h) assimilação, ou modificação d'uma consoante 
por influencia d'outra, aproximando-se aquella na qua- 
lidade ou no ponto d'articulação, ou tomando inteira- 
mente a fôrma d'esta; em portuguez a geminação re- 
sultante da assimilação simplifica-se: dito (dilto) de 
dictus, matar (matíar) de macttare, nosso {nosto, nos- 
tro) de noslrum, vosso {vosto, vostro) de vestrum; ro- 
to (rotto) de rvpliis, gruta (grutta) ãe crypta; disse 
de dixi (dicsi), tecer (tesser) de texere (tecsere); ali- 
mente (augmento), pimenta de pigmentum; 

■ c) dissolução em vogai da primeira consoante do 
grupo consonantal: exemplos: leite de lactèh, noite 
de noctem, douto de doctiis; receitar de receptare; 
conceito de conceptus; eixo de axis {acsis), teixo de 
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taxiis (lacstis); couce (cance) de calcem; miãío de 
miillim; reinar Aq regnare; 

e) dissimüação. A dissimilação tem por lim evitar 
numa palavra o encontro ou repetição de syllabas ou 
consoantes eguaes; pôde ser de tres especies: 

aa) por simples alteração de consoante, como em 
marmelo de melimelum, lírio de liUum, rouxinol de 
lusciniolus ; 

hb) por suppressão de consoante, como em proa 
de prora, frade de fradro (fratrem), crivo de cribro 
{cribim); 

cc) por suppressão de syllaba, como em trigo de 
triticum, bondoso por bonãadoso de bondade, caridoso 
por caridadoso de caridade. 

6. Influencia de vogaes sobre consoantes. Eis al- 
guns factos mais importantes: 

a) A vogai latina i atona, originaria ou proveniente 
de e atona, e seguida de a ou o, actua em regra sobre 
n e I precedentes e funde-se com elles nos sons duplos 
chamados n e I molhados, que representamos respe- 
ctivamente em a nossa escripta usual por nh e Ih: 
exemplos: venha de veniat, tenho de íeneo, Junho de 
Juniiis, Unha de Unea, linha de tinea, vinha de vinea; 
Julho de Jiilius. filho de filiiis; milha de milia. 

b) A vogai i atona, originaria ou proveniente de e 
atono, seguida de vogai, actua sobre c e l precedentes, 
fundindo-se, com elles em sons duplos que depois de 
terem a fôrma ts, dz se simplificaram em s, z: exem- 
plos ; face de fadem, faça de fadam, praza de pla- 
ceat; graça de gr alia, praça ãa platea, poço de pu- 
teum, preço de prelium. Mais raros são os exemplos 
de acção similhante de i (e) sobre d, como em antigo 
arco de ardeo, arça de ardeam, que hoje se dizem 
ardo, arda por analogia d^outras fôrmas. 

7. Influencia das consoantes sobre vogaes. Também 
as consoantes exercem sobre as vogaes diversas in- 
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íliiencias, entre a% quaes mencionaremos a lahialisa- 
ção de vogai (mudança de a e e em o, ii) sob a in- 
fluencia d'uma consoante labial, como em víbora de 
vipera, vespora de vespera, sobolos ant. por sobelos 
(sobre os), sobola pop. por cebola \ 

Os princípios de alteração plionetiea que acabamos de men- 
cionar são em parte particulares ao portuguez, em partes com- 
muns ás diversas linguas romanicas ou a duas ou mais d'ellas, 
em parte observáveis noutras linguas além das romanicas. Ha 
nos principies d'alteração phonetica como que círculos concen- 
tricos, que vão d'uma grande generalidade a uma estricta indi- 
vidualidade. 

111. Alterações morphologicas 

1) As alterações pJioneticas tendem a obscurecer e 
confundir as fôrmas grammaticaes, isto é, os elemen- 
tos formativos dos casos, dos tempos, modos, números 
e pessoas nos verbos, e os elementos de derivação; 
assim a antiga desinencia indo-europea do ablativo t 
conservada em sanskrito, apparece-nos ainda em antigo 
latim representada por um ã, mas desapparece com- 
pletamente antes do século de Cicero; por isso do an- 
tigo ablativo Rornad fez-se Romã. Estas alterações são 
uma das causas mais consideráveis que produzem a 
supressão de fôrmas grammaticaes, porque logo que 
essa fôrmas não se distinguem facilmente d'outras o 
seu numero reduz-se necessariamente. 

2) A existencia de differentes meios para exprimir 
a mesma relação grammatical dá logar também ao 
desapparecimento de fôrmas grammaticaes, principal- 
mente pela complicação com a alteração phonetica. O 
emprego em latim de construcções como uniis de míd- 
tis concorreu para a substituição do genitivo pela pre- 

1 Não mencionamos senão as alterações d'um caracter mais gorai. Na His- 
toria da Ungua portugueza (para publicar) encontrar-se-ha uma exposição com- 
pleta da phonetica da nossa iingua. 
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posição de. Em portiiguez o emprego do imperfeito 
pelo" condicional na linguagem popular pôde vir a pro- 
duzir o desnpparecimento do condicional. 

3) A analogia é outra causa importante da redu- 
cção do numero das fôrmas grammaticaes. Por analo- 
gia tende-se nas linguas a conformar a typos geraes e 
mais freqüentes o maior numero de palavras possivel, 
a fazer substituir as fôrmas menos usuaes por outras 
mais conliecidas, a destruir tudo o que parece irregu- 
lar. No i)ortuguez antigo, por exemplo, o perfeito do 
verbo jazer era jouve, analogo portanto aos de haver, 
poder, saber, houve, pude, soube; hoje o perfeito d'esse 
verbo é formado pelo typo em i {jazi) chamado regu- 
lar; houve, poude, soube, fôrmas muito mais freqüen- 
tes na linguagem, conservaram-se. Pela anologia as 
creanças dizem dezi por disse, fazi por fiz, etc. 

Quanto mais alto remontamos na historia das lin- 
guas indo europeas, maior riqueza de fôrmas gramma- 
ticaes se nos depara; assim o sanskrito tem ainda oito 
casos: nominativo, genitivo, dativo, accusativo, vocati- 
vo, ablativo, locativo e instrumental; tres números: 
singular, dual, plural; quatro modos: indicativo, im- 
perativo, subjunctivo, optativo, além do infinito e fôr- 
mas pail.icipaes; formações regulares do comparativo 
e superlativo, etc. 

O Uitim reduziu os casos a seis typos, em que se 
misturam algumas fôrmas dos casos perdidos {Romae, 
em Roma, não é um genitivo, mas um locativo); per- 
deu o du:il, de que apenas são um ultimo vestigio ambo 
e duo; confundiu o subjunctivo com o optativo (dicam 
corresponde a ura subjunctivo primitivo; sim por siem 
é um optativo). Um tempo que pertencia, sem duvida, 
já á lingua de que o sanskrito, grego, latim, etc., são 
dialectos c que se encontra em grego e sanskrito, o 
aoristo (com duas fôrmas: aoristo primeiro e aoristo 
segundo; não se encontra em latim. Em compensação 
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d'essas perdas apparecem algumas vezes processos 
novos de formação, por meio de composição; assim 
em latim os themas dos verbos em ã, ê, i {ama-Te, 
debê-re, vesU-re), è e formas, ao que parece, d'um verbo 
fu ou bu, primitivo bhu, ser, desusadas no período 
liistorico da lingua, com excepção do perfeito fui, se 
formaram os futuros como ama-bo (bo por biio, pre- 
sente de fti), ama-ba-m (ba-m imperfeito de fu), 
ama-vi (por ama-fui). 

Em portuguez as fôrmas do futuro são o resultado 
da jüxtaposição do infinito com as fôrmas do presente 
do verbo haver {amar-ei, amar-ás, amar-emos, etc.); 
as fôrmas do condicional resultado da jüxtaposição do 
inflnito com as fôrmas contractas do imperfeito do ver- 
bo haver [amar-ia por amar-havia, etc.). 

Nas phases modernas das línguas indo-europeas 
observa-se, porém, em muito maior numero de casos 
a substituição de fôrmas grammaticaes por construcções 

^ syntacticas ou periphrases que a producção de fôrmas 
ro novas, devendo-se além d'isso observar que as fôrmas 

novas, como as que acabamos de notar em portuguez, 
se distinguem fundamentalmente pelo seu principio das 
fôrmas antigas: nestas ha combinação das raizes ou 
themas, naquellas jüxtaposição de palavras que nem 
sempre chegam a subordinar-se a um só accento, como 
se dá nos advérbios portuguezes em mente, constituí- 
dos por um adjectivo feminino, que- conserva o seu 
accento independente, e a palavra menle, que do sen- 
tido de intenção veiu nessas ligações a ter o de modo, 
maneira. 

IV. Alterações syntacticas * 

1) As alterações na syntaxe d'uma lingua depen- 
dem primeiro que tudo das alterações morphicas; por 
exemplo, a perda de casos traz comsigo necessaria- 



81 — 

mente a perda de processos syntacticos corresponden- 
tes, a introdncção on generalisação d'outros que os 
substituam; as modificações que padecem as fôrmas 
granimaticaes aa sua funcção, isto é, a sua adopção 
para exprimirem relações diversas das que exprimiam 
l)rimeiramente, ou o desuso d'ellas para a expressão 
de relações que até certo momento exprimiam, pro- 
duzem um resultado analogo ao primeiro. 

2) Assim como uma palavra faz muitas vezes des- 
apparecer outra synonyma, assim um processo synta- 
otico faz muitas vezes desapparecer outro processo 
equivalente: por exemplo o verbo começar, que se 
construo hoje com um infinito fazendo preceder este 
geralmente da preposição «, e muito raramente da 
1)reposição de, mas nunca, a não ser por aífectação de 
seiscentismo, sem preposição, encontra-se nos escri- 
ptores do século xvi construído por esses tres pro- 
cessos : 

1. Começar com infinito sem preposição: «Come- 
çavam dar testemunho do muito que depois fezeram.» 
Moraes. Palmeirim, cap. 11. «Começou dizer antre 
si.» Ibidem, cap. 25. «Comece ser sentida.» A. Fer- 
reira, Odes, 1, 1. 

2. Começar com de, seguido de infinito: «Come- 
çou do lhe perguntar.» Barros, Clarimundo, n, 1. 
«Começou de bradar.» G. Vic., Barca do Purgatorio. 

o. Começar a: «Começou a dizer hum marinhei- 
ro.» Barros, Clarimundo, ii, 3. «... Alto começar A. 
travar dos vestidos, e cabecear.» G. Yic., Dialogo so- 
bre a Resnrreição. ^ ■ 

3) Saccede muitas vezes que um processo syn- 
tactico que exprimia duas ou mais relações diíTerentes 
deixa de ser empregado para a expressão d'algimias 
dessas relações, afim de evitar a ambigüidade. É um 
facto comparavel ao de perda de significações nas pa- 
lavras. Por exemplo, o gerundio d'um verbo precedi- 

G 
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do da preposição em cqviiyalia no porlnguez antigo a 
logo que, seguido do verbo no futuro do conjnnctivo, 
e exprimia também a mesma relação que o simples 
gerundio, como por exemplo na passagem seguinte: 
a Em sendo abadessa ouue huum filho.» L. Linli. ni, 
p. 195,-'hoje porém só é empregado com preposição 
para exprimir a primeira relação, e só por aireclação> 
de archaisnío o será para exprimir a segunda. 

4) A analogia tem também grande influencia na 
syntaxe. Eis um exemplo interessante. Na construcção 
amar muito a alguém, muito pode ser grammatical- 
mente o regimeu directo (objecto), a alguém o legimen 
indirecto, como prova o conhecido exemplo pelo ''muito 
que amava a sen filho, no qual que pronome relativo 
é o objecto grammatical, representando muito cortio 
nome. Essa construcção resulta da influencia da ana- 
logia do verbo querer. Diz-se querer bem, querer mal 
a alguém, querer muito bem, querer muito mui a al- 
guem e ellipticamente querer muito (= querer muito 
bem) a alguém. Assim querer e muito fixou-se no sen- 
tido de amar e ficou com a construcção determina- 
da pelo character objectivo (grammatical) de muito; 
d'ahi por analogia amar muito com a mesma con- 
strucção. 

Influencia similhante se nota na expressão fre- 
qüente, mas viciosa, de ha muito por ha muito. Ha 
muito fixa-se como a indicação d'um tempo passado; 
ha não é apercebido como ■ verbo, mas antes como 
preposição (á); d'ahi o antepôr-se-lhe a preposição de 
per analogia de expressões como de e??/í(o (para cá, 
até hoje), de hontem, de muito. 



SECCÃO II a 

o LATIM E AS LÍNGUAS ROMAMCAS 

(PARTICDLARMBNTB O PORTUGDEZ) 

1. Extensão do domínio do latim 
em Italia 

No começo o latim era apenas a lingua de itm dos 
iinmerosos povos itálicos, o idioma do Lacio {Laliim, 
d'onde latinus, que é do Lacio), região abrangendo 
apenas uma superfície de 272 kilometros quadrados, 
limitada ao norte pelo Tibre, ao oriente pelas monta- 
nhas da Sabinia, ao sudoeste pelos picos dos Yolscos 
e ao oeste pelo mar. 

Quando os romanos começaram a conquista da Ita- 
lia fallava-se celtico na Galíia cisalpina, etrusco na 
Etruria, e diversos dialectos estreitamente aparentados 
com o latim na Umbria, Sabinia, Campania, Samnium 
e Lucania; havia além d'isso importantes colonias gre- 
gas em Gumas, Sicilia, etc., onde se fallava o grego. 
Na região sudoeste da Italia superior habitavam o? 
lignres, sobre cuja lingua própria reina muita obscu- 
ridade, porque nenhum monumento nos resta d'ella o 
alguns vestígios, consistindo principalmentè em nomes 
proprios de logar, pela interpretação dos quaes se quiz 
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vér no lignr uma língua aparentada de perto com o 
celtico, podem ser de proveniencia celtica ou explica- 
dos d'outro modo. Os venetos, que occupavam a re- 
gião do nordeste da Italia superior, eram um povo 
illyrico, que fallavam uma lingua differente da dos 
celtas. Na extremidade sueste da península italíca, na 
iVpulia e na Calabría, teem-se achado vestígios da lin- 
gua dos japygios ou messapios; essa lingua pertence 
também ao grupo indo-europen. 

Os dialectos antigos da península italíca, estreità- 
mente aparentados com o latim, formam com este o 
grup;) itálico (vid. pag. 40). Temos monumentos d al- 
guns d'elles, que são o sabellico, o umbro, o volsco, 
o falisco e o osco. 

Sabellico. Os mais antigos monumentos d'este dia- 
lecto, e ao mesmo tempo das línguas e escripturas 
italicas, são duas inscripções achadas em Grecchio e 
em Cupra marítima. Pertencem provavelmente á epo- 
cha das doze taboas e dos decemviros em Roma, das 
tres guerras com os vejenses (493-440 A. G.). Os 
mais recentes monumentos sabellicos foram redigidos 
entre 325 e 174 A. C. 

Umbro. Os monumentos mais consideráveis d'este 
dialecto do povo itálico que antes da invasão etrusca 
teve maior predomínio na península italíca são as ta- 
boas de bronze achadas em Iguvíum (taboas eugubi- 
nas). As mais antigas d'essas taboas escriptas em ca- 
racteres nacionaes umbricos remontam ao período a 
que pertencem os mais antigos monumentos sabelli - 
cos; as mais recentes devem ter sido redigidas na 
opocha dos Gracchos, entre 133 e, MB A. G. 

Volsco. Ila apenas um monumento epígraphico 
certo d'este dialecto, além d'um par de restos duvi- 
dosos ; 6 em caracteres latinos archaicos, que indicam 
a sua antigüidade e deve ser anterior á conquista de 
Velletri (Yelitra), onde foi achado pelos romanos, con- 
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qnista que se dou 338 A. G. Segimdo o testemnnl'o 
de Festo, o volsco era ainda dialecto vivo no segundo 
século A. C. 

Osco. Os mais antigos monumentos epigraphicos 
d'este dialecto são attribuidos ao tempo que vae da 
invasão dos samnitas na Gampania á dominação d'es- 
se paiz pelos romanos (421-338 A. G.) Os mais re- 
centes monumentos oscos provéem de Pompeios e fo- 
ram redigidos pouco antes da destruição d'essa cidade 
(79 E. G.). A taboa de Bancia (113-118 A. G.) 6 o 
mais considerável resto d'esse dialecto. 

Falisco. De todos os dialectos itálicos, aílins do 
latim, era o falisco o que menos differia da lingua do 
Roma. As inscripções faliscas são muito mais antigas 
que as mais antigas inscripções latinas; os seus cara- 
cteres paleographicos são communs em parte ãs mais 
antigas inscripções oscas e sabellicas. 

Etrnsco. Da lingua particular dos etruscos restam- 
nos numerosas inscripções que teem dado logar a va- 
riadas theoriiis, em virtude de falta de rigor methodi- 
co na investigação. Ora se viu no etrusco uma lingua 
semitica, ora uma lingua indo-germanica, já de ramo 
particular, já do ramo itálico, aparentado pois de per- 
to com o latim, o umbro, etc.; já um dialecto do ra- 
mo eranico, etc. O problema etrusco permanece sem 
solução. 

Latim. Os mais antigos monumentos em lingua la- 
tina, cuja epocha de redacção podemos determinar, 
são as inscripções dos tumulos de Gornelio Scipião 
Barbato, censor no anno 290 A. G., e de seu filho 
Lúcio Gornelio Scipião, censor no anno 258 A. G. Al- 
guns philologos pensam, porém, que a do tumulo do 
iilho è a mais antiga, tendo sido a original do tumulo 
do pae raspada e substituída posterioraiente por outra \ 

1 Na Historia da litteratura silo mencionados os mais antigos roonumen* 
tos iitterarios propriamente ditos da lingua latina* 
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1) Com a conquista romana extende-se o domínio 
da língua latina para lora do Lacio. A guerra social, 
ultimo esforço dos povos umbro-sabellicos para fun- 
darem uma tardia unidade, unia republica modelada 
pela de Roma, ó a data, não diremos da morte, mas 
sim do começo da agonia dos dialectos particulares 
d'esses povos; desde então ellos não foram mais em- 
prepdos como línguas escriptas. Como língua fallada 
deviam ainda subsistir durante um período cuja dura- 
ção não foi muito provavelmente considerável, mas só 
como línguas populares, como línguas de alguns pon- 
tos onde a assimilação romana não foi tão rapida ou 
tão intensa no começo, até que pouco e pouco, redu- 
zidos a línguas d'um cantão, d'uma família e por íim 
d'um só indivíduo cederam inteiramente o logar ao 
latim 

2) Nas partes merídionaes da península italica, on- 
de as colonias hellenicas tinham implantado a língua 
grega, fazendo desapparecer provavelmente o messa- 
pio e outros idiomas de pequenas fracções de perdidas 
nacionalidades, que tiveram assento naquellas partes, 
aquella lingua só muito lentamente foi perdendo a im- 
])ortancía, cedeu o logar ao latim, depois da conversão 
da Gr,ecía em província romana. Em Reghion e Nápo- 
les, pelo menos conservou-se o grego durante todo o 
império, como prova o testemunho das inscrípções 
nessa língua, attingindo as provenientes da segunda 
d'aque]las cidades o século vu da E. G. 

;j) Na epocha da guerra social e das luctas,de Ma- 
rio e Sulla, com a perda deíinítíva da nacionalidade 
etrusca, desappareceu a lítteratura etrusca e, comquan- 
to a lingua (fesse povo, sem allinidade demonstrada 
com o latim, oíferecesse maior resistencia á implanta- 

1 O CDrnieo, o dialocto celtic-o do Cornnaiba, na Inglaterra, era faltado nó 
s«cu!o passado por uma só família, e por Cm por uma só vellia. Similhautes 
factos di^o-se com todas as línguas que dcsappareccm. 



— 87 — 

ção (l'este (jvie os outros dialectos itálicos, essa lingua 
(lesapi)areceu também, sem que possamos indicar a 
(lata da sua completa ruina. O sul da Etruria latini- 
sou-se mais rapidamente que o norte, já pela maior 
proxiniidaile de Roma, já porque nessa parte havia um 
elemento umbro bastante forte, que, quando os etrus- 
cos re[)ulliram os uml)ros da região do Pó na direcção 
de suesie, não poude refugiar-se nâs montanhas. 

4) Na Gallia Cisalpina o i)arentesco do gallo, dia- 
lecío citico, com o latim, facilitava também a implan- 
tação da iingiia dos conquistadores. Virgilio e Livio 
(Tito), um dos maiores poetas e um dos maiores his- 
toriadores de Roma, eram celtas da Cisalpina. 

2. Antigos povos e iinguas da península ibérica 

Antes dos Romanos começarem a conquista da His- 
pania ou península ibérica, tinham-se aqtii succedido, 
sobreposto, juxtaposto, fundido camadas de povos de 

■origens muito distinctas. 
Os estudos prehistoricos provam-nos que a penín- 

sula foi habitada nas edades em que o homem desco- 
nhecia ainda na Europa o uso dos metaes. As relações 
ethnicMs dos povos prehistoricos d'estas regiões com 
os povos de que mais tarde temos noticias pelos mo- 
numentos historicos são ainda incertas. 

Uma passagem do polygrapho romano Varrão, que 
viveu no primeiro século antes da nossa era, indica 
(U)mo habiíadores da península os iberos, os persas, 
os plienicios, os celtíis e os carthaginezes. 

Iberos. Iberi, Ibéria. Esses nomes foram no come- 
ço apenas simplesmente denominações geographicas 
dos habitantes e da região do rio tbcr (o Ebro); de- 
pois a denominação de Ibéria extendeu-se á península 
inteira e a de Iberi aos habitantes de toda a Uispania ; 
mas esse termo foi empregado principalmente pelos 
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escriptores gregos e latinos pani designar os habitan- 
tes da Hispania era que elles não reconheciam nem 
celtas, nem plienicios, nem carthaginezes ou outro 
povo historico. Mas d'ahi nã^óde concluir se que os 
Iberi tomados neste sentido fossem um povo único, 
nem que fossem realmente distinctos todos os ramos 
dos Ilwri dos celtós ou de outro povo conhecido fóra 
da nossa peninsulf. 

Bascos e iberos. Na França e na Ilispanha, na re- 
gião Pyrenaica, no primeiro paiz no Labourd, Baixa- 
Navarra e Soule (antigas divisões), no segundo no se- 
nhorio de Viscaya, na provincia de Guizposcoa, em parte 
da provincia de Alava e do reino de Navarra, falla-se 
ainda hoje uma lingua que tem o nome geral de bas- 
co, vasconço ou biscainho, a que os proprios que a 
faliam chamam enskara, e que comprehende tres gru- 
pos de dialectos (ao todo oito dialectos). 'fedas as ten- 
tativas até hoje feitas para classificar essa lingua ge- 
nealogicamente carecem de base. 

Do século X ao século xv os únicos vestígios certos 
do basco são alguns nomes espalhados em documentos 
em latim ou castelhano e uma lista de 18 palavras co- 
lhidas por um peregrino francez do século xii, quan- 
do se diiúgia para Santiago de Compostella e conser- 
vadas numa obra d'esse peregrino, descoberta em 1881 
na cathedral d'aquella cidade da Galliza. Do século xv 
temos uma canção franceza com um estribilho basco ^ 
a partir do século xvi apparecem-nos já extensos mo- 
mimentos d'esta lingua, dos (luaes o mais importante 
é uma traducção do Novo Testamento publicada em 
1571. 

Os bascos são considerados por diversos escripto- 
res como representantes dos iberos, que olham como 
um povo particular, distincto dos celtas, e a sua lin- 
gua como representando a lingua dos habitantes da 
Hispania anteriores ás invasões dos povos indo-euro- 
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peus. A lingua euskara ter-se-hia extenclido por toda 
ou quasi toda a península. Gomquanto não possa dei- 
xar de considerar-se o basco como o representante do 
uma antiga lingua ibérica, não está demonstrado scien- 
tificamente que o seu dominio antigo fosse tão extenso 
como se tem pretendido. Todavia, pela combinação de 
vários dados, é dillicil de admittir a opinião d'outros 
escriptores que pensam que desde alta antigüidade, até 
desde o começo, o basco occupasse apenas uma região 
geographica limitada, correspondendo de perto á actual. 

Celtas. Damos o nome de celtas ao povo ou povos 
que fallavam dialectos do ramo a que pertencem a an- 
tiga lingua das Gallias, de que temos vestígios em cer- 
ca de trinta inscripções e numerosos nomes propríos 
de logar, de divindades e de pessoas, e os dialectos 
modernos fallados na Irlanda, Escócia, paiz de Galles 
e Baixa-Bretanha,, que mencionamos no grupo indo- 
europeu, ramo celtico (pag. 4G). Abstrahimos aqui da 
questão se esses povos, fallando línguas celticas, ti- 
nham a mesma origem, o mesmo typo pbysico, os 
mesmos costumes; é a questão da lingua que nos oc- 
cupa. Ora o estudo dos nomes antigos de logar, de 
rios, de montes da península ibérica, os nomes de pes- 
soas e de divindades que nos conservaram os escri- 
ptores gregos e latinos e as inscripções latinas, estu- 
dados comparativamente, permittem affirmar que o 
domínio dos povos fallando dialectos celticos na pe- 
nínsula foi mais extenso do que alguns etlinologos 
teem pretendido e do que as noticias expressas dos 
antigos geographos fazem suppôr. Segundo essas no- 
tícias, que todavia não concordam em muitos pontos, 
havia na ílispania tres grupos ou melhor quatro gru- 
pos celticos; os celtiberos, considerados por alguns 
como um mixto de celtas e de iberos, os berones, vi- 
zinhos d'esses, os celtici da mesopotamia formada pelo 
Ana (Guadiana) e o Tagus, e os celtas ou ceüici na re- 
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gião nordoeste da peninsula, onde o promontorio Ne- 
rium Gelticum lhes devia o seu nome, e que segundo 
Estrabão eram aparentados com os celtici do An:). A 
insnlliciencia e pouca critica das noticias ethnograplii- 
cas dos antigos tornam necessário recorrer a numero- 
sos dados combinatorios para resolver com segurança 
o problema da extensão dos celtas na peninsula. Já 
Guilherme de ilumboldt, II. Kiepert e Jorge Phillips 
examinaram, para esse fim, ainda que de modo in- 
completo, a toponymia, a qual prova que os celtas se 
achavam muito espalhados fóra dos tres centros indi- 
cados. 

Restringindo-nos aqui á Lusitania (província ro- 
mana) e ã Callaecia, vemos dispersos por todas ellas, 
isto é, por toda a larga taxa occidental da peninsula, 
numerosos elementos onomatologicos celticos, mais ou 
menos evidentes: assim é muito provável a celticida- 
de dos nomes dos rios A?ia (Guadiana), Vactta (Vou- 
ga), Durius (Douro), Miniiis (Minho); dos nomes do 
monte Erminius {limninhis, de er partícula relbrça- 
tiva celtica, e raiz min, que se -encontra também em 
lat. etnineo,'promineo, etc.), Vindius (raiz vind,. ser 
branco), dos nomes dos chefes Insitanicos Vir/atns 
(adornado com a viria, bracelete celtico; compare-se 
o nome latino Torquatiis), Tautaimis (talvez de tanta, 
cidade, povo; comp. os nomes latinos Civilis, Jhiblius, 
etc.); dos nomes das divindades Burmanicus (o que 
faz borbotar, ferver; Bormaniçus era o deus tutelar 
das caldas de Yizella), Tameo-brigus (divindade tute- 
lar do rio Tamega), etc. São freqüentes na Lusitania 
e na Gallaecia os nomes de logar compostos com bri- 
ga: Abobriga, Adobriga, Caetobriga, Conembriga, Je- 
rabriga, Lacobriga, Langohriga, Merobriga, Áhmdo- 
briga, Nemctobriga, Talabriga, Tongobriga, Tunto- 
briga, Volobriga. Ora briga é um elemento que nos 
apparece na toponymia das Gallias e d'outros paizes 
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celticos e que se reflecte nos dialectos críticos moder- 
nos: ant. irlandez hrigh, kymrico hre por breg. q si- 
gnilica collina, monte. De briga derivam Brigantes e 
Brigantiuni, nome de jogar que encontramos na Gal- 
laecia, na (iallia e na Ilaetia. Galedununi, na Gallae- 
cia, é ura nome composto de cale e dnnum, elemento 
([ue nos apparece em muitos nomes de logares por 
toda a parte onde os antigos nos indicam existirem 
celtas; assim na Galiia: Uxellodunum, Noviodiiniim, Vi- 
rodunum, Caesarodunum. Esse elemento explica-se 
pelo irlandez dm, arx, castrum, e o kymrico din, 
castellum, 0])pidum. A cidade Nemetobriga, e o povo 
Nemetati da Galiiza apresentam-nos, utna o thema 
celtico ncmcio , outro um derivado do mesmo, que é 
conhecido no onomástico celtico da Gailia etc.; cp. por 
exemplo, Vernemetim, Tasinemetim, Augustoneinetum, 
Nemetocemia, Nemetomarus. Ora nemetim significava, 
como nos diz Venancio Fortunato, fanum, e o irlandez 
nemeã, sacellum, conílrma-nos a asseveração da anti- 
go i)oeta. O proprio nome de Callaecia é um derivado 
de callaicns, que, a seu turno deriva talvez de c.allia- 
ou callaio-, thema celtico significando bosque, floresta 
(ant. irlandez caill, silva). Limitamo-nos aqui a esses 
exemplos. Sem duvida os celtas da ])eninsuia assimi- 
laram a si os povos que encontraram aqui estabeleci- 
dos e pelas diversas misturas se diíTerenciaram. A ex- 
tensão dos dialectos celticos na península contribuiu 
fortemente para facilitar a implantação do latim, por- 
que as liuguas celticas nas suas antigas phases apre- 
sentavam numerosas particularidades grammaticaes 
que, dentro do grupo indo-europeu, as aproximavam 
notavelmente do latim. 

Persas. Não pode determinar-se o que fossem os 
persas mencionados na lista de Varrão. O poeta Silio 
Itálico falia nos sarmaticos muros de Uxama, cidade 
antiga da Ilispania, cujo nom'e parece celtico (de ttxos, 
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elevado). Diefenbach pensa que esses persas da ílis- 
pania eram os sarmatas, edificadores de Uxama. Os 
sarmatas eram, pelo menos em parte, de origem era- 
nica. Mas essa questão dos persas de Ilispania è mui- 
to obscura. 

Phenicios. Pela língua, pelo menos, os phenicios 
pertenciam ao gi'iipo semitico. Segundo Strabão, teriam 
elles occupado a melhor parte da Ilispania já em tem- 
pos anteriores a Homero, o que designa d'um modo 
vago uma alta antigüidade. Admitte-se que os seus es- 
tabelecimentos nas costas do Mediterrâneo datam do 
anno 200Ü antes da nossa era, do tempo em que os 
Ilyksos dominavam o Egypto. As colonias hispanicas 
dos phenicios, do que a mais antiga parece ter sido 
Gades, foram numerosas e importantes; pelo que a 
lingua phenicia, dialecto semitico, como já dissemos, 
e muito prosimo do hebreu, foi sem duvida fallada 
por um numero bastante elevado de colonisadores da 
Ilispcfnia antes do dominio Romano, na zona meri- 
dional maritima e numa extensão assaz considerável 
das costas do Atlântico. O semitologo Gesenius attri- 
bue origem phenicia aos nomes de logar da Hispania 
Abdera, Barbesiila, Barda, Delon, Calpe, Carteia, 
Caslulo, Certima, Cissa, Gades, IHppo (que vè também 
nos nomes apparentemente compostos Baesippo, Olisi- 
pç, Irippo, Ostippo, Acinippo, etc.), ílispalis, Malaca, 
Sex, Siiel. O punico, lingua dos carthaginezes, era um 
dialecto phenicio. 

Gregos. Um outro povo, cujas colonias hispanicas 
tiveram muita importancia, foi o grego. Os chronolo- 
gos vacillam entre 700 e 900 annos antes da E. G. na 
determinação da epocha em que os phoceos, os desco- 
•bridores gregos da Ibéria, fizeram a sua viagem de 
exploração (Ilerodoto, liv. i, 1G3). As colonias gregas 
da Hispania, Rhoda, Sagunto, Emporias, ele., eram 
todas de fundação posterior á epocha d'aqHelle desço- 
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brimento. O cornmercio dos gregos com a Hispania es- 
teve interrompido desde a viagem dos phoceos até a 
dos samios (Herodoto, liv. iv, 152), que os chronolo- 
gos dão como feita no anno 640 antes da E. C. 

Os colonos gregos foram representantes na penin- 
siila da adiantada civilisação do seu paiz. D'elles, na 
opinião do iiistoriador Mommsen, receberam os povos 
iijericos o alpliabeto plienicio modificado, e não directa- 
mente dos phenicios. O grego pertence, como vimos, 
ao grnpo iudo-europeii; as suas fôrmas grammaticaes 
e o léxico ollerecem muitas analogias particulares com 
o latim, que facilmente se implantaria pois nas colo- 
nias hellenicas da Hispania. 

Elementos lyhicos. A presença na Hispania, princi- 
palmente na região littoral do sul, antiga de elemen- 
tos de população libyca ou berbere é mais que pro- 
vável. Nas colonias plienicias deviam encontrar-se 
necessariamente esses elementos, e diversos documen- 
tos permittem reconhecer a sua passagem em perío- 
dos posteriores'ao das colonias plienicias. 

3. Romanisação da península ibérica 

Recordemos succintameute os factos que determi- 
naram a romanisação da peninsula liispanica. 

Depois da guerra dos mercenários Garthago en- 
viou para a Hispania Hamilcar com o seu exercito 
(238 antes da E. G.). A conquista da peninsula, em 
(|ue o general carthaginez empregára todos os recur- 
sos da violência e da politica, ia já adiantada quando 
elle foi morto numa batalha contra os lusitanos (229). 
Seguiram-se-lhe successivamente no commando Has- 
drubal, seu genro, morto por um escravo gallo, o 
Hannibal, seu filho. Em 219 a família dos Barcas era 
senhora de toda a Hispania para áquem do Ebro, onde 
nm tractado com os romanos tinha feito parar Hasdru- 
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b;d.'Os odios ([ue tinha suscitado a primeira guerra 
piiiiica foram de novo iiiceiididos por Ilaiinibal com a 
tomada de Sagunto, cidade em que liavia uma popu- 
lação mixla de gregos e romanos. D'esta declaração 
de guerra, confirmada deaute dos deputados romanos, 
resultou a passagem de tropas lomanas para a pe- 
nínsula. Duas logiijes commandadas por Cneu Scipião 
punham os pés na Ilispania no momento em que lían- 
nlbul, depois de ter completado aqui a obra da con- 
quista matando grande numero de vacceos e carpeta- 
nos o derrotando os olcades junto de Toledo, entrava 
em ítalia (218). A principio ganhou Cneu Gornelio 
Scipião grandes vantagens sobre as tropas que Ilanni- 
bal deixara na peninsnla, e quando seu irmão Publio 
se lhe veiu juntar, as coisas corriam-lhe prospera- 
mente e assim seguiram até ao anno 212. Mas, com a 
vinda de ilasdrubal, que na AlVica tinha vencido o 
príncipe numida Syphax, a posição dos Scipiões tor- 
nou-se insustentável: separaram-se, julgando vencer 
assim as dilliciildades, mas perderam-se. C. Cláudio 
Nero foi immediatamente mandado j)eio governo ro- 
mano com um exercito de 12000 homens de pè e 
1000 de cavaljo e no anno seguinte (210) passou para 
Ilispania'com forças quasi eguaes a essas l\ (íoriielio 
Scipião. Da epocha da sua passagem pôde datar-se o 
estabelecimento do dominio romano na península, do- 
mínio que abalado pelas luctas de alguns povos ibéri- 
cos principalmente dos lusitanos, insurreccionados em 
133 por um emissário de Carthago, e mais fortemente 
pela guerra de Sertorio (82-71), ficou inteiramente 
assente e em paz até á invasão dos barbaros. 

A política dos romanos levava-os a assimilar pou- 
co e pouco á sua cívilisação os povos barbaros subju- 
gados. Uma das condições principaes para se reali- 
sar a assimilação era que os povos conquistados fat- 
iassem a língua dos vencedores. Os romanos não 
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aprendiam, salvo alguma rara excepção, as línguas dos 
povos barbaros, pelas quaes'tinham o maior despi'ezo; 
os barbaros subjugados, que se viam na necessidade 
de se entenderem com os soldados, com os colonos, 
com os magistrados romanos, eram pois forçados a 
aprender a lingua latina. Mas os romanos não os coa- 
giam directamente a essa aprendizagem, como não 
faziam guerra ás suas línguas particulares. Com fina 
polilica esperavam até que os povos subjugados lhes 
pedissem a permissão d'usar do latim nos seus docu- 
mentos públicos. Tito Livio diz-nos que no tempo da 
guerra de Pcrseu essa auctorisação fôra concedida a 
Cumas; «Cumanis eo anno petentibus permissum ut 
publice loijuerentur, et praeconibus latine vendendi 
jus esset.» (IJv. xl, cap. 42). Deu-se com esta lingua 
na liispania, como nas Gallias, e nos outros paizes que 
se encorporaram ao império romano, ura facto da mes- 
ma natureza do que se deu modernamente com o por- 
tugutíz, o hispanhol, o italiano, o francez, o inglez, 
etc., nas coloiiias e conquistas dos europeus na África, 
Asia e America, onde os povos indígenas são forçados 
a aprender essas linguas; e o modo por que os bar- 
baros, apreníleram o latim foi muito i)i'ovavclmente o 
mesmo por que essas línguas modernas teem sido 
aprendidas fóra da Europa. 

Na primeira phase da acquisição o latim foi talvez 
extremamente simplificado nas fôrmas; só as palavras 
mais essenciaes foram aprendidas e a pronuncia expe- 
rimentou modificações mais ou menos consideráveis. 

Modernamente, o portuguez por exemi)lo, experi- 
menta as seguintes modificações na boca dos indígenas 
da África: as fôrmas verbaes reduzem-se ao infinito 
e ou a algumas outras de uso mais freqüente, sendo 
os diversos tempos expressos por palavras auxilía- 
res; as dístincções de masculino e feminino, singular 
e plural desapparecem. Mas como o dominio romano 
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durou muito, como a cultura litteraria de Roma se ex- 
tendeu por todo o império, a maior parte das riquezas 
grammaticaes do latim foram conhecidas do povo em 
todo o império do occidente, salvo nalgumas regiões 
onde as linguas anteriores persistiram. 

A marcha da romanisação, da latinisacão dos povos 
submettidos não caminhou por toda a parte por egual: 
iia península hispanica podem assignalar-se differenças 
consideráveis. Estrabão, que nasceu cerca do anno 50 
antes da E. G. e morreu em o anno 14 d'esta era, 
emquanto nos descreveu como estando em grande es- 
tado de atrazo alguns povos das regiões montanhosas 
da' península, diz-nos que os turdetanos se tinham 
convertido inteiramente ao modo de viver dos romanos, 
tendo até renunciado ao seu idioma nacional. 

Diversas passagens dos escriptores antigos parecem 
testemunhar pela persistência das linguas pre-latinas 
da Hispanía. 

Cícero, De divinatione, u, G4: «Similes enim suut 
dei,.si ea nobis obiciunt, quorum neque scientiam ne- 
que explanatorem habeamus, tanquam si Poeni aut 
llis[)ani ín senatu nostro sine interprete loquerentur.» 
Estrabão, lib. iir, falia de diíferenças de linguas entre 
os povos ibéricos. Plinio, Hist. nat., ui, 1, menciona 
a língua dos celtícos e celtiberos. Sílio Itálico, referin- 
do-se apparentemente ao tempo de llanníbal, mas mui- 
to provavelmente também ao seu, menciona a língua 
dos Gailaicos: 

Callaeciae pubem. 
Barbara nunc patriis ululanfem carmina linguis. 

Nenhuma passagem posterior a Sílio Itálico, que 
lloresceu na segunda metade do i século da E. (]., nos 
indícsi a existencia d'uma língua peninsular diííereute 
do latim, até á queda do império. 
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A litteratura romana teve como cultores muitos fi- 
lhos da Hispania. Já Iloracio chamava douto ao Ibero: 

.. .me peritus 
Discct Ibcr... 

Odet II, 20. 

Quando Lucano e Marcial, naturaes da Hispania, 
escreviam, nenhuma outra parte do império lhes op- 
punha talento egual. Os dois Senecas, Columella, o 
agronomo, Porcio Latro, o professor de Ovidio e de 
Augusto, C. Júlio Ilygino, colleccionador e director da 
bibliotheca palatina, Quintiíiano, o grande mestre da 
rhetorica latina, Pomponio Mela, o geographo, eram 
hispanos. O grande numero de inscripções latinas acha- 
das por assim dizer em todos os pontos da peninsula, 
em logares até onde hoje não ha habitantes, inscri- 
pções cuja linguagem é geralmente correcta, provam 
com evidencia até que ponto o latim fôra divulgado 
para áquem dos Pyreneus. Comprehende-se esse facto 
quando se sabe que até junto das minas havia esco- 
las, como prova a celebre taboa de bronze d'Aljustrei, 
único monumento que nos resta da legislação mineira 
dos romanos, e na qual se menciona o mestre-escola 
{liidi magisler). 

Uma iiarte da Hispania, correspondente talvez apro- 
ximadamente ao dominio do basco, pelo menos ao seu 
dominio medieval, resistiu ã romanisação completa, 
conservando a sua antiga lingua. 

4. O latim vulgar e o latim litterario 

O latim popular da Hispania não podia deixar de 
divergir, como por todas as outras partes do império, 
do latim litterario. Aos ouvidos mesmo dos puros la- 
tinistas não escapavam os provincianismos dos homens 

7 
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ainda instruídos da Ilispania, como nos testemunha, 
por exemplo, a seguinte passagem de Cicero pro Ar- 
chia X, 26: «Q. Metello Pio... qui praesertim usque 
eo de suis rebus scribi cuperet, ut etiam Gordubae na- 
tis poetis, pingue quiddam sonantibus atque peregri- 
num, tamen aures suas dederet.» 

Não temos nenhum monumento do latim vulgar; 
mas pelas numerosas indicações dos antigos escripto- 
res, pelo estudo de grande numero de certas formas 
ministradas pelas inscripções e os manuscriptos roma- 

' nos, as quaes devem ser consideradas como populares 
ou manifestando uma influencia popular, pela combi- 
nação de vários dados da historia das linguas, pode- 
mos fazer uma idea assaz exacta das relações em que 
se achava a lingua popular para com a lingua littera- 
ria. É mister em tudo o que diz respeito ao latim vul- 
gar distinguir cuidadosamente as epochas e os logares: 
tal opinião verdadeira ou próxima da verdade com re- 
lação a uma epocha ou um logar pôde ser falsa com 
relação a outros. Assim negou-se que o latim vulgar 
tivesse casos, e pretendeu-se que em geral se tinham 
dado nelle já as modificações que se observam nas lin- 
guas portugueza, hispaniiola, provençal, franceza e 
italiana, quando as comparamos com o latim litterario. 
Essa opinião é extremamente errônea. 

Os escriptores latinos não tinham inventado os ca- 
sos da declinação da sua lingua, nem a voz passiva, 
nem os tempos dos verbos latinos que faltam nas lin- 
guas que hoje representam o idioma do Lacio; elles 
tinham achado todas Bssas riquezas grammaticaes na 
lingua popular, que as possuia em grande parte em 
commum com os outros dialectos itálicos, o osco e o 
umbro; os casos não eram mais do que a herança 
commum indo-europea, mais bem representada pelos 
oito casos distinctos do sanskrito que pela declinação, 
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já em decadencia, do grego e do latim Mas já no 
periodo a que remontam os mais antigos monumentos 
latinos o latim tinha passado por consideráveis trans- 
formações e nesse periodo havia no emprego de cer- 
tas fôrmas grammaticaes grandes oscillações, que con- 
tinuaram mais ou menos nos periodos seguintes, na 
linguagem popular, principalmente das províncias que 
pouco e pouco se foram encorporando no domínio de 
Roma. Assim, nos últimos tempos do império, o «w e 
o s linaes, que representam um papel importante na 
declinação, eram pronunciados em geral muito obscu- 
ramente e ainda supprimidos; o i final breve confun- 
dia-se com e; muitos diphthongos tinham-se fundido 
num só som; d'ahi resultava uma grande confusão de 
fôrmas na declinação, como pôde vêr-se do seguinte 
exemplo: 

SINGULAR 

iiom. rosa laí. -pop. rosa 
acc. rosam rosa 
voe. rosa rosa 
ahl. rosa rosa 
gen. rosae rose 
dat. rosae rose 

PLURAL 

nom. rosae rose 
voe. rosae rose 
dat. abi. rosis rosi, rose 
acc. rosas rosas (rosa) 
gen. rosarum rosaro 

1 Varrào (nascido em 116 A. C.)> língua latina, viii, G, diz qne, ape- 
nas algumas palavras novas se introduziam na lingua, toda a gente as declinava 
loí,'o som difficuldade: itaque novis nominibus allatis tn consuetudinem, sine dii- 
bitatione eonm declinaius statim omnts dicit populus; o que os escravos compra- 
dos de novo para uma casa ondo tinham numerosos companheiros, mal conheciam 
o caso recto do nome d'oste3, o faziam passar por todos os casos oliiiquos: etiam 
novicii servi empti in magna família cito omnium conservonm nominií recto casu 
accepto in reliiiuos oblíquos' declinant. 

* 
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Essa confusão chamava o emprego freqüente de 
preposições, a substituição d'uns casos por outros, em 
certas condições, etc. Havia naturalmente já differen- 
ças segundo as provincias, mas sem constituírem ainda 
dialectos definidos. É mister soliretudo, como disse- 
mos, distinguir as epoctias em tudo o que respeita ao 
latim vulgar. 

A existencia d'uma língua litteraria, fixada pelos 
grandes eseriptores do período clássico da litteratura 
latina (epochas de Cícero e de Augusto), a cujos câno- 
nes os eseriptores posteriores em geral tentavam con- 
formar-se, pelo menos no que respeita ás fôrmas das 
palavras, o desenvolvimento dos estudos grammatícaes 
que indicavam e condemnavam as alterações que se 
introduziam na língua, impunham um obstáculo a que 
as tendencias transformadoras existentes no latim vul- 
gar chegassem a um pleno desenvolvimento. As nu- 
merosas inscripções do império, além da litteratura, 
mostram-nos que havia nelle um muito ^considerável 
numero de indivíduos que conheciam a língua littera- 
ria, comquanto nellas, como já notámos, se revelem 
também as tendencias do latim vulgar. 

Nas inscripções romanas da Ilispanía, reunidas na 
maior parte pelo epigraphista allemão Emílio Hübner, 
ha muitas d'essas irregularidades de fôrma ou de 
construcção, que se devem attríbuír á influencia' do 
fallar popular; mas essas irregularidades não provam 
a existencia de um dialecto especial hispânico: são 
idênticas ás que se encontram nas outras partes do im- 
pério. Sem duvida o latim vulgar não era perfeita- 
mente o mesmo por toda a parte; podemos apreciar 
muitas differenças que já nelle se deviam dar segundo 
as regiões; mas devemos admittir que nas suas ten- 
dencias geraes era quasí uniforme: as línguas saldas 
do seio d'elle o confirmam. 
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5. A invasão dos barbaros e a decadencia da 
cultura romana 

Tres causas principaes, produzindo a decadencia 
da cultura romana e da litteratura latina em particu- 
lar, promoveram a rapida alteração do latim a partir 
da epocha de Gonstantino Magno: 1) a decadencia 
completa da nobreza romana, que fôra o principal 
sustentaculo da litteratura e da alta cultura; 2) a vi- 
ctoria do christianismo, cujos doutores condemnavam 
e desprezavam geralmente a leitura dos clássicos pa- 
gãos; 3) a invasão dos' barbaros. 

Pelos annos de 409 os vandalos e os suevos, po- 
o vos germânicos, e os alanos, povo de origem eranica *, 
^ precipitaram-se atravez dos Pyreneus na peninsula 
J hispanica. Depois de varias luctas, dividiram entre si 

o paiz, em que havia uma população profundamente 
decaida: aos alanos coube a Lusitania e a Carthagi- 
nense, aos vandalos e suevos a Gallaecia e a região 
hoje denominada Gastella-a-Velha, aos silingos, ramo 
dos vandalos, a parte da Betica a que se chama Anda- 
luzia. 

0 dominio d'esses povos na peninsula foi de pouca 
duração: as guerras reciprocas e as luctas com os visi- 
godos, que pouco depois atravessaram os Pyreneus, 
obrigaram os vandalos a passar para a África, e des- 
truíram quasi inteiramente os_ alanos, cujos restos se 
uniram aos suevos. Estes adquiriram poder na Betica 
e na Lusitania, mas enfraquecidos pela guerra inces- 
sante, já com os últimos restos das tropas romanas 
conservadas na ílispania, já com os Visogodos, pouca 

1 03 alanos vieram da vertente septcntrional do Cant^aso, onde babita- 
Tam desde alta antigüidade; o primeiro nome com que apparecem na historia 
(om Uerodoto) é o do bucíínos. O grande ethnographo Zeuss considera-os como 
formando parte da raça dos scyttes noma(^s, aparentados aos medo-persas. 



102 — 

duração teve a sua independencia: o seu ultimo rei 
Audica caiu nas mãos dos visogodos em 585. 

Os visigodos ou godos do occidente, para os dis- 
tinguir dos ostro — ou ostogodos, godos do oriente, 
eram um dos principaes e o menos rude dos ramos 
dos povos germânicos. 

No tempo de Valerio e Gallieno tinham feito uma 
exploração á Galacia e Cappadocia, d'onde tinham tra- 
zido escravos christãos, que foram os primeiros que 
lhes fizeram conhecer o cliristianismo. O bispo Yulfi- 
las traduziu para elles do grego em gotico o Antigo e 
o Novo Testamento. .T. Grimm pensa que os visigodos 
e ostogodos fallavam o mesmo dialecto, com pouca 
differença. 

Chegados á Hispania os visigodos foram acolhidos 
como amigos e auxiliares contra os invasores anterio- 

/" res e o seu dominio estabeleceu-se sem difficuldade da 
parte da população romana. Em 470 Odoacro era rei 
de Roma e a dynastia visigotica foi depressa reconhe- 
cida por elle. 

A invasão barbara teve como conseqüências imme- 
diatas, entre outras, a ruina da nobreza romana, a 
suppressão da maior parte das escolas, o desappare- 
cimento quasi total da cultura litteraria, a que apenas 
se applicava um pequeno numero de indivíduos, ge- 
ralmente da classe ecclesiastica. Os senhores barbaros 
era regra não queriam que os filhos fossem instruídos 
em qualquer sciencia, porque, como diz o historiador 
Procopio, pensavam que a instrucção nas sciencias ten- 
dia a corromper, a enervar e deprimir o espirito; que 
o que se acostumara a tremer debaixo da vara do pe- 
dagogo jámais olharia para uma espada ou lança com 
olhar destemido. 

Os membros da classe ecclesiastica que ainda se 
dedicavam ás lettras eram, como dissemos, adversos 
ao estudo da litteratura classica; assim Isidoro de Se- 
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vilha, o ultimo que na Hispania visigotica tentou es- 
crever latim com correcção, prohibiu aos monges que 
estavam sob a sua direcção a leitura dos escriptos dos 
pagãos. 

A necessidade que tinham os barbaros de commu- 
nicar com as populações conquistadas exigia que uns 
adoptassem a lingua dos outros. Nesta conjunctura os 
conquistadores adoptaram a lingua do povo subjugado. 
As causas d'este phenomeno estão sobretudo 1) em 
(jue a população romana era em maior numero que a 
barbara; 2) em que o latim era a lingua da Igreja e 
da lei; 3) em que os romanos eram superiores pela 
cultura aos barbaros, apesar da decadencia d'essa cul- 
tura e se julgavam taes. Esse phenomeno deu-se em 
toda a Europa latina. As linguas germanicas tinham a 
mesma estructura fundamental que o latim; mas acha- 
vam-se, no momento da conquista, já profundamente 
differenciadas d'este; ainda assim era mais fácil aos 
germanos aprender o latim do que seria a um povo 

, fallando uma lingua de origem diversa. Em muitas 
particularidades grammaticaes, as analogias do gotico, 
por exemplo, e do latim eram ainda evidentes. Exem- 
plifiquemos com o presente do indicativo do Yerbo 
habere latino e do gotico haban: 

- latim habeo gotico liaba 

É diíficil determinar a epocha em que os visigodos 
da Hispania tinham abandonado inteiramente a sua 
lingua. «Emquanto os visigodos professaram o aria- 
nismo, gozou a sua lingua de uma vantagem que fal- 
tou ao francico e ao lombardo; era ella usada na vida 

habetis 
habent 

babes 
babet 
babemus 

babais 
babaith 
babam 
babaith 
habaiid 
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ordinaria, mesmo na Igreja. Depois que o rei Recaredo 
se converteu ao catholicismo (586) e foi concedido di- 
reito egual a todos os seus vassallos sem consideração 
de origem, a fusão dos germanos e romanos, favore- 
cida por elle e por seus successores, realisou-se mais 
promptamente que em qualquer outra parte 

6. Influencia dos povos romanisados e dos 
barbaros sobre o latim 

Tem-se considerado muitas vezes o portuguez e as 
outras linguas em que o latim se differenciou diale- 
ctalmente ,como uma mistura do latim com as linguas 
dos povos conquistados pelos romanos e dos povos 
barbaros; essa opinião na sua fôrma exagerada não é 
seguida pelos verdadeiros glottologos, mas uma parte 
<i'estes admittem ainda uma influencia directa das lin- 
guas d'esses povos e principalmente das linguas dos 
conquistados pelos romanos sobre o latim. Em rigor 
esta segunda opinião é idêntica á primeira, porque se 
admitte que para o latim passaram das linguas dos 
povos conquistados sons, fôrmas grammaticaes, pro- 
cessos synlacticos, que houve mistura em maior ou 
menor gráo. A mistura de linguas consiste na fusão 
de suas particularidades grammaticaes; a simples ado- 
pção de palavras completas não constitue mistura. 

Não pôde alTirmar-se que a grammatica do portu- 
guez, como a das outras linguas romanicas, seja em 
todos os seus characteristicos de origem latina. Ha em 
portuguez, por exemplo, os suflixos arro, arra (boc- 
carra, homenzarr-ão), orro, urro (cachorro, mazorra, 
modorra, pachorra, casmtirro), que não são de origem 
latina e que se encontram também no basco, parecen- 
do pois terem uma origem euskara; o suffixo eng» 

1 Diez, Grammatik der rotnanischen Sprachen, 1«, 64-65. 
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(realengo, regiimgo, solarengo, mulherengo), que è de 
origem germanica; os suííixos ista, issa (essa), que 
são de origem grega e nos vieram pela corrente do 
latim ecclesiastico; o siillixo asco, que em latim só 
apparece em verbascum e se encontra em alguiis no- 
mes antigos e muitos modernos da Italia septentrio- 
nal e na peninsula ibérica já em Menlascus e * Vipas- 
cum e em muitos derivados portuguezes e hispanhoes, 
mas "cuja origem è desconhecida. Em francez o pro- 
cesso de contagem vigésima! (quatrè-vingts = 80) é de 
origem immediata celtica e remota basca. Mas essas 
particularidades morphologicas, assim como algumas 
syntacticas, que não tem origem latina, são muito 
pouco numerosas. 

Na morphologia e na synlaxe as línguas romani- 
cas são uma transformação organica do latim sem. 
influencia directa de lingtia extranha, salvo nalgumas 
particularidades secundarias. 

Com relação aos sons, a questão é mais complexa. 
Os systemas plioneticos das linguas dos povos barba- 
ros differiam mais ou menos 'consideravelmente do la- 
tino; è pois não só natural pensar que na boca d'es- 
ses povos se alterasse a pronuncia do latim, mas è um 
facto demonstrado pelo testemunho dos antigos que 
essa alteração se dava. 

Aulus Gellius, vi, 2: Quod nunc autem barbara 
quem loqui dicimus, id vitium sermonis non barbaram 
esse, sçd rusticum et cum eo vitio loquentes rustice 
loqui dictitabant. 

Hieronymus, Epístola lxvi ad Laet.: Sequatur sta- 
tim latina eruditio, quae si non ab initio os tenerum 
composuerit, in peregrinum sonum corrumpitur et ex- 
ternis vitiis sermo patrius sordidatur. 

Isidorus Hispalensis, Origines, xxxi, 1: Appellatur 
autem barbarismus a barbaris gentibus, dum latinae 
orationis integritatem nescirent. Unaquaeque enim gens 
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Romanorum facta cnm opibus snis vitia quoque verbo- 
rum e morum Romam transmisit. 

Mas nenhuma modificação profunda foi feita na 
pronuncia, no primeiro momento: deu-se apenas uma 
modificação geral sem duvida, uma apropriação dos 
sons latinos aos orgãos barbaros, mas tão fiel quanto 
possível dentro dos limites impostos por hábitos tra- 
dicionaes diversos de pronuncia. Nenhum som das lín- 
guas barbaras foi introduzido violentamente na" pro- 
nuncia do latim; nenhum som latino foi supprimido 
violentamente; nenhum som latino trocado por um som 
muito diverso. Obscurecimento d'uns sons, diííerencia- 
ção a principio pouco sensivel d'ontros, tudo submet- 
tido a typos geraes de pronuncia, determinado pelos 
hábitos particulares dos diversos povos, eis, cremos, 
os caracteres phoneticos do latim na boca dos povos 
rómanisados. Essas dillerenciações porém foram o 
ponto de partida de todas as alterações posteriores, 
realisadas independentemente de influencia extranha. 
Podemos conceber, era verdade, que sem a influencia 
da pronuncia dos povos extranhos, que o adoptaram, 
o latim se alterasse; porque conhecemos linguas em 
que alterações mais ou menos consideráveis se teem 
dado sem influencia extranha; mas apesar d'isso aquella 
influencia deve ser considerada como um factor na his- 
toria do latim, factor a que porém não deve attribuir-se 
uma importancia exaggerada. 

7. Formação das linguas romanicas 

É no período que vae da queda do império do oc- 
cidente até ao apparecimento das linguas romanicas 
como linguas escriptas, que o latim vuígar, já em to- 
das as bocas, porque o latim lilterario se tornava 
inintelligivel fóra do pequeno circulo dos lettrados, se 
differencia profundamente no espaço e no tempo: é 
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então que as divergências dialectaes, iniciadas, sem du- 
vida, desde a prinaeira implantação do latim vulgar nas 
diversas províncias romanas, se produzem independen- 
temente, segundo regiões, por effeito da scissão do im- 
pério, das differenças eníre os povos barbaros nelle esta- 
belecidos e da organisação varia dos seus estados. Mas 
não foi d'um salto que ãs linguas romanicas chegaram 
a apresentar as feições com que as vemos nos seus mo- 
numentos escriptos: todas as modificações que se ope- 
raram foram o resultado de um trabalho lento, de accu- 
mulações successivas, comquanto a sua marcha não 
fosse egual nem em todas as partes, nem em todos os 
tempos. Ainda depois de chegarem a ser linguas es- 
criptas essas linguas teem continuado a experimentar 
até hoje alterações successivas. E é mister ter sempre 
em vista que a diíTerenciação dialectal do latim não foi 
um simples processo de decomposição como se suppõe 
muitas vezes, mas que o processo de produccão, de 
creação, embora á custá d'eleraentos preexistentes, está 
sempre em actividade (cf. pag. 48). 

Os mais antigos monumentos do francez remontam 
ao século ix; são os mais antigos de todas as linguas 
romanicas. 

Os do provençal remontam ao século x. 
Os do hispanhol (castelhano) e do italiano remon- 

tam ao século xu. 
O valachio ou rumeno é o único dialecto romanico 

do império do Oriente. Julgou-se durante muito tempo 
que representava o latim dos colonos romanos envia- 
dos para a Dacia no tempo de Trajano; mas julga-se 
provado que os rumenos são os descendentes dos po- 
vos barbaros, parcialmente romanisados, que occupa- 
vam as regiões do império situadas entre a Grécia e o 
Danúbio. Os rumenos que habitam os paizes corres- 
pondentes á antiga Dacia immigraram para lá, ao que 
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parece, só no século xii ou xm da E. G. Uma fracção 
de rumenos vive ainda nas montanhas da Macedonia. 

Os princípios genes que se observam quando se 
comparara as linguas romanicas cora o latim e se bus- 
ca dar as leis geraes da sua formação, são os seguin- 
tes: 

1) A vogai latina accentuada permanece em geral 
e cora o accento, modificando-se apenas na qualidade, 
dependente da sua quantidade; 

2) As vogues atonas são freqüentemente supprimi- 
das; mas essa suppressão está sujeita a condicões es- 
peciaes; 

3) As explosivas surdas k, t, p são substituídas 
pelas sonantes g, d, b e as sonantes sapprimidas; mas 
este principio está sujeito a muitas restricções; 

4) Um certo numero de consoantes são syncopa- 
das; os díalectos apresentam neste ponto grandes di- 
vergências ; a maior parte das consoantes finaes latinas 
apocopadas; 

5) c (k) e g deante de e e i, que em latira foram 
pronunciadas até tarde como explosivas, degeneraram 
em continuas (tch, tz, ts, z, s; dj, j, etc.); 

6) ti, seguido de vogai, foi assibilado (essa assibila- 
ção começara já no latim popular do século ni da E. C.); 

7) a declinação latina foi reduzida a um só caso, 
com fôrmas distinctas para o singular e a plural: o 
caso normal parece ser o accusativo; mas em francez 
e provençal antigos conservava-se ainda um declinação 
de dois casos; 

8) nos verbos desappareceu a voz passiva, substi- 
tuída pelas construcções periphrasticas com o verbo 
significando.ser, como em latim se dava já era muitos 
tempos da passiva; 

9) o futuro latino activo desappareceu sendo sub- 
stituído por uma construcção periphrastica com o pre- 
sente de habere; de que até no latim clássico se acha- 
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ram já vestígios, pois Cicero, p. ex., diz: «quid hahes 
igitur dicere de Gaditano foedere?» Balb., 14, 33; 

10) conservaram-se a maior parte dos suffixos de 
derivação do latim, sendo supprimidos no emprego 
popular os que em latim não tinham o accento; 

11) desenvolveu-se o emprego do artigo, nascido 
d'um ])ronome demonstrativo {üle, illa). 

A formação do plural dos nomes, as fôrmas do fe- 
minino e do masculino, os pronomes, a maior parte 
das partículas, todas as fôrmas verbaes, os processos 
de composição e derivação (com excepção de alguns 
raros suffixos), os processos syntacticos em geral, a 
parte mais importante do vocabulario das línguas ro- 
manicas, teem a sua razão de ser no latim '"por outras 
palavras, as línguas romanícas são phases novas do 
latim, em que quasí nenhum elemento grammatical é 
todavia novo. 

8. O latim barbaro 

No período que vae da queda do império até ao 
apparecimento dos primeiros monumentos das línguas 
romanícas, dos monumentos que nós reconhecemos 
como escriptos indubitavelmente nessas novas fôrmas 
de linguagem, nesse período continuou-se a escrever 
apesar da decadencia geral da cultura. Os escriptos 
que remontam a esses tempos são de duas especies: 
1) uns, em geral obras lítterarias, conservam em regra 
as fôrmas do latim clássico, empregando assaz corre- 
ctamente os casos, a voz passiva, etc., com muitos 
neologismos, muitos desvios na syntaxe com relação 
ao latim clássico, com um estylo de completa decaden- 
cia ; 2) a segunda especie comprehende em geral do- 
cumentos de archivos, obra de tabellíães, etc., em que 
ha as maiores irregularidades no emprego dos casos 
e de muitas outras fôrmas latinas, uma construcção em 
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regra profandumente differente da latina, numerosís- 
simos neologismos, etc. É á linguagem d'esses docu- 
mentos que se dá o nome de latim barbara. 

Na França e na Italia ha documentos, em latim bar- 
baro que remontam ao v século. Na líispanlia e em 
Portugal os mais antigos d'esses documentos (authen- 
ticos) remontam ao século ix. 

Suppôz-se que o latim barbaro era idêntico á lín- 
gua popular do período a que nos referimos, Essa opi- 
nião não tinha o mínimo fundamento. As línguas 
romanicas são perfeitamente regulares nos seus mais 
antigos monumentos; as irregularidades apparentes 
proveem-Ihps da influencia da orthographia latina (do 
latim barbaro): o seu desenvolvimento manifesta-se 
como perfeitamente orgânico. O latim barbaro é inor- 
gânico, notavelmente irregular; emfira uma linguagem 
forjada artificialmente com formulas ministradas por 
collecçoes escriptas de proposíto com esse fim, com 
fôrmas da língua vulgar e fôrmas mal aprendidas do 
antigo latim; é emfim uma gíria de tabelliães ignoran- 
tes em que transparece, mas não se acha reflectida di- 
rectamente, a língua popular. 

O documento mais antigo em latim barbaro do 
territorio portuguez, publicado na collecção das Gharta 
et diplomata da Academia das Sciencias, pertence ao 
reinado de Ordonho i (830-86G). 

«Ilordonius rex uobis iusto abba uel fratribus uestris, per 
Imius iiostro preceptionis iussione testamas atque concedimus 
uobis in suburbio de coniinbrie uilla que dieunt algazala cum 
quanturn ad prestitum ominis est: uineas, puinares, terras ru- 
ptas uel inruptas. Et alios uillares iuxta ribulo mondeco nomi- 
ne lauredo et sautelo, ipsas supranominatas per suos términos 
anticos in omnique circuita per locis suis seu uel cum omnibus 
pre.stationibus suis quicquid in se continent, etc.» 

A ígnorancia profunda dos tabelliães, a que deve- 
mos esses documentos, revela-se no modo por que el- 



— 111 — 

les estropiam completamente as formulas que lhes eram 
ministradas, já por os formulários, já pelo ensino tra- 
dicional dos cartorios. Assim a formula das doações e 
testamentos em que se exprimia que o doador ou tes- 
tador obrava sem coacção exterior: nullius que cogen- 
te império, acha-se estropiada ora em nuliis que con- 
geníis império, ou millus qiioquo gentis %iperio em 
documentos do século ix. 

Um monumento medieval muito curioso permitte-nos co- 
nhecer /]ue idea se fazia do modo por que se devia escrever em 
latim. É um traetado intitulado Vergilü Ccn-dtibensis philosophia, 
que se preteade ter sido escripto em arabe por Vergilio, philo- 
sopho de Cordova, e traduzido em latim no anno 129Ü. Esse phi- 
losoplio teria vivido no começo do século x; mas com razão se 
pensa que nunca existiu e que o traetado foi composto no fim do 
século X!i ou coipeço do xiii. Nelle lô-se: « Qui custodit linguam 
suam sapiens est. llle est vituperandus qui loquitnr latinum cir- 
ca romancium, maxime coram laicis, ita quod ipsimet intelli- 
gunt totum; et ille est laudandus qui somper loquitur latinum 
obsoure, ita quod nullus intelligat eum nisi clericus; et ita de- 
bent omues clerici loqui latinum suum obscure in quantum pos- 
sunt, et non circa romancium.» 

0. Os musulmanos na Hispanía 

Em 711 o conde bysantino Julião introduziu os 
musulmanos na Hispania e os triumphos de Tarik e 
Musa decidiram em breve da sorte do império visigo- 
tico. O domínio musulmano estabeleceu-se com rapidez 
e tres annos depois d'aquella data toda a peninsula se 
tinha submettido aos novos conquistadores até ás mon- 
tanhas das Asturias e da Biscaya, detraz das quaes Pe- 
lagio se refugiára com os últimos defensores da inde- 
pendencia hispanica. 

A mistura das classes populares christãs com a mu- 
sulmana foi bastante intima em muitas partes; os chris- 
tãos que adoptavam os costumes arabes eram chamados 
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mosarahes (tornados arabes). Snppoz-se que sob a con- 
quista musulmana a lingua vulgar, em que o latim se 
tinha modificado, desapparecesse, sendo conservada 
apenas pelos refugiados das Asturias, d'onde se teria 
extendido depois com a reconquista christã sobre toda 
a peninsula. Essa hypothese não tem fundamento. Sem 
duvida os arabes, que tinham uma cultura litteraria 
muito notável, uma lingua verdadeiramente culta, quan- 
do dominaram a peninsula não aprenderam em geral 
a lingua dos vencidos; estes pois eram obrigados a 
aprender a d'elles, o que nós demais sabemos directa- 
mente por uma passagem do escriptor do século ix 
Álvaro de Gordova. 

«Ileu, proh dolori lingaain suam neseiunt Cliristiani, et 
linguam propriam non aclvertunt Ijatini ita ut oinni Christi col- 
legio vix inveniatur iinus in iiiilleno hominum numero, qui sa- 
lutatorias fatri possit ratioiiabiliter clirigere litteras. Et reperitur 
absque numeromultiplex turba, qui erudito Chaldaieas verborum 
expliçet pompas.» 

É evideate que Álvaro se refere aos instruídos e nao ao po- 
vo, ao latim litterario, á lingua da Igreja, e não á lingua vulgar, 
á lingua do povo. 

A ignorancia, sempre crescente, do latim e o des- 
prezo em .que era lida a lingua popular, o romancium, 
considerada como indigna de ser empregada na es- 
cripta, fez adoptar o arabe, a lingua viva dos conquis- 
tadoi'es, em muitos documentos christãos. João, bispo 
de Sevilha, traduziu até a IVibiia em arabe, por esta 
lingua ser em geral mais entendida, segundo se pen- 
sa, que o latim de S. Jeronymo. Apesar d'esses e 
d'outros factos, não pôde admittir-se que os dialectos 
romanicos desapparecessem d'entre a população sub- 
mettida ao dominio arabe. Os proprios arabes não 
ignoravam completamente o romano. Uma anecdota, 
referida em diversos escriptores arabes, mostra que 
Abderamen ni e seus vizires comprehendiam e empre- 
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gavam algumas palavras romaaicas, que elles tinham 
aprendido, sem duvida, da população christã que os, 
rodeava. O historiador Ibn-Haiyân refere uma phrase 
em romanico que fora pronunciada por Omar-Ibn- 
Hafçún. 

Como os arabes não buscavam assimilar pela con- 
' quista os christãos, permittindo-lhes regerem-se pelas 

suas leis especiaes e conservarem a sua religião, como 
entre o arabe e as linguas romanicas havia as profun- 
das differenças que separam dois grupos de linguas 
irreductivas segundo todas as probabilidades, os chris- 
tãos em geral continuaram a fallar os seus dialectos 
vulgares. Não podem explicar-se as diíferenças que 
apresentam os dialectos peninsulares estudados nos 
5eus mais antigos vestigios, se não se admitte que o 
latim vulgar se foi alterando sem solução de continui- 
dade em todo o dominio do hespanhol e do portu- 
guez, durante os períodos visigotico e arabe. 

O estudo dos nomes de logar e das fôrmas dos 
documentos era latim barbaro prova directamente esse 
facto. 

O arabe não iníliiiu, como também se tem preten- 
dido, na pronuncia das linguas peninsulares e espe- 
cialmente do hespanhol; mas ministrou ao vocabulario 
d'essas linguas um bastante considerável numero de 
palavras, que foram accommodadas á pronuncia de 
cada uma d'ellas. 

10. O portuguez língua escripta 

No estado de perturbução em que as luctas da re- 
conquista lançavam a península, o conhecimento tão 
enfraquecido das velhas fôrmas latinas e dos formu- 
lários que auxiliavam os escribas na redacção dos con- 
tractos tornou-se de cada vez mais escasso, de modo 
que o logar dado á língua popular vae sendo de cada 

8 
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vez maior em grande numero de documentos, ao passo 
que nos approximamos do século xu. Pelo fim d'esse 
seQulo apparecem já documentos em uma lingua que 
reconhecemos como a que chamamos portugueza, bem 
caractérisada pelas suas feições espeeiaes, embora 
nesses documentos haja ainda um certo numero de 
fôrmas do latim barbaro, de modos de escrever tradi- 
cionaes. 

Os mais antigos documentos portuguezes que sfr 
acham publicados são uma noticia particular sem da- 
ta, mas que é considerada como remontando ao rei- 
nado de D. Sancho i (de Portugal) e uma noticia de 
partilhas datada do mez de março da era mccxxx 
(anno 1192). 

Extracto do i documento: «noticia de torto que feeeram a 
Laurencias Fernandiz, por plazo, que fece Goncavo Ratnirii 
antre suos filios,, e Lourenço Fernandiz, quais podedes saber; e- 
ouve aver derdade, e daver tanto quome uno de suos filios, da 
quanto podesem aver de bona de seuo pater, e fiolios seu e sua 
matar. E depois fecerum plazo novo. e convém a saber quale: 
in elle seem taes lirinamentos quales podedes saber. Ramira 
Gonealviz e Goncalvo Gonca, Elvira Goncalviz, foram fladores 
de sua Irmana, que orgase aquele plazo, come illos: super isto 
plazo arferum suo pleeto, e a maior ajuda que illos hic conoce- 
mm que les aconocer-se Laurenço Fernandiz sa irdade per preito, 
que a tevese o Abate de Santo Martino, que como vencesem 
octra, que asi les dese de ista o Abade, e que nunqua illos 
lecxasem daquela irdade, etc.» 

A comparação das fôrmas d'esse documento com os que lhe 
ficam mais proximos em data permitte reduzil-o ás fôrmas po- 
pulares do tempo. 

... noticia de torto que fecerum (ou fezerom) a Lourenço 
Fernandis, por plazo (ou pi-azo), que feze (ou antes fez) Gon- 
çalvo Ramires antre seus filhos, e Lourenço Fernandis, qual 
podedes saber; e ove (houve) aver derdade e daver tanto come 
un de seus filhos, de quanto podesseni aver de boa de seu padre 
e filhos de seu padre e sua madre. E depois fecerum (ou feze- 
rom) plazo (ou prazo) novo, e convém a saber qual: en elle 
seem (=lat. sedent) taes Armamentos quaes (cp. taes) podedes 
saber. Ramiro Gonçalvis e Gonçalo Gonça, Elvira Gonçalves fo- 
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rum fiadores da sua innàa que orgasse (outorgasse) aquele plazo 
(ou prazo) como elles; sobre este plazo (ou prazo) arferum (ou 
arfecerom: ar—re?) seu pleito, e a maior ajuda que elles aqui 
conocerum (ou conhocerom) que les (=lhes) acanocesse (oa 
aconhocesse) Loureaço Fernandis sa erdade per preito, que a 
tevesse o abade de Sm Martinho, que como veucesem outra, que 
assi les desse de esta o abade, e que nunca elles leixassem daquella 

, erdade... etc. 
n documento. In Christi nomine amen. Hec est notitia de 

partiçon, e de devison, que fazemos entre nos dos erdaméntus, 
e dus Coutus, e das Onrras, e dous Padraadigos das Eygreygas, 
que fórum de nosso padre, e de nossa madre, en esta maneira: 
que Rodrigo Sanches ficar por sa partiçon na quinta du Couío 
de Viiturio, e na quinta do Padroadigo desse Eygreyga en to- 
dolos us herdamentus do Couto, e de fora do Couto: Vasco San- 
chiz licar por sa partiçon na Onrra Dulveira, e no Padroadigo 
dessa Eygreyga, en todolos herdamentos Dolveira, e en nu casal 
de Carapems da Vluar, e en noutro casal en Agiar, que cha- 
mam Quintaa; Mem Sancliiz ficar por sa pratiçoa na Onrra da 
Carapezus, e nus outros herdamentos, e nas duas partes do Pa- 
droadigo dessa Eygreyga, e no Padroadigo da Eygreyga de 
Treysemil, e na Onrra e no herdamento DarguiíTe, e no herda- 
mento de Lavorados, e no Padroadigo dessa Eygreyga; Elvira 
Sanches ficar por sa partiçon nos herdamentos de Centegaus, e 
nas tres quartas do Padroadigo dessa Eygreyga, e no herda- 
mento de Treyxemil, assi us das sestas, como noutro herdamento. 
Estas partiçoens e divisões fazemos antre nos, que valiam por en 
secula seculorum amen. Facta Karta mensse Marcii, Era mccxxx : 
Vaasco Suariz testis=Vermuu Ordoniz testis=Meen Fanrripas 
lestia=Gonsalvu Vermuiz testis=Gil Dias testis=Dom Minon, 
tcstis = Martim Periz testis=Dom Stephani Suariz testis=Ego 
Johanes Menendi Presbiter notavit. 

A sciencia latina do presbytero que lavrou estas notas re- 
duzia-se ás formulas iniciaes e finaes; nem sequer sabia bem a 
formula ecclesiastica per omnia saecula saecukn-um, pois escre- 
veu en por omnia. É evidente que^ essa ignorancia do latim se 
deve ter sido es«ripto em vulgar com uma orthographia hesi- 
tante esse documento. Essa hesitação, por exemplo, no emprego 
duplo de wí e oí (artigo^, m e os^ terminação de varias palavras; 
g por j (EygreYga=eigivJa, g por gu {A.gi3X —Aguiar), mos- 
tram que não estava ainda estabelecido ou pelo menos general»- 
sado o uso das lettras g & j para representar a momentanea so- 
nante guttural e a continua palatal, de modo inequívoco. Antre 
ao lado de entre encontra-se até ao século xvi na litteratura e 
ainda hoje na boca do povo. Quintaa deve ter sobre o primeiro 
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a uin til (Ouiniaa); iiias o notario não conhecia aiusla o uso 
d'este sigaal para indicar a vogai nasal; ó por isso que escreve 
divixoes por divisõc.^, particoens (orthographia que se conserva 
ató muito tarde) por parfiroos. Vluar deve ler-se Ulvar: por 
valiam leia-se valliam: Ih "ainda não estava encolhido para re- 
sentar o l molhado. Ha hesitação em Trensemil e TreyxemU; a 
fôrma moderna é Treixonil ou Tmuxemil 

Apesar das indecisões na orthographia, apesar da 
imperfeição da syntaxe, imperfeição que de fôrma al- 
guma ' characterisa a liugua de qualquer epocha, por- 
<ine em todas as epochas se escrevem documentos cora 
uma syntaxe ainda rnais irregular, ps nossos mais an- 
tigos documentos apresentam-nos úma lingua tão de- 
terminada nas suas fôrmas, como o portuguez de qual- 
quer epocha posterior. Não è uma lingua barbara, um 
idioma na infancia, como se costuma dizer: a suppo- 
sição da sua rudeza vem apenas d'elie não ser exacta- 
mente o portuguez que nós falíamos, de apresentar 
algumas fôrmas archaicas. É, emfim, uma lingua cohe- 
rente, clara, um instrumento perfeito para a expressão 
do pensamento, cuja maior plasticidade dependerá ape- 
nas da cultura litteraria. 

Depois dos dois documentos referidos só começam 
a apparecer outros em portuguez, segundo João Pedro 
Ribeiro, do reinado de D. Affonso m e desde o anno 
de 1255; esses documentos tornam-se muito numero- 
sos no reinado de D. Diniz. Esse rei, porém, não or- 
denou por lei que o portuguez fosse empregado nos 
documentos públicos. 

A importancia que a lingua vulgar ganhou nos rei- 
nados de D. Aífonso in e D. Diniz resultou da cultura 
litteraria, do emprego d'ella nas composições poéticas 
e.em differentes obras em prosa. A lingua portugueza 

1 Os documsntos sâo raprodaiidos de João Pedro Ribeiro, Dissertações 
chronologicas e criUcaSj i, n.os 00 e Cl* 



está definitivamente elevada á dignidade de língua es- 
cripta \ 

12. Portuguez e gallego 

Nos secnlos xiii e xiv os dialectos fallados na Gal- 
liza e em Portugal divergiam muito pouco, segundo 

' pôde julgar-se pela comparação do Cancioneiro de Af- 
fonso X de Castella, escripto em gallego, e das compo- 
sições encerradas nos Cancioneiros portuguezes das bi- 
bliothecas do Vaticano, da casa Brancuti e da Ajuda, 
nos quaes collaboraram muitos poetas da Galliza. Os 
documentos de Lugo publicados por Flores na Espaãa 
Sagrada e outros confirmam essa quasi completa iden- 
tidade de linguagem do reino de Portugal e da provín- 
cia do noroeste da Ilispanha. No século xv o gallego, 
como se acha em documentos de Santiago de Gompos- 
tella, tem as mesmas feições que o portuguez do sé- 
culo anterior, abstrahindo d'aigumas raras fôrmas par- 
ticulares. Portuguez e gallego foram todavia dífferen- 
ciando-se cada um do seu lado de modo que o primeiro 
se acha em frente do segundo como um díalecto per- 
feitamente definido, não porque o portuguez seja um 
díalecto do gallego ou o gallego díalecto do portuguez, 
mas porque portuguez e gallego saíram d'uma mes- 
ma base commum, a língua gallecio-portugueza dos 
séculos XII a xiv. 

Ainda hoje ha phrases, pericidos, estrophes galL;- 
gas que divergem apenas por uma ou outra fôrma e 
pela' coloração particular da pronuncia (variantes pho- 
netícas secundarias) do portuguez; exemplo: 

d. o amor da costureira 
era papel e molhou-se; 
ahora, (agora) costureírinha, 
o teu amor acabou-se. 

i Vido Secçâo IV, cap. 1. Dove ter-se em vista que a cultura poética en- 
tre nó3 começou antos de AlTonso III. 
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2. Passei pola tua porta 
e mirei polo ferrolho; 
e a ladra da tua nai (mãe) 
meteu-m' um pau por um olho. 

3. Estou rouca, estou rouca, 
estou rouca e bem o sinto; 
acabei de rouquear 
c"um vaso de vinho tinto. 

As differenças entre o portuguez e o gallego con- 
sistem principalmente em que o galiego 

1) conserva com fidelidade varias fôrmas medie- 
vaes que o portuguez alterou, como os nomes em on 
(corazon, padron, occasion) e as formas verbaes em 
on (ãeron, feceron); 

2) alterou fôrmas medievaes que o portuguez con- 
serva com maior fidelidade, como as fôrmas da 2.® 
pessoa do singular do preterito perfeito, em que mo- 
dificou st em ch: vendeche = vendeste, deche = deste, 
olvidache = olvidasle; as formas nasalisadas da 1.® 
pessoa do preterito perfeito: vin = vi, conocin — co- 
noci (port. ant.) conheci, fim = fui; 

3) usa muitas fôrmas castelhanas, que não foram 
introduzidas em portuguez, como lana (ao lado de 
lua), iglesia (ao lado de eirexa), vinu (ao lado de vir- 
tude) ; 

4) tem fôrmas e palavras especiaes que parecem 
desconhecidas do portuguez nas suas diversas epochas, 
como canoto (talo de planta), xato (vitellinho), cara- 
bullo (pau torcido), descaleirar (despejar): 

5) deu a diversas palavras, que também se encon- 
tram no portuguez, significações especiaes; por exem- 
plo moa significa em gallego dente molar e é idêntico 
ao portuguez antigo moa, port. moderno mó. 

» 
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13. Variedades dialectaes do portuguez 

No domínio portuguez propriamente dicto, já no 
territorio continental europeu, já nos territorios que as 
conquistas e descobrimentos fizeram nossos, não se 
falia uma lingua unitaria, mas nol:im-se ao contrario 
variedades dialectaes. Em Portugal essas variedades, 
menòs intensas entre si que a do gallego comparada 
com o portuguez, coincidem em parte, nos seus tra- 
ços geraes, com as antigas divisões por províncias. As 
variantes dialectaes da região ao sul do Mondego (Ex- 
tremadura, Alemtejo e Algarve) parecem formar um 
grupo assaz unitário nos seus characteristicos mais 
importantes; vêem depois as variedades da Beira, as 
do Douro e Trás-os-Montes e as do Minho. Ha natu- 
ralmente fôrmas de transição, variantes de certas pro- 
víncias que se ligam melhor ao dominio d'uma pro- 

vVincia vizinha, como a do Baixo-Douro, que se liga ás 
variantes dialectaes minhotas. Na raia transmontana 
notaram-se dialectos que representam a transição en- 
tre o dominio portuguez e o dominio hispanhoí^ 

Fóra de Portugal, são mais ou menos conhecidas 
as variedades dialectaes insulares (archipelagos da Ma- 
deira e dos Açores), o dialecto brazileiro e os diale- 
ctos crioulos, a que já alludimos e que formam uma 
serie á parte. Nessa serie devem já distinguir-se, em 
grosso, os dialectos portuguez-crioulos da África dos 
da Asia e Oceania. Nos crioulos africanos conhecidos 
dístinguem-se ainda por varias particularidades tres 
grupos: o caboverdiano, o guineano e o de S. Thomè 
e Príncipe. 

i As variedades dialectaes portuguczas são estudadas com methodo pelo» 
sars. A. R. Gonçalves Víanaa e J. Leite de .Vasconcellos. 
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Quadro genealogico da língua portugueza 

Indo-europeu primitivo 

Ramo asiatico Ramo europeu 

Italico-celtico Grego Germaaico Slavo 

Celtico 

Umbro Osco Sabeliicó Latim Faliseo 

Latim popular hispânico 

Gallecio-portuguez Linguas raianas Castelhano, etc. 
intermedias 

Gallego 

Dialectos insulares 
(Açores, Madeira) 

Dialeeto brazileiro 

Dialectos crioulos 
(África, Asia, Oceania) 

\ 



SECGÃO líl 

FORMAÇÃO DO LÉXICO PORTUGUEZ 

1. Elementos latinos 

Os sons, as fôrmas grammaticaes e os typos syn- 
tacticos da lingua portiigueza, salvo um número insi- 
gnificante de excepções no que respeita ás fôrmas e 
talvez aos typos syntacticos, proveem do latim e a filia- 
ção d'esses elementos pôde demonstrar-se com o má- 
ximo rigor. Os elementos que representam na gram- 
matica um papel tão importante como os artigos, os 
pronomes, as preposições, as conjuncções são todos de 
origem latina; mas um grande numero de palavras 
empregadas na lingua portugueza não tem origem la- 
tina ; além d'isso, se do vocabulario portugiiez tirarmos 
todas as palavras que não proveem de palavras, the- 
mas ou raízes que se encontram no latim, o que fica, 
comparado com o léxico latino, offerece ainda profun- 
das differenças apesar das suas origens estarem todas 
no ultimo. 

Essas differenças consistem principalmente no se- 
guinte; 

a) Apparecimento de vocábulos que deviam existir 
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já no latim popular, mas que não foram empregados 
na litteratura. 

b) Emprego normal ou ainda exclusivo de termos 
que em latim eram pouco usados na litteratura por 
pertenceram apenas á linguagem popular. 

c) Substituição de palavras pelas suas synonymas 
(este caso coincide em parte cora o primeiro). 

ã) Differenciação phonetica d'uma palavra em duas 
ou mais fôrmas correspondentes em geral a uma diífe- 
rença de significação. 

e) Substituição de palavras latinas por outras deri- 
vadas do mesmo radical ou derivadas immediatamente 
das desapparecidas. 

f) Substituição de palavras latinas por outras no- 
vas derivadas de radical latino. 

g) Desapparecimento de palavras latinas para evitar 
homonymia. 

h) Alterações da significação das palavras. 
Ajunte-se ainda que as alterações na organisação 

social, na religião, nas artes, os progressos das scien- 
cias, emfim todo o movimento historico tão considerá- 
vel das nações que correspondem ao antigo império 
do occidente, produziram o desapparecimento d'um 
grande numero de palavras e formação de grande nu- 
mero d'outras. 

a) Palavras provenientes do latim popular que náo foram empregadas 
na litteratura 

É diilicil alllrmar em todos os casos em que se 
oíTerece uma palavra portugueza de radical latino, a 
xjual não conhecemos pelo léxico latino, que ella não 
provenha do latim, isto é, que a sua formação não seja 
anterior ao quinto século da nossa era. 

É mister para isso que a palavra de que se tracta 
seja derivada por um processo desconhecido ao latim 
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ou que um documento qualquer nos prove a data da 
sua formação posterior áquella epocha. Em latim, por 
exemplo, é desconhecido o emprego do suffixo ario, 
d'onde o suffixo portuguez eiro, para formar nomes de 

, arvores, como pereira, nogueira, pinheiro; essas for- 
mações são propriamente romanicas. Mas quando esses 
sriterios que nos estabelecem o caracter de formação 
moderna d'nma palavra faltam, pôde suppôr-se que 
esta existia já em latim, ainda quando não temos prova 
directa d'isso. È mister ter em vista que não possui- 
mos o léxico latino completo, já porque o que nos resta 
da litteratura latina é apenas uma parte, embora muito 
importante, já porque ainda que possuíssemos a litte- 
ratura latina completa, ella não representaria inteira- 
mente a língua fallada, porque existem muitos termos 
populares ou locaes que nunca chegam a ser reprodu- 
zidos pela escripta. 

Ha casos em que, sem conhecermos directamente 
(isto é, pelos escriptores latinos) o typo latino d'uma pa- 
lavra portugueza, podemos allirmar que ella existia já 
em latim: isto dá-se quando a palavra ó derivada por 
um processo de formação estranho ao portuguez. Exem- 
plo : aguçar vem d'uma palavra latina acutiare ; agu- 
çar não pôde resultar de agudar, que seria derivado 
de agudo, porque d não se muda em ç (s); não pôde ser 
derivado do radical agu (=:lat. acu em aculus, acuere, 
etc.), por meio d'um suffixo uça ou ça, porque tal 
processo de derivação não existe em portuguez; ao 
contrario, em latim derivava-se regularmente de acu- 
tus um substantivo acutia, como de nequitus nequitia, 
peritus peritia, e de acutia formava-se regularmente 
acutiare, que pelas alterações phoneticas normaes deu 
o port. aguçar. 
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b) Palavras provenientes do latim pnpular quo foram empregadas 
lia litteratura 

As palavras usadas pelos escriptores latinos do pe- 
ríodo anti-classico ou post-classico, evitadas na boa la- 
tinidade, que se reproduzem no portuguez, podem em 
geral considerar-se como pertencendo ao latim popu- 
lar ; taes são: _ 

lat. abante 
abbreviar 
abortare (por aborí) 
absconsus 
adjatare 
badias 
blitum 
combinare 
dejeetare (por dejicerc) 
gabernuiii (por gubernaculum) 
jejunare 
jetitare 
mastieare (por matiàere) 
merenda 
possibilis 
proba 
sapius 
testa (no sentido de eraiieo) 
tina 
vacivus (por vacuus) 

port. avante 
abreviar 
abortar 
esconso, escuso 
ajudar 
baio 
bredo 
combinar 
deitar 
governo (leme) 
jejuar 
jantar 
mastigar, mascar 
merenda 
possivel 
prova 
sábio 
testa 
tina 
vazio. 

c) Substituição de palavras latinas por synouymas 

Já encontramos no caso h) alguns exemplos d'este 
c). Nos seguintes exemplos, a palavra que permaneceu 
pertencia indubitavelmente á lingua popular, ou devia 
ter muitas vezes nella uma applicação mais extensa 
que na lingua litteraria: 

Palavras desapparecldâs 

aedes, domus 
bilis 

Palavras quo pormanecoram 

casa 
fel 
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l^âlavras dosapparociilaa 

culina 
anguis 
aevum 
arx 
janua, ostiiim 
urbs, oppidum 
lorum 
osculum, suavium 
sidus 
vulnus, ictus 
fur 
uxor 
arvuin, rus 
earmen 
tellus 

Palavras quo permaneceram 

coquina (cozinha) 
serpentem, ■ eol ubra (cobra) 
aetatem (edade) 
castellum 
porta 
civitas (cidade]) 
corrigia (correia) 
basium (beijo) 
astrum 
plaga (chaga* 
latronem (ladrão) 
spoasa (esposa) 
campus 
cantuiii 
terra 

d) Dííferenciaç3.o d'uma palavra em duas ou mais fôrmas 

Ha qiie distinguir vários casos: 
aa) fôrma popular, isto é, proveniente da tradição 

latina directamente e alterada segundo as tendencias 
organicas da lingua ao lado da fôrma erudita tirada 
dos auctores ou"" dos léxicos latinos e accommodada 
apenas ã pronuncia portugueza. Exemplos: 

pop. dobro 
papel 
combro 
rezar 
mcziaha 
nedio 
prégar 
madeira 
vagar 
redoQdo 
delgado 
findo 
linde 
amêndoa 
cabido 
sino 

emã. duplo 
papyro 
cumulo 
recitar 
medecina 
nitido 
predicar 
matéria 
vacar 
rotundo 
delicado 
linito 
limite 
amygdala 
capitulo 
signo 

lat. dup'um 
papyrus 
cumulus 
recitare 
riiedecina 
nitidus 
praedicare 
matéria 
vacare 
rotundus 
delicatus 
flnitus 
limitis 
amygdala 
capitulum 
signum 
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leal 
miúdo 
mister 
pégo 
teia 

legal 
minuto 
ministério 
pelago 
tela 

legalis 
minutus 
ministerium 
pelagus 
tela 

bb) áms ou mais fôrmas, todas populares, corres- 
pondendo a significações diversas da palavra. 

1) as fôrmas proveem d'uma anterior que não se 
conserva em portuguez como fôrma popular. Exem- 
plos: 

artigo e artellio 
alvitre e alvedrio 
chumbo e prumo 
coroa e coronha 
desbulhar e despojar 
freire e frade 
ilha e insaa 
malha, mancha e magua 
sola e solha 
todo e tudo 

lat. artieulus 
arbitrimn 
plumbum 
corona 
despoliare 
fratre 
insula 
macula 
solea 
totus 

2) uma das fôrmas populares provém da outra 
ainda existente: 

caudal de 
caveira » 
dom » 
frei » 
mealba » 
safo » 
tombo » 
cem D 
grão » 
mui D 
são « 

cabedal 
calveira 
dono 
freire 
medalha 
salvo 
tomo 
cento 
grande 
muito 
santo 

de lat. capitalis 
cal varia 
dominus 
fratrem 
metalla 
salvus 
tomus 
centum 
grandis 
multum 
sanctus 

cc) fôrmas latinas alteradas em uma das outras 
linguas romanicas encontram-se ao lado das fôrmas 
propriamente portuguezas das mesmas palavras: 
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chefe 
jaala 
cré 
hotel 
chapa 
lhaao 
frente 
open 
altitude 
piano 

fr- 

Iw.sp. 
a 

Uai. 

chefe 
geole 
craie 
hotel 
chape 
llano 
fraeate 
opera 
attitudine 
piano 

ao lado de cabo 
gaiola 
greda 
hospital 
capa 
chão 
fronte 
obra 
aptidão 
chão 

lat. caput 
caveola 
creta 
hospital 
cappa 
planus 
frontem 
opera 
aptitiidine 
planus 

e) Substituição de palavras latinas 
ou outras derivadas do mesmo radical das palavras desapparecidas 

Muitas palavras latinas foram substituídas por de- 
rivados mais complexos do mesmo thema ou raiz, de- 
rivados que, em muitos casos sabemos que existiam 
já em latim, que, noutros, decorrem muito provavel- 
mente de lá. Na primeira columna dos exemplos 
que seguem vae a fôrma morta; na segunda a fôrma 
hypothetica ou real latina que substitue aquella; na 
terceira a fôrma portugueza. 

spes 
genu 
aes (aer-is) 
pollex 
taipa 
sturnus 
scaraboeus 
potus 
unguís 
calx (calcis) 
caecitas 
merx (merc-i 
icterus 

civis 
praeco (n) 
fornax 

salinum 

sper-antia 
genu-culu-m lat. 
aer-a-men lat. 
poilicare adj. lat. 
tal paria 

• sturninus 
scaraboeculus 
potaginein 
ungula 
calcaneare 
caecaria 
merc-a-tor-ia 
icterícia 

civitatanus 
praeconarius 
fornacea 
fornalia 
salaria 

esperança 
geolho, joelho 
arame 
pollegar 
toupeira 
estorninho 
escaravelho 
potagem 
unha 
calcanhar 
cegueira 
mercadoria 
ictericia 
triziapop. 
cidadao 
pregoeiro 
fornaça ant.- 
fornalha 
saleira 
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Muitos themas que serviam para designar plantas 
receberam o suffixo ario, a, ficando em muitos casos 
o thema original para designar partes ou productos 
d'essas plantas. Não se encontrando vestigios d-este 
processo em latim, em que os themas formados da 
maneira indicada são empregados com adjectivos, por 
exemplo palmaritis, a, um, relativo á palmeira, pia'n- 
tado de palmeiras, è de crêr que este processo seja 
puramente romanico. 

amygdala 
castanea 
cerasea (cerasus) 
fieu-s 
lauru-s 
müiu-m 
moru-s 
inespilu-s 
nux (nuc) 
oliva 
persicu-s 
piru-s 
priiau-s 
rosa 
salix (salics) 
sambucu-s 
tamarix (taniarics) 
suber 

amêndoa 
castanha 
cereja 
figo 
louro 
milho 
amora 
nespera 
noz 

peeego 
pero, pera 
abrunlio 
rosa 

sabugo 

sobro 

amygdal-aria 
castane-aria 
cerase-aria 
flc-aria 
laur-ariu-s 
mili-ariu-s 
mor-aria 
raespil-afia 
nue-aria 
oliv-aria 
persic-ariu-s 
pir-aria 
prua-arius 
ros-aria 
salie-ariu-s 
sambae-ariu-s 
tamarie-ariu-s 
suber-ariu-s 

amendoeira 
castanheira 
cerejeira 
figueira 
loureiro 
milheiro 
a-moreira 
nes pereira 
nogueira 

'oliveira 
pinheiro 
pereira 
a-brunheiro 
roseira 
salgueiro 
sabugueiro 
tarnargueiro 
sobreiro 

No latim ou não havia distincção entre o nome de 
planta e o do seu producto ou parte (por ex., citriis — 
limoeiro e limão, laurus,=\oxireivo e louro, palma 
= palmeira e palma, ma = roseira e rosa, tamarix, 
= tamargueiro e tamarindo), ou havia distincção que 
se fazia por tres modos; 1) por meio da differença 
dos generos, sendo, em regra, o nome da planta do 
gen. feminino em tis e o do producto do gen. neutro 
(assim cerasiis e cerasum, arbutus e arbutum, citrm 
6 citrum, ebenus e ebemim, monis e morum, mespi- 



— 129 — 

lus e mespilum, persicus e persicum, pirus e pirum, 
malus e malum, porrus e porruni, prums e prunum, 
m'biis e sorbum, corms e comum); 2) por meio de 
palavras derivadas de raízes diversas (por ex., corylus 
e avellana, quercus e glans, ulmus e samera, labrus- 
ca e oenanthe); 3) por meio d'um sufíixo secundário 
(por ex., caepa e caepula). O ultimo meio é rarissi- 
ríio, o primeiro o regular. 

No portuguez continua a haver muitos nomes de 
plantas que não se distinguem dos seus productos 
(cebola, jacintho, trigo, aveia, etc.); tendo-se tornado 
impossível o primeiro meio de distincção empregado 
era latim, foi compensado com freqüente uso do ter- 
ceiro, como já vimos, o que permittiu maior numero 
de distincções do que havia em latim. O suíDxo ario, 
senão o exclusivo pelo menos o geralmente emprega- 
do para fazer essa distincção, indica sempre o nome 
da planta. O nome do producto em regra não recebeu 
suffixo diverso do que tinha em latim. 

Do segundo meio de distincção apparecem em por- 
tuguez alguns exemplos que não correspondem aos 
latinos ou não teem exactos correspondentes em latim. 
De oliva derivou-se oliveira, mas o primitivo não se 
conservou como nome de fructo; foi substituído por 
azeitona, do arabe azzeituna, der. de azeite. Temos 
carvalho, de formação obscura, com o sentido de 
quercus; lans que vive ainda na fôrma provincial lan- 
de, è todavia substituída geralmente por bolota, d'ori- 
gem arabica. 

f) Substituição de palavras latinas por outras novas 
derivadas de radical latino 

Muitas palavras foram substituídas por derivados 
novos de outros themas ou raízes, isto é, as coisas 
que signíflcavam receberam nova denominação por o 
espirito as ter encarado sob outro aspecto. 

9 
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Assim foram substitnidas: 

cervus por veado de venatus, a caça; 
mlpes por raposa de rapu-s rabo, a raposa sendo olhada como 

o animal de longo rabo; 
pormlus (porcus lacteus) por leitão, o animal que ainda se ali- 

menta de leite; 
loçusta por gafanhoto, o insecto que produz gafo (?) ou. saltão 

o que salta; 
ludiosmos, menta por hortelã, a planta das hortas; comp. ftor- 

íelã -pimenta por hortelã menta ; 
platalea (a ave de bico chato: platus) por colhereiro, a ave cujo 

bico semelha uma colher (cochleare); 
íoiyedo (o peixe que entorpece) por tremelga, o peixe que faz 

tremer: 
vespertino (o que apparece ao anoutecer) por murcego, o rato 

c«go {mus caecus); 
acetum por vinagre {vinum acre); 
caupona, popina por botequim, dim. de botica {apotheca), que 

ainda hoje em francez tem a significação geral de loja (bou- 
tique) 0 no portuguez antigo signiflcava casa pequena (por 
ex., Cortes d'Évora 1473, art. esp. de Silves); temos tam- 
bém bodega de apotheca, no sentido de taberna, popina, o 
que pertence á categoria das palavras synonymas; 

pernio por frieira, de frio {frigidus); 
torques (o torcido) por collar, de collum, o pescoço; 
senectus por velhice, de vetulities, derivado de vetulus, velho; 
diversorium por hospedaria, de hospede {hospes, hospit—); 
oblivium por esquecimento, de esquecer (* escaãescere, cacío); 
nere por fiar, de fio (filum); 
caedes por mortandade de * mortalitatem {nwrs, mort —) ; 
forfex por tesoura, de tonsmia de tonsor; 
tonsor por barbeiro, de barba; 
pulvinar por travesseiro (que se píüe atravez na cama), de tra- 

vesso = transversu-s ; 
cymbium por terrina, propriamente vaso de terra; comp. fran- 

cez (ms de tore); 
horreum por celteiro, de cella; 
pessulus por feirolho, de ferro; 
latebra por esconderijo, de esconder (abscondere); 
corràx por gralha, de gralhar (=lat. garrulare); 
rusticula por gallinhola, de gallinha (gallina); 
mungere por assoar, produzir som com o nariz, 



g) Desappareciniento de palavras latinas para evitar homouymia 

1) Succede muitas vezes que em virtude da alte- 
ração phonetica duas palavras, primeiramente distin- 
ctas nos sons, chegam a confundir-se nelles comple- 
tamente, a ser homonymas. 

Taes são; 

1. appreçar, do latim appretiare e 
2. apressar, de pressa, que significa propriamente aperto, do 

latim apertado, participio passado de premre; 
1. aterrar, de terra e 
2. aterrar, do latim terrere; 
1. cabo, do latim caput e 
2. cabo, do latim capulum; 
1. capitão (nome d'um peixe), do latim capito e 
2. capitão, do baixo latim capitanus; 
1. selada, por salada de sal, 
2. celada por ãlada e 
3. celada, do latim caelata; 
1. celha, do latim cilium (plur. ciíia) e 
2. celha ou selha, do latim situla; 
1. cento, ant. part. de cingir, do latim dncitis e 
2. cento, do latim centum; 
1. cobra, ant. por copiado latim copula e 
2. cobra, do latim coluber; 
1. conto, do latim contus e 
2. conto, do latim computum; 
1. feto, do latim fetus e 
2. feto, do latim filicttm; 
1. gozo, do latim gaudium (?) e 
2. gozo, especie de cão, catalão gos, hispanhol gosque; 
1. preta (em preia-mar), do lat. plena e 
2. preia, do lat. praeda; 
1. incerto, do latim incertus e 

i Senhor coudel moor cuidais, 
por fazordes muytas cobrai, 
com mil graças que faláys, 
que nos encalameays 
OQtras verdadeyras obras. 

Canc. Res.t i, 38. 



2. inserto, do latim insertus; 
1. morem ou murcna, do latim muraena e 
2. morena por mourena, de moura; litteralmeate — que tem côr 

de moura'; 
1. íeia, do latim tela e 
2. leia, do latim taeda. 

2) Comquanto todas as línguas possuam homony- „ 
mos, é certo que ha nellas uma tendencia cliaracteri- 
sada para os evitar que nos è revelada pelos seguintes 
factos: 

o) uma palavra scinde-se, como já vimos, em duas 
e mais fôrmas differentes, por causa das suas signifi- 
cações diversas; 

' b) uma palavra que devia em regra ser alterada 
phonicamente segundo uma certa direcção, deixa de o 
ser, ou é alterada noutra direcção para evitar a homo- 
nymia; é assim que as fôrmas latinas cooperio, fwo, 
noceo, que em regra deviam dar em portuguez cobro, 
foro, nozo ou noço, se mudaram em cubro, furo, nuzo, 
nusso (antigo), para evitar a honionymia com cóbro de 
cuperio (no latim recuperio), a-foro de foro, do latim 
fórum; foi assim que de poptdiis se fez povo e de põ- 
pulus chopo, e em italiano de mãlus subst. m-elo e de 
malus adj. maio; 

c) muitas vezes um dos homonymos desapparece 
deante do outro. É essa a causa do desapparecimento 
de muitas palavras latinas. Assim morreram no campo 
da nossa lingua as palavras latinas: 

i Na lingua portugueza ha muito raramente homonymia entre substantiro 
0 substantivo ou adjectivo, adjectÍTO e adjootivo, verbo e verbo; não tào rara 
é a homonymia entre verbo e substantivo ou adjeotivo; mas em geral a lingua 
busca distinguir estes homonymos pela diOerente pronuncia das roí^aes: assim 
tÔTM substant. com o accentuado fechado e tómo verb. com o accentuado aberto. 
O Diccionario da maior parte dos termos hotnõnymos e tquivocos da Lingua por^ 
tugueza, por Àntonio Maria do i^outo. Lisboa; 1843; in-foiio; é um trabalho in* 
complelo, como o seu titulo já annunda, e além d'i3So sem direcção scientifica» 
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aeqim, que devia dar eguo, deante de equus (propriamente só 
o feminino égua); 

ager, que devia dar agro (appareee ainda no antigo portuguez e 
como nome de loçar), deante de acer (agro); 

Ais, que devia dar fe, deante de fides (fé); 
abena, que devia dar haveia, deante de avena (aveia); 

matula, que devia dar malha, deante de macula {malha); 
' palia, qué devia dar pá ou palha, deante de pala (pá), ou de 

palca (palha); 
mas maris, varão, que devia dar mar, deante de mare {mar); 
helhim suhst. deante de bellus adj. (bello); 
meles, i;ue devia dar mel, deante de mel; 
plaga, região, que devia dar praga ou chaga, áeaxite de plãga 

(praga, chaga); 
puer (um\, que devia dar puro, deante Aepurus (pwo); 
sera, tranca, fecho de porta, e sêra tarde, deante de cera, com 

que se confundiriam na pronuncia; 
secula, que daria selha como apicula deu abelha, deante de si- 

tula I selha) e cilia {celha); 
eaelare, que daria cear, como vigilare deu vigiar, deante de ce- 

nare (cear); 
calere, que daria caer, cair, como solere deu soer, deante de 

cadere (cair); 
jacei'e, lançar, deante de jacere (jazer); 
metere, ceifar, que daria meter, deante de mitfáre (metter); 
mederi, medicar, deante de metiri (medir); 
mmgere, assoar-se, deante de mulgere (mungir); 
rigere, enrigecer, deante de regere (reger); 
potãre, beber, que daria podar, deante de putare (podar); 
cara, nome de planta, deante de cara, face, rosto; 
caedere, que devia dar ceder, deante de cedere (ceder); 
parêre, obedecer, deante de parere (parir); 
querí, queixar-se, deante de quaerere (querer); 

h) Alterações na ei^nifícaçào das palavras 

Eis alguns exemplos: 
Admorsus perdeu o sentido de mordedura e apre- 

senta-se em portuguez, na fôrma almoço (espanhol al- 
muerso), com o sentido do latim jenlaciilum. O d mu- 
dou-se nesta palavra em l como em Alfonsus por Adfon- 
sns, nalga por nadega, julgar do latim judicare, etc. 
Emquanto á significação, temos parallelos no antigo 
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alto allemão inUz, que significava refectio, prandium, 
e provinha de biz, morsus, do thema de hizan morde- 
re, comedere ^ e no latim cena (não coem, que è uma 
orthographia errônea). Cena, d'onde portuguez ceia, 
está por cesna'; cesna provém d'uma fôrma perdida 
ced-na, da raiz indo-germanica skade, que em sans-„ 
krito se apresenta na fôrma khad, khâd, significando 
edere, vorare Temos mm-dico, piquete como iiomes 
de refeições populares. 

Áffligere (afíligir) perdeu o sentido fundamental de 
bater contra, quebrar, para conservar apenas o figu- 
rado de atormentar, causar dôr, opprimir, molestar, 
perdendo os de abaixar, abater, destruir. 

Apotheca foi usado em latim para designar um lo- 
gar em que se guardavam provisões, um celleiro, uma 
adega; em portuguez adquiriu o sentido de casa pe- 
quena, como já vimos, na fôrma botica, que hoje de- 
signa uma loja ou estabelecimento pharmaceutico, e o 
de taberna volante, taberna pequena e immunda, na 
fôrma bodega. 

Burdo {bordão) designava em latim o hybrido re- 
sultante da copula d'um cavalio com uma iíurra; em 
portuguez significa propriamente o páo a que se arrima 
o peregrino. Como se passou d'um sentido ao outro? 
Ducange pensava que, como os peregrinos iam muitas 
vezes a cavalio em burros ou machos, o nome do ani- 
mal tenha sido applicado também ao páo comprido que 
elles levavam; outros suppõem que o páo tenha sido 
assemelhado ao macho*. Se houvesse duvida sobre 

1 GraíT, Altkochdeutsches Sprachsckatz, iir, 231, 
2 « Pesnís pennis ut Casmeoas dicebant pro Camenis et cesnas pro cenis.» 

Fest., p. 205. 
3 Coiiip.: <Sc«nsa$ Sabioi dicebant quas nunc certAs.» Fest., p. 339. 

LindemaQQ conjecturou que a verdadeira lição é scesnas e não sc«nsas, o qae a 
fôrma latina torna evidente. Corssen, Kritische Beitraege zur lateinischen Formen- 
lekre, p. 455. 

4 Littré, Dxctionnaire de Ia langui française, s. v. Bourdon, 1. 
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esta mudança de sentido, dissipar-se-hia facilmente 
adduzindo o facto parallelo de muleta, derivado de 
mula, (comp. francez mulet), designar o páo com uma 
travessa em cima, a que se encostara as pessoas que 
coxea*m. 

Capere (caber) apparece somente no antigo portu- 
guez com a significação fundamental de tomarper- 
deu todas as outras que tinha em latim e adquiriu as 
novas significações neutras de ser comprehendido (to- 
mado), contido, poder ser contido, introduzido num 
certo espaço - cair em quinhão, pertencer; ser vez, vir 
por seu turno, ter privança. 

Charla (caria) significava em latim papel, escri- 
pto, livro, folha; em portuguez significa o mesmo que 
o latim liUerae e epislola. 

Cosia em latim significava costella, e, no sentido fi- 
gurado, lado, ílanco. Em portuguez no plural signi- 
fica tergum (perdido), dorsum e por extensão a parte 
anterior d'um objecto; no singular significa clivus, lit- 
tus, ora marítima. 

Faux perdeu em portuguez os sentidos latinos de 
pharynge (fauces neste sentido è apenas uma expres- 
são poética), canal, conducto; garganta, passagem es- 
treita, fonte (d'um rio), e emprega-se na fôrma foz 
apenas no sentido de entrada d'um rio no mar (os- 
íium, os). 

Ingenium (engenho) perdeu os seus sentidos fun- 
damentaes de natureza, modo de ser characteristico 
d'uma coisa, e o immediatamente filiado de character, 
natural do homem, em que foi substituído pelo sim- 
ples genium, conservando os de intelligencia, facul- 
dade inventiva, astucia, agudeza, etc., e adquiriu o de 
machina, mechanismo. 

Pacare (pagar) perdeu os sentidos latinos de appla- 

i Viterbo, Elucidario, s, v. Caber, 
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car, vencer, domar, cultivar, desbravar, etc., e adqui- 
riu os de soivere, satisfacere, porque o pagamento 
paciflca o crédor. No antigo francez payer era ainda 
empregado no sentido, que também perdeu, de paci- 
ficar. Na fôrma reflexa pagar-se significava no portu- 
guez antigo ser satisfeito, contentar-se, agradar-se. . 

Palpare conserva na fôrma palpar o sentido fun- 
damental latino, tendo perdido os de acariciar, buscar, 
obter, lisongeando, e ganhou o de examinar como que 
palpando {palpar, apalpar a consciência a alguém). 
Na fôrma poupar adquiriu a palavra as significações 
do latim parcere, que substitue. Em hespanhol popar 
significa acariciar. 

Raptim (rabo) em latim significava cenoura; em por- 
tuguez significa cauda, sem duvida pela analogia d'uma 
cauda de animal com uma cenoura. Em allemão schwanz- 
rübe, que significa a parte mais grossa do rabo, é com- 
posta de schwanz, rabo, e riihe, rapum, raphanus. 
Attribuiu-se todavia origem celtica a rabo. 

Serra designava em latim o mesmo instrumento 
cortante que em portuguez; perdeu nesta lingua todos 
os outros sentidos e adquiriu o novo de monte, de pe- 
nedia, com cumes agudos, evidentemente por a ana- 
logia que tem com uma serra. Comp. Monserrate 

Talentim em latim apparece significando barra, 
peso d'uma matéria preciosa; o peso de 120 libras, 
etc.; mas encontramos os sentidos de balança e peso 
no grego Tá>.xvTov, d'onde provém a palavra latina. 
D'aquelles sentidos se desenvolveram os de inclinação, 
tendencia, vocação, vontade. No antigo portuguez «a 
seu talantey) significava á sua vontade, segundo o seu 
bel-prazer, a seu grado; depois takntum passou a si- 
gnificar engenho, gênio, talvez, segundo suppõe Diez, 
por influencia de Parabola dos Talentos. 

Trahere (traer, trager, trazer) que em latim si- 
gnificava arrastar, puxar, etc., perdeu todas essas si- 
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gniflcações e adquiriu o sentido especial de conduzir 
d'um íogar para outro menos afastado do que o pri- 
meiro de quem falia, assim opposto ao de levar, que 
é conduzir d'um logar para outro mais afastado que o 
primeiro de quem falia. Trazer significa também ter 

•em si, sobre si usualmente, etc. 

2. Elementos provenientes das linguas fatiadas 
na península anteriormente ao latim 

Os escriptores gregos e romanos conservaram-nos 
um certo numero de palavras que elles dão como his- 
pânicas , taes são: 

acnua caelia musmo 
aparia canthus orca 
arapennis celdo phalariea 
aspalathus cervesia salpuga 
astureo cuniculus striges 
balus dureta thesarica 
brisa gurdus thieldones 

A maior parte d'essas palavras são idiotismos lati- 
nos; uma parte porém, deve ser attribuida ao celtico 
ou ao euscaro. D'aquellas palavras acham-se em por- 
tuguez canthus {canlo), cervesia (cerveja), cuniculus 
(coelho), gurdus (gordo), etc. 

a) Elementos phenicios 

o numero d'estes elementos deve ser insignificante 
nas linguas peninsulares; a única palavra portugueza 
que parece ter ficado do dominio phenicio e carthagi- 
nez é barca, empregada já numa inscripção romana de 
Tavira; temos além d'isso alguns nomes de logar de 
origem pheuicia. 
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b) Elementos gregos 

Estes elementos acham-se representados de modo 
bastante considerável nas línguas peninsulares; mas de 
nenhuma das palavras portuguezas ou hespanholas de 
origem grega pôde afôrmar-se que fosse trazida á 
Hispania por os colonos gregos: quasi todas ellas fa-" 
ziam parte do vocabularlo latino, quando o latim foi 
trazido á península, ou vieram posteriormente para 
esta região durante o domínio romano. Nos séculos 
VI e vu os bysantinos dominaram ao sul da Hespanha, 

.6 esse domínio podia ter dado logar á introducção de 
alguns vocábulos gregos. 

1) Eis algumas palavras portuguezas populares, de 
origem grega, que não se acham representadas nos 
monumentos da litteratura latina: 

anco, de canto, angulo; 
bolsa, de Sjfn, pelle preparada; 
ermo, de ifw;. solitário; 
sumo, WiJ-ó;, caldo, succo; 
tio, de Aíh;; tia de ^s?a; 
taleíga, de sacco (?); 
cara, de zápa; 
caravella, der. de xápíxgs;, especie de navio; 
calma, de xaiu.a; 
chato, de xXaTú;. 

2) Algumas palavras da mesma especie passaram, 
ao que parece, das outras línguas romanícas para a 
nossa; taes são : 

colla, hespanhol cola, italiano colla, francez colle, de xoxxa; 
golfo, hespanhol, e italiano golfo, francez golpke, de xotec; 
grangea, hespanhol dragea, francez dragee, italiano treggéa, da 

Tpa"j'riaara; 
pagem, francez page, italiano pagglo^ de Trat^íov, rapaz, servo. 

3) Algumas palavras gregas vieram-nos ainda por 
intermédio dos arabes; taes são: 
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alcaparra, do arabe al-cabbâr, que ó o grego xámtapi;, prece 
dido do artigo arabe; 

quilate, do arabe qmrât, que ó o grego xspáTiov. 

c) Elementos euscaros 

o basco tem servido a vários etymologistas para 
explicar muitas palavras do hespanhol e do portuguez; 
mas a origem euscara só é provável para um pequeno 
numero de palavras das linguas romanicas da penín- 
sula. Como só conhecemos o basco numa fôrma mo- 
derna, não pôde chegar-se a conclusões seguras neste 
dominio. É mister notar que o basco offerece muitas 
palavras de origem latina e que os mãos etymologis- 
tas se servem d'eHas para explicar palavras hespanho- 
las e portuguezas. 

Entre as palavras portuguezas, a que se tem com mais ve- 
risimilhança attribuido uma origem eascara, citaremos: 

aba, do basco alabea, o que pende para baixo; 
dbarca, do basco abarquia; 
balsa, bouça, do basco balsa, originariamente reunião, montão, 

palavra que parece ai;har-se já na antigüidade como nome 
proprio de logar {Balsa, na Baetica); 

bezerro, do basco beicecon-a ; 
.bizarro, do basco bizarro adj., bizarra subst. significando bar- 

ba ; o desenvolvimento dos sentidos teria sido: barbudo, 
viril, bravo, corajoso, etc.; 

charco, do basco charcoa, mão, desprezível (?); 
charro, do basco charro, máo, peqaeno; 
gazua, do basco gaco-itsua; 
^arbanço, hisp. garbanzo, do basco garbantzua (de garau, grão, 

e antzua, seco); 
gojra, do basco gm-ria, vermeliio (cp. baireíe, b. lat. birretum, 

do grego nufpoa, vermelho). 
grisol, ant. hispanhol crisuelo, lampada; do basco criselua, cni' 

selua; também o port. griseta vem do mesmo radical; 
esquerdo, do basco ezquerra, com a mesma significação; 
mandrião; no basco tia emandrea, mulher fraca; 
morro, hisp. rnoron, do basco murua, combro, montão; 
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samazina, sarrazina, pessoa que disputa, censura continua- 
mente ; liisp. sarracina, lucta sangrenta; do basco assara- 
cina; lucta séria. 

Diílicilrnente se apurarão trinta palavras fuiidameu- 
taes (não derivadas d'outras portuguezas) em portuguez 
a que se possa com verisimilhança attribuir uma ori- 
gem euscara. 

d) Klementos celticos 

As línguas celticas apresentam, como o basco, um 
grande numero de palavras de origem latina com que 
os máos etymologos pretenderam explicar palavras das 
línguas romanicas; em certos casos, como as palavras 
latinas tomaram independentemente nas linguas celti- 
cas e nas romanicas a mesma ou similliante na fôrma,, 
esses etymologos tinham apparentemente razão: assim 
pareceria mais natural derivar o francez pain do írlan- 
dez 'páin que do latim panis, pão; mas o termo irlan- 
dez vem do latim. Noutros casos as línguas celticas 
offerecem palavras que o proto-celtico, a lingua celti- 
ca pre histórica que se scindiu depois em dialectos, 
tinha em commum com o latim e essas palavras alte- 
raram-se também nalguns casos d'um modo similhan- 
te ao que se nota nas palavras latinas correspondentes, 
como ellas se apresentam nas linguas romanicas; assim' 
o irlandez nau tem a mesma fôrma que port. náo, nau, 
que vem do latim navem. 

Os elementos celticos do portuguez, como das ou- 
tras linguas romanicas, dividem-se em diversas classes: 

1) um certo numero de palavras, usadas quasi ex- 
clusivamente na linguagem litteraria, vieram-nos dos 
dialectos celticos modernos; taes são: ãolmen (bretão 
dol-men, mesa de pedra), menhir (bret. me-nhir, pe- 
dra longa), cromlech (bret. kroum-Iech, pedra curva,, 
circulo de pedras), fenian (do irlandez). 



2) algumas palavras usadas também na linguagem 
litteraria são tiradas do latim antigo, como druida, 
bardo, que eram palavras celticas. Em portuguez bar- 
do designa em estylo elevado um poeta e principal- 
mente um poeta épico. Citaremos ainda como perten- 
centes a esta classe bagaudos, insurgentes populares da 
Qallia; chrotta ou rota, instrumento musico dos celtas. 

3) algumas palavras que nos ministram os escri- 
ptores gregos ou romanos, e que dão como celticas 
ou que podem com verisimilhança ser consideradas 
como celticas, encontram-se no fundo popular da nos- 
sa lingua. 

bacia, que se encontra também em proveaçal, hispanhol bacin, 
ÍTàncez bassin e italiaao bacino; Gregorio de Tours (v sé- 
culo (Ia E. C.) parece indicar bacchinon como gallo; 

bico, em hespanhol bico, francez bec, italiaao becco; em Sueto- 
nio encontra-se a palavra na fôrma beccus, mas não indica- 
da expressamente como de origem galla: todavia esta ori- 
gem é muito provável, pois ha em gaelico beic, em bretão 
bek e a palavra era estranha ao latim clássico; 

bojo liga-se a bulga, sacco de eoiro, palavra dada como galla por 
Festo, gramuiatico latino; d'ella deriva o ital. bolgia, fran- 
cez boge, bouge; nos dialeetos celticos bolg, bulg, balg signi- 
ficava sacco, ventre, pustula, folie; 

bragas, corresponde a braccas (accus.), com que os antigos de- 
signavam o vestido das pernas dos gallos; 

carpinteiro, deriva de carpentum, nome d'uma especie de carro 
dos gallos; 

carro, de carrus, fôrma muito provavelmente celtica, correspon- 
dendo a ciirru.1, que era a fôrma particular latina; 

catrefa, do latim caterva, a que faltam razões para attribuir 
uma origem celtiea; 

cavallo, do latim caballus, palavra muito provavelmente celtiea; 
cerveja, do latim cerevisia, origem celtiea; 
chapa, do latim clupea, nome de peixe, empregado só fallando 

de paizes celticos; 
ougullo, do latim cucullus, que designava uma peça do vestuá- 

rio gallo; 
legm, do latim leuca, o nome gallo da milha Cmilliarium galli- 

cumj; 
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lancha, do latim lancea, que muito provavelmeate tinha origem 
celtica; 

sabão, do latim saponem, que era de origem galla; 
fomento, do latim tomentum, que era muito provavelmeate uma 

palavra galla; 
irado, do latim taratrum, a que pôde attribuir-se uma origem 

eeltica, comquaato o radical se ache também em latim (em 
cambrico taradr, em bretão tarar). 

4) algumas palavras portuguezas populares acham 
explicação etymologica nos dialectos celticos moder- 
nos; mas para que essa explicação adquira um alto 
grão de probabilidade é mister que satisfaça ás se- 
guintes condições: a) as palavras dos dialectos celticos 
modernos devem pertencer ao fundo celtico; b) essas 
palavras devem ser reduzidas á fôrma que deviam ter 
na epocha do dominio romano, de modo que por essa 
fôrma hypothetica se expliquem em conformidade com 
as leis phoneticas do portuguez e dos dialectos celti- 
cos modernos a fôrma portugueza e as fôrmas celti- 
cas modernas; assim as palavras portuguezas cambo, 
cambaio, etc., explicam-se por um radical celtico que 
em irlandez e cambrico teem a fôrma camm e signi- 
fica curvo, em bretão cam, coxo; a fôrma proto-celti- 
ca d'esse radical era cambo-, como attestam o grego^ 

(varus) e numerosos nomes celticos antigos 
era que se acha esse elemento cambo (Cambo-dumm, 
etc.); nib muda-se nos dialectos celticos modernos em, 
mm, m. A comparação do kymrico syg, cadeias, e do 
armoricano süg, cordão de puxar, com o gaelico sugan, 
cordão de' palha, leva-nos a vér no celtico a origem do 
portuguez soga, pois essas fôrmas neo-celticas e por- 
tugueza não derivam das linguas germanicas, nem da 
latira, e a correlação d'ellas não è negada por nenhu- 
ma lei phonetica; no mesmo caso estão ainda outras 
palavras. 

5) do francez vieram-nos algumas palavras que po- 



dem ser consideradas como de origem celtiea; íaes 
são: arnez {harnois), bagagem {bagage), caes [quai), 
chapa {chape) ao lado de capa (thema celtico capa), 
chapéu {chapeau), garrote [garrot), embaixada [am- 
bassade). 

Offerecem mais ou menos probabilidades ou ainda condições 
"Je certeza de origem eeltica, as seguintes palavras: balaio, bar- 
ra, bater, brio, caminho, camisa, cabana, cambiar, candial, ca- 
neco, comba (geralmente como designação de logar), drudaria 
ant., gago, gcão, goiva, gral, ler ant. (mar, praia), lousa, mar- 
tello,osas ant. (sapatos), peça, pedaço, petisco (pela base), pita- 
da (pela base), pote, saia, tona, touca, toucinho, truão, mssal- 
lo, vereda. Pouco mais se poderá ajuntar a essas listas, em que 
nem tudo é porventura celtico, e ainda é mister observar que as 
palavras que podemos considerar como tendo-nos ficado dos dia-- 
lectos celticos peninsulares, por terem entrado no latim vulgar, 
formam a minoria. 

3. Elementos provenientes das línguas falladas 
pelos conquistadores 

da peninsula, depois do domínio romano 

Esses elementos são muito mais importantes do 
que aquelles de que nos temos occupado até aqui, além 
dos latinos; são os elementos germ,anicos e os ar abes. 

a) Elementos germânicos 

Os elementos germânicos do vocabulario das lín- 
guas romanicas da peninsula ainda não foram estuda- 
dos scientificamente; para o fazer era mister determi- 
nar, tanto quanto possivel, as relações phoneticas dos 
diaiectos germânicos fallados na peninsula (suevico, 
visigotico, etc.) e a historia de cada palavra de origem 
germanica: distinguir-se-hia assim o que nos Ocou real- 
mente do período era que as linguas germanicas dos 
invasores eram ainda foliadas na peninsula das pala- 
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vras germanicas que nos vieram posteriormente por 
outros canaes, já das linguas roraanicas, já das linguas 
germanicas, por colonias de indivíduos fatiando essas 
linguas estabelecidos entre nós, pelas relações com- 
merciaes, pela litteratura, etc. A seguinte lista contém 
a maior parte das palavras portuguezas, excluindo as 
derivadas das que ella contem, de origem germanica 
certa ou provável, mas sem distincção dos canaes por " 
que ellas nos chegaram (cf. pag. 150). 

adubar bannir brossa 
afagar barão brotar 
agasalhar barriga brulha 
agastar batei bruair 
alabarda becabunga bufar 
alar bedel buraco 
albergue berbequlm burgo 
aleive bisarma buril 
aioquete bita camarlengo 
amarrar bloquear (md.) cambra 
arauto boldrié canivete 
areabuz boliiia chalupa 
arenga bomba chibo 
arenque borda chocar 
armeo bordo choque 
arreio bossa chorlo 
arrufar botar coifa 
asco bote cousir (ant.) 
ataca bradar croque 
atoar bramar daga 
atracar banco dansar 
avaria brandão dardo 
bafa brandir [desjmaiar 
bahu brasa ' dique 
baixei brasão doca 
balandra brecha doudo 
balcão brenha draga (nwd.) 
baluarte brete droga 
bambordo brida duna 
banco brincar elmo 
banda broa [em]butir 
bando bronze [eu] festa 
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[enlganar 
[enjtupir 

•equipagem 
escanção 
escaramuça 
escarneo 
escarpa 
escarrar 
escarvar 
escorbuto 
escota 
escote 
escravo 
escuma 
esgriinir 
esgueirar 
eslinga 
esmagar 
espeque 
espeto 
espia 
espora 
esquife 
esquina 
esquivar 
estaca 
estafar 
estalagem 
estalar 
estampar 
estandarte 
estáo 
esteio 
estofo 
estojo 
estoque 
estribo 
estibordo 
estrincar 
estrinque 
estuchar 
esturjão 
[des]falear 
falda 
ialdistorio 

10 

farandola 
farfalhada 
fato 
feltro 
fisga 
fita 
fofo 
fona 
fornir 
forro 
framboesa 
franco 
freeha 
fresco 
frete 
gaio 
gala 
galão 
galardão 
galope 
gana 
ganhar 
ganso 
garanlião 
garantir 
garbo 
gardingo 
garfo 
garlopa 
garupa 
gasalho 
gastar 
gaz 
giga 
girao 
girifalco 
gonfalão 
gosma 
gualde 
gualdir 
guante 
guapo 
guardar 
guarir 
^arita 

guarnir 
guerra 
guindar 
guisa 
guita 
gravar 
grés (franc.) 
grima 
grimpa 
grinalda 
gris 
grupo 
hucha 
içar 
jardim 
lacaio 
lada 
laido 
lasca 
lastro 
lata 
leme 
lioz 
liso 
lista 
loja 
lote 
loução 
luva 
mala 
malandro 
marca 
marchar 
marechal 
mastro 
mata 
mesar 
mocho 
mofa 
morno 
mota 
norte 
nuca 
oeste 
orgulho 
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pichei roubar tomar 
piloto roupa tombar 
pino rumo tonei 
polé saião lopíí 
poltrão sala trabuco 
quilha singrar tréguas 
raça sopa trepar 
rafar sul trioa 
rampa tacanho trigai- 
rapar tamiz triscar 
raspar tampa troço 
rato tapar truco 
renda tarja tudeseo 
ribaldo tascar tufo 
rico teta ufano 
rifa tilha upa 
rima tirar vaga 
roca toalha vagado 
rombo tocar 

b) Elementos arabes 

o domínio arabe deixou em cerca de 300 palavras 
(algumas das quaes muito usuaes) da nossa lingua ves- 
tígios bem evidentes da sua influencia. Esses termos, 
era geral, referem-se á administração, á agricultura, ás 
artes e industrias diversas, á astronomia, á confeitaria, 
á cozinha, á fortificação, á guerra, ao jop, ã pesca e 
navegação, ao vestuário, ou designam animaes, armas, 
côres, doenças, moveis, pesos e medidas, plantas, sub- 
stancias mineraes. São raros os adjectivos de origem 
arabe; nenhum verbo parece ter sido derivado dire- 
ctamente d'um verbo arabe; o artigo arabe (al) acha- 
se prefixado a um grande numero de palavras arabes 
(excepcionalmente a algumas de origem não arabe, por 
analogia), sem obstar a que o artigo portuguez se lhes 
ligue; esses factos provam que, se a influencia da civi- 
lisação arabe foi considerável, a da lingua se exerceu só 
á süperftcie. A lista seguinte comprehende uma parte 
das palavras arabes ou admittidas no arabe (berberes, 
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etc.), que podem ser consideradas em geral como remon- 
tando na lingua portugueza á epocha do domínio arabe: 

aeelga alforvas azemola 
aeepipe algaravia azenha 
açorda algarismo azeviehe 
açoute algazarra azinhabre 
açular algebrista azurracha 
aclail algoz azul 
adarve ' alizares bacoro 
adela almiscar baraço 
adufa almocreve beringela 
alamar almofariz boal " 
alambique almôndega boleta 
alarde almotacel borzeguim 
alarido alnioxarife eaflla 
alarve alinude cairo 
alaude alqueire canfora 
alazão alqueive carnita 
albarda alvaiade escabeche 
alcaçarias alvanel fateixa 
alcacliofa alvaraz fatia 
alcaçuz alvarrã fulano 
alcaide alveitar garrafa 
alealote alviçaras gengibre 
aleamonia ambar gergelim 
alçara vão andaime ginete 
alcatea anexim jarra 
alcatifa armazém lacrao 
alcatra arraes macio 
alcatruz arratel maquia 
alcavala arrebique matraca 
álcool arroba mesquinho 
alcova arrobe monção 
alecrim arsenal nesga 
alface atalaia nora (macMna)- 
alfageme ataude osga 
alfaia g,uge oxalá 
alfaiate avelorios recamar 
alfange azagaia recua 
alfarroba / Szambujo rosalgar 
alfeloa azar safaro 
alfenim azebre tabique 
alforreca azeite tara 
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tarimba xadrez xaveco 
tarrafa xarel zagal , 
tincal xarope zarcão 

4. Elementos provenientes de origens diversas 

Gomprehendemos nesta divisão os elementos pro-. 
■ venientes das linguas modernas e das línguas antigas 
de todas as partes do mundo que nos teem vindo pela 
litteratura, pelo commercio, pela marinha, por colo- 
nias de indivíduos fallando linguas estrangeiras (ju- 
deus, francezes, inglezes, ciganos, etc.). Apresentamos 
•alguns exemplos d'esses elementos, que em grande 
■parte não pertencem á linguagem popular. 

a) Elementos hespauhoes 

Apesar da influencia da litteratura hespanhola sobre 
a portugueza, da proximidade geographica, o numero 
das palavras verdadeiramente hespanholas que se en- 
contram em portuguez não é considerável; esse facto 
é devido a que o portuguez e o hespanhol tem um vo- 
cabulário pela maior parte commum, de fôrma que o 
portuguez não carece de ir lã buscar o que possue 
como bem proprio. 

Eis algumas palavras de origem hespanhola: 

abanieo fandango muehacho 
basto, t. de jogo frente petenera 
bolero hablar faní.J quisote 
commnnero hediondo salero 
cuchilada Ihano sarabanda 
el-dourado malaguenha seguidillia 
espadilha manilha tertúlia 
esteira matamoro zarzuela 

b) Elementos ciganos 

Da linguagem dos ciganos da peninsula passaram 
para o portuguez popular alguns termos. Taes são: 
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calão do cigano calló 
piella » pijar 
pirar » pirelar 

cigano 
beber 
andar 

c) Elementos francezes 

Os elementos de origem franceza formam uma 
' parte importante do vocabulario portuguez; vimos já 

que alguns elementos de origem celtica ou germanica 
nos vieram por intermedio do francez. A proposito do 
neologismo apontamos já exemplos de palavras de ori- 
gem franceza. 

Eis alguns exemplos mais; framboesa, toesa, oboé, coríie- 
ta, tambor, pistola, toHette, miténes, fraque, fiacre, ficelks, 
fichu, bolea (volee), chapiteu, elara-boia (clair-wie), vendavcd 
Cvent d'avalj, comboio, tostão (testonj. 

São em geral termos relativos á arte, á litteratnra, 
ao commercio; o seu numero é muito considerável ; 
uma parte veiu-nos por intermedio do francez. Exem- 
plos: 

d) Elementos italianos 

adagio, í. mus. 
agio 
allegro 
andante, t. mus. 
arlequim 
arpejo 
bagatella 
balaastrada 
bancarrota 
banco, t. comm. 
bandido 
barcarolla 
basso 
belvedere 

bússola 
burlesco 
cadência 
cantata 
cartello 
cascata 
cavatina 
charlatão 
cicerone 
contrabasso 
contrai to 
crescendo 
cupola 
dilettante 

estrambotico 
faiança 
fiasco 
forte, t. mus. 
girandola 
gondola 
grotesco 
guindola 
lazarone 
macarrão 
pastel, í. pint. 
prima-donna 
soprano 
tenor 
violão 
violoncello 

bravo, t. theatr. doge 
bufo, id. esdrv esdruxulo 



— 150 — 

e) Elementos germânicos de introducç3.a moderna 

Do allemão vieram-nos (por intermedie do fran- 
cez) entre outros os seguintes termos; ■ 

bismutho lied quartz 
caparosa manganês spatho 
cobalto obüs valsa 
kirscli potassa zinco 

O inglez tem-DOS ministrado um grande numero 
de termos de commercio, caminhos de ferro, marinha, 
sport, cozinha, etc. Exemplos: 

ballasto crieket pudim 
bitteck crup raglan 
bill dandy rail 
breque (breák) dogcart revólver 
bre^deste (breakfeast) drainagem rhum 
bulêdogue expresso (comboio) rosbife 
cant grog speeeh 
clieque jockey spleen 
cheviote jury sport 
clown lanche fZiincftJ tender 
club meeting tilbury 
coke pamphleto tunnel 
croquet pbnche whist 

Das linguas seandinavas temos, entre outros, os 
seguintes termos: 

/Çord, termo geographico; nickel, do sueco nickel; saga; 
sleda ou slea, que se propoz para substituir o francez traineau, 

trenó, do dinamarquez slmãe, sueco slcedr. 

f) Elementos das línguas americanas 

Muitos d'esses elementos são termos de historia 
natural. 

Eis alguns exemplos de diversas especies: 
ananaz, do tupi naná; 
arara, do tupi; 
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alpaca, nome d'ain tecido, do quichua paku, nome d'uin ani- 
mal; 

capigoara, especie de lontra do Brazil, do tupi-guarani kúpi- 
huara : 

caipira, nome que foi dado pelos legitimistas aos con?titucionaes, 
do tapi-gaarani kuaipira, homem corrido, envergonhado; 

carioca, mulato, do tupi-guarani caraiboca; 
chflcara, quinta, do tupi-guarani chacra; 
conàor, nome A'unia ave, do quichua kuntur; 
cotia, do tupi aguti; 
furacão, hesp. imracan, termo de origem caraiba; 
goiaba, do guarani, e quichua kiUapa; 
jacaré, do tupi yacaré; 
pampa, do quichua pampa, planicie; 
perau, a parto funda do Tejo além da que fica a descoberto na 

baixa-mar, do tupi perau, caminho falso, fojo; 
pirão, do tupi pyró; 
piroga, hesp. piroga, termo de origem caraiba; em tapipiroga, , 

(no Amazonas), ãn pirog, esfolar, pelle tirada; ' 
pororoca, do guarani pororog, estrondo; 
sa^uitn, do tupi sahui; ' 
tipoia, do guarani tupoi, vestido de mulher, serpentina de rede 

que ó levada por dois.Jiomens; 
tapioca, do tupi typyoc; 
tapir, do guarani tapii; ' 
tapuia, do guarani tapijia, selvagem; 
vigunha, do quichua huikuTia. 

Das línguas falladas em os nossos territorios na 
África teem vindo alguns termos relativos a produ- 
cções e costumes d'essas regiões e entre elles um 
certo numero cujo emprego se generalisou na lingua. 

Exemplos: 

g) Elementos das ling^uas africanas 

banza macaco 
mandinga 
marimbas 

batuque 
cacimba 
carimbo 
cubata 

muleque 
senzala 
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h) Elementos das lingnas asiaticas 

Além dos elementos que nos vieram pelos conquis- 
tadores musulmanos da península, temos recebido,, 
desde a edade media, um assaz importante numero 
de termos das diversas linguas asiaticas, quer pela lit- 
leratura, quer pelo commercio. Os nossos escriptores 
dos séculos xvi e xvii que se occupam das coisas da 
Asia offerecem um grande numero d'esses termos. 
Citaremos, como exemplos somente, alguns dos mais 
usados: 

achar (condimento), do persa atchãr, por intermedio do malaia 
atchar; 

bambú, do malaio bambu; 
bazar, do persa bãzãr; 
beliche, do malaio beliq, pelo arabe belidj; 
cacatua (ave), do malaio kakatua; 
caique, do turco qaiq; 
calambuco, do malaio kalambaq; 
calender, do persa qalender; 
caravana, do persa karwãn; 
carmesin, do sanskrito krmiga; 
casoar (ave), do malaio kasuãri; 
chacal, do persa chagai, turco tchakãl; 
chalé, do persa chãl; 
ganga, d'um termo talvez de origem chineza, em arabe kamkhã,, 

kimkhã; 
divan, do persa, por intermedio do turco diioãn; 
fofa, do persa futah, por intermedio do arabe. 
horda, d'origem uralo-altaica: turco ordu, campo; 
Mosque, do turco kuschh (kiuchkj; 
laca, do malaio, por intermedio do arabe; 
mangue, (arvore e fructo), do malaio mangga; 
odalisca, do turco odaliq; 
orango-tango, do malaio hõrang-hütan (á lettra — homem dos 

bosques); 
pagode, do persa pandj (cinco, porque na bebida entram cinco 

ingredientes), pelo iaglez punch; 
sagú, do malaio sagu/ 
tafetá, do persa taftah. 
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Do hebraico, apesar do considerável numero de ju- 
deus residentes entre nós, poucos termos temos e esses- 
em geral pertencem á linguagem ecclesiastica ou ge- 
neralisaram-se por influencia d'ella. 

Exemplos: 

i Sobre as etymolojíias qae aqai se achara apenas indicadas pôde ser con- 
sultado o nosso Diccionario etymologico. 

alleluia 
amen 
cherubim 
hossana 
jubileu 

pasehoa 
rabino 
sabbado 
Sataiiaz 
seraphim^ 

I 





SECGiO lY a 

NOÇÕES DA HISTORIA DA LÍNGUA PORTUGUEZA 
ESGRIPTA 

1. Divisão em períodos 

A historia da lingua portugueza escripta, isto é, a 
historia da lingua portugueza desde a epocha em que 
nos apparece nos primeiros documentos (secnlo xii) 
até ao presente, pôde dividir-se em diversos periodos, 
Segundo o ponto de vista que se adoptar. 

a) Primeira divisão 

Tomando por base a existencia d'uma litteratura 
grammatical e lexicologica, que tem necessariamente 
como resultado fixar e determinar d'ura modo mais ou 
menos considerável as fôrmas e typos syntacticos da 
lingua, dividimos a historia da lingna em dois perio- 
dos : o período de syncretismo e o periodo de discipli- 
na grammalical. 

Periodo de syncretismo. Este periodo é characte- 
risado essencialmente pelo emprego de duas ou mais 
fôrmas d'uma mesma palavra, de dois ou mais proces- 
sos syntacticos de egual funccão, concorrentemente, ou 
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por escriptores diversos da mesma epocha ou até pelo 
mesmo escriptor. 

Exemplos. Fernão d'01iveira observava no primei- 
ro quartel do século xvi que se dizia na primeira pes- 
soa do singular do presente do indicativo ora são, ora 
som, ora sou, ora so. João de Barros era de opinião 
que som devia ser preferido; Fernão d'01iveira opi-» 
nava por so. 

Camões' emprega ainda concorrentemente: 

agardeeer e agradecer 
antão » então 
antre » entre 
apousento » aposento 
contrairo » contrario 
crecer » crescer 
decer j descer 
enxuito » enxuto 
fruito » fructo 
iniigo » inimigo 
nacer » nascer 
piadoso » piedoso 

Todos os escriptores atè ao fim do século xvi offe- 
recem mais ou menos numerosos exemplos d*esse 
phenomeno. Essas fôrmas duplas teem as mesmas 
origens que as de que nos occupamos no secção ni, 1, 
d); em geral são ou fôrmas antigas, populares, ao la- 

' do de fôrmas eruditas, ou fôrmas novas alteradas das 
populares. Exemplo do primeiro caso é piadade ao 
lado de piedade, reformada por influencia do latim 
pietate; exemplo do segundo caso è sodes soes (sois) 
num mesmo escriptor do século xv (Fr. João Claro) 

Na syntaxe notam-se indecisões similhantes; assim 

i Lusíadas, ed. 1572 (a chamada secunda). 
3 Uma fôrma não cede nunca immcaiatamcnte o logar a outra nascida 

d'ella: as duas s%o empregadas algum tompo simultaneamente, até que uma seja 
eliminada. Succede que algumas vezes a fôrma eliminada é a mais moderna; 
assim antre cedeu o logar a entre. 
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O pronome lhe encontra-se empregado freqüentemente 
como fôrma do plural ao lado de lhes (em Camões, p. 
ex.); o infinito pessoal e impessoal são empregados 
alternativamente em casos analogos; sem foi empregado 
com o infinito e gerundio (sem saber ou sem sabendo), 
etc. 

São também freqüentes neste periodo, era todos os 
escriptores: 1) as phrases ou periodos d'uma constru- 
cção pouco lógica, comquanto clara em geral; 2) con- 
strucções esporadicas em portuguez, que depois des- 
appareceram, mas que se tornaram typicas noutras lín- 
guas romanicas. 

Exemplos do primeiro caso: Em que seja (com- 
quanto eu seja) lavradora Bem vos hei de responder. 
(Gil Vic'.). 

Exemplos do segundo caso: a) emprego partitivo 
da preposição de com o artigo: ... arrumar a cara- 
vella E deitar do junco nella (Gil Vic.); Semeae das 
favas (Idem); b] emprego do artigo antes de um e 
outro (o um e o outro, freqüente no século xiv). 

Periodo de disciplina grammatical. Os trabalhos 
dos grammaticos e lexicologos tendem principalmente 
a exercer sobre a lingua uma influencia uniformisa- 
dora, para a qual concorrem de modo considerável os 
escriptores de nome que se preoccupam da regulari- 
dade da fôrma. Essa uniformisação offerece sempre 
grandes difficuldades, porque nenhuma regra geral ha 
a que ella se possa submetter. Qual é, por exemplo, 
preferível das duas fôrmas: frticto e fruito ? qual das 
duas construcções começar de dizer e começar a dizer? 
Quaes os casos em que se deve empregar o infinito 
pessoal, se nenhuma regra constante se vê observada 
pelos melhores clássicos ? São as questões d'essa natu- 
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reza que os grammaticos teem que resolver, sem que 
nenhum critério verdadeiro, seguro, os guie na maior 
parte dos casos, tendo pois que dar soluções dogmá- 
ticas nesses casos. 

O apparecimento da cultura grammatical não indica 
necessariamente o termo do periodo de syncretismo 
d'uma lingua: para que esse periodo se possa consi- 
derar terminado ó mister que pelo menos a indecisão 
das fôrmas fique reduzida a um minimo, porque uma 
fixação completa de fôrmas não é possível. A lingua 
portugueza apresenta ainda hoje numerosas fôrmas 
duplas com a mesma funcção, sobre cujo emprego 
pôde hesitar-se; assim 

escreve-se e diz-se idea e idéia 
noQte » noite 
coasa » coisa 
constroes » construes; 

mas relativamente ã sua phase medieval o portuguez 
a partir do século xvi vae-se tornando uma lingua ten- 
dendo de cada vez mais para a regularidade de fôrmas, 
que elle teria alcançado se uma Academia de lingua 
tivesse influenciado sobre elle, como influenciaram a 
Academia da Crusca sobre o italiano, a Academia fran- 
ceza sobre o francez e a Academia hespanhola sobre o 
hespanhol. 

Com restricções, pois, podemos considerar o appa- 
recimento da litteraturà grammatical portugueza no 
século XVI, as grammaticas de João de Barros e Fer- 
não d'01iveira, como fechando o primeiro e abrindo o 
segundo periodo da lingua, no ponto de vista da nossa 
primeira divisão. 

b) Segunda divisào 

A primeira divisão em periodos da historia da lin- 
gua portugueza não assenta sobre um facto orgânico, 
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interno á lingua, mas sim sobre um facto exterior, de 
characteres, como vimos, mal definidos. Uma verda- 
deira divisão histórica deve basear-se sobre factos or- 
gânicos, sobre algumas alterações mais ou menos con- 
sideráveis por que a lingua tenha passado, como trans- 
formações phoneticas generalisadas. Partindo d'este 
principio dividiremos a historia do portuguez escripto 
em dois períodos; o primeiro começa com a apparição 
dos mais antigos documentos em portuguez (fim do 
século xn) e acaba pelo começo do século xv; o se- 
gundo período segue-se ao primeiro, depois d'uma 
curta phase de transição, e prolonga-se ainda. 

Primeiro periodo. Neste period^o teve a lingua a 
sua primeira grande epocha litteraria, representada 
principalmente nos Cancioneiros do Vaticano, da casa 
Brancuti e da Ajuda, comprehendendo composições de 
poetas do tempo de D. Affonso ni, D. Diniz e D. Ãffonso 
IV e ainda anteriores ao primeiro. 

A lingua litteraria empregada naquelles Cancionei- 
ros, sem duvida mais unitaria que a lingua fallada, 
mas não uma lingua artificial, como se pretendeu, 
pois que todas as fôrmas d'ella, com excepção de 
alguma rara de origem provençal, pertenciam eviden- 
temente á lingua fallada, essa lingua litteraria apre- 
senta-se em geral com uma notável perfeição, e excel- 
lentemente adaptada por muitos trovadores ás fôrmas 
métricas, que então se cultivavam. 

Indicaremos alguns dos characteristicos da lingua 
neste periodo: 

1) A segunda pessoa do plural dos tempos verbaes 
termina sempre em des, excepto no perfeito, em que 
termina em tes, como hoje, tendo o s anterior obstado 
ao abrandamento de t em d. 

2) Ás fôrmas latinas da terceira declinação latina 
em one(m) correspondem sempre fôrmas em on, como 
sermon, oraçom, enliçom (electionem). 
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3) Diversas fôrmas em que duas vogaes idênticas 
ou similhantes se acharam em contacto por syncope 
d'um som não as apresentam ainda contrahidas numa 
só; faes são viir (lat. venire)^ teer (lat. tencre)^ seer 
(lat. sedere)^ leer (lat. legere), riir (lat. ridere). Nas 
epochas mais antigas d'este periodo apparecem con- 
stantemente formas como moa (lat. mola), depois mó;. 
pm-igoo (lat. periculum), depois perigo. 

4) Numerosas fôrmas que depois foram modifica- 
das, por influencia da analogia, conservam-se fieis aos 
typos latinos, observadas as leis phoneticas da lingua: 
assim dizia-se paresco, gradesco, etc., e não pareço, 
gradeço, que resultam da influencia das fôrmas ém 
que o c se acha antes de e ou i. 

A lingua neste periodo oíTerece outras numerosas particu- 
laridades lexicologicas e grainraaticaes, algumas das quaes se 
acham indicadas em dilTerentes partes d'esta obra. 

Segundo periodo. Entre este periodo a o antecedente 
ha uma phase de transição, cujos limites não é possí- 
vel marcar com grande precisão. Essa phase de tran- 
sição é characterisada principalmente pelos dois factos 
seguintes: 

1) mudança das terminações em om (accentuadas e 
não accentuadas) em ão; 

2) syncope do d na maior parte das fôrmas verbaes 
em ades, edes, ides. 

Esses dois phenomenos não se deram de súbito: 
entre om q ão h mister admittir pelo menos o inter- 
médio ã; entre uma fôrma como partides e parlis hou- 
ve a intermedia partiis. 

A oscillação entre essas antigas fôrmas, as inter- 
medias e as novas, durou cerca d'um século. 

No Cancioneiro de Resend^ as fôrmas antigas em 
om estão constantemente representadas por fôrmas em 
ão (escriptas lambem com am). 
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Gil Vicente emprega ainda simultaneamente fôrmas 
■como dizede e dizei. 

Gomo se vé, nesta divisão, o primeiro periodo com 
a phase de transição corresponde aproximadamente ao 
periodo de syncretismo, da primeira divisão ; o segun- 
do periodo da segunda divisão ao periodo de disciplina 
gramraatical da primeira. 

2. Grammaticos e humanistas portuguezes 

Giiama-se Benascimento o facto historico da reno- 
vação do estudo das litteraturas classicas grega e la- 
tina, que influiu de modo profundo sobre a civilisa- 
ção moderna, em todos os seus aspectos \ Gonsiderado 
em opposição ã theologia, esse estudo era cliamado 
humanidades ou letivas humanas, e os que se dedica- 
vam a e!le humanistas. 

Os primeiros estudos grammaticaes e lexicologicos 
sobre a lingua portugueza foram um resultado da in- 
fluencia dos estudos bumanisticos. Já no século xv, 
nos escriptos de I). Duarte e de D. Pedro, seu irmão, 
achamos algumas observações sobre o modo de escre- 
ver, sobre os latinismos. Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura publicou um pequeno yocabulario latiiio-portuguez 
medieval, achado na bibliotheca de Alcobaça. Mas é só 
no século xvi que. guiados pelos grammaticos latinos, 
comparando as fôrmas portuguezas com as latinas, os 
nossos humanistas chegam ao verdadeiro conhecimento 
reflectido da lingua. 

a) Os estudos aoljre a lingua portugueza no soculo xvi 

Os principaes humanistas que no século xvi se 
occuparam da lingua portugueza foram Fernão d'01i- 

1 Sobro o Renascimento, vid. Noções do liUeratura antiga e medieval» 
11 
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1606, obra muito interessante, em que se acham com- 
prehendidos alguns dos phenomenos da historia da 
lingua e que, apesar de numerosos erros, da impossi- 
bilidade do auctor se elevar no seu tempo a uma ver- 
dadeira theoria da historia da lingua, o muito superior 
á maior parte do que se escreveu entre nós até á in- 
troducção do methodo scientiílco. Do mesmo auctor ha 
uma Orlhographia da lingoa portuguesa, era que con- 
demna o pedantismo etymologico no modo de escrever. 

Agostinho Baubosa escreveu um nicíionarium Lu- 
silanico-Latinum, impresso em 1611, mais copioso 
que o de Jeronymo Cardoso. 

Amaro de Robouedo publicou em 1619 um Metho- 
do grammatical para todas as línguas, e em 1623, em 
segunda edição. Porta de línguas. Roboredo 6 o mais 
notável dos nossos grammaticos no século xvn. Resi- 
dira no estrangeiro e lá teve conhecimento de novos 
methodos que se introduziam no ensino das linguas, 
inspirando-se principalmente na obra do irlandez Ba- 
teus, theatino que ensinava em Salamanca, obra inti- 
tulada Janita linguarum, etc. Roboredo divide os no- 
mes em tres declinaçoes: 

1.^ 2.^ 3.^ 

era o em a em e, i, ni;, r, s, z, (e l) 

Estas declinaçoes correspondem ás latinas segunda 
masculina (e quarta), primeira e terceira e (quinta) 
na formação do plural, facto não comprehendido pela 
maior parte dos grammaticos nacionaes, de que resul- 
tou irem buscar ao hespanhol regras para a formação 
do plural dos nomes em ão, que no essencial se baseia 
sobre as diííerenças dos pluraes latinos em anos, ânus, 
anes ou ones {mãos-manus, cães-canes; sermões-ser- 
mones). 
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Álvaro Ferreira de Vera e João Franco Barreto 
escreveram sobre a orthographia da lingua, caindo vio 
indicado erro com relação á formação do plural, c em 
geral sem comprehensão alguma da historia da lingua. 
Vera, nos seus Louvores da Hngoa portuguesa, consi- 
dera esta como a lingua trazida para a Hispania por 
Tubal e seus companheiros, enriquecida e aperfeiçoa- 
da pela influencia do grego, trazido pelos companhei- 
ros d'Hercules e Baccho, e do latim. 

Manuel de Severiii de Farl^, fallecido em 1633, 
nos seus Discursos vários poUticos, parte ii, assenta a 
these de que «as qualidades que ha de ter a lingua- 
gem para ser perfeita, são, ser copiosa de palavras, 
boa de pronunciar, breve no dizer, que escreve o que 
falia, e que seja apta para todos os estilos»; e busca 
demonstrar que o portuguez possue essas qualidades 
em alto gráo, e insiste na conformidade d'esía lingua 
e do latim. 

Bento PEREmA, jesuita, redigiu uma Prosodia in 
vocabularium bilingüe lalinum et lusitanmn digesta, 
que teve muitas edições, sendo um dos livros empre- 
gados nas escholas para o estudo do latim. Bento Pe- 
reira addicionou numerosos vocábulos aos que se 
achavam reunidos nas obras similhantes de Cardoso e 
Barbosa, e deu attenção aos adagios, provérbios e 
phrases colloquiaes. 

O primeiro collector de provérbios portuguezes 
fôra o hespanhol Ilernan Nunez, fallecido em 1353, o 
qual nos seus Refranes attendeu a diversos dialectos 
peninsulares. Entre nós deu uma inapreciavel colle- 
cção de Adagios portuguezes o licenciado Antonio De- 
licado, em 1C31. 
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c) Os estudos sobre a língua portugueza no século xvm 

No século xYni reinava na península a idea de 
que as línguas hespanhola e portugueza estavam cor- 
ruptas, tendo chegado ao mais baixo gráo de decadên- 
cia. Confundiam-se duas coisas distinctas: o estylo e 
a lingua; a fôrma e a formula grammatical com o 
modo de as empregar e o que nellas se incluia. O que 
estava em decadencia era o estylo, sujeito aos capri- 
chos da eschola, privado completamente da naturali- 
dade, da verdade. 

Nas eschola s não havia estudo independente da 
grammatica portugueza; esta era estudada apenas a 
proposito da latina. Só em 1770 é que foi ordenado 
por un) alvará que os alumnos fossem instruídos pelo 
espaço de seis mezes, se tanto fosse necessário, nos 
princípios da lingua materna pela grammatica de Lo- 
bato. 

José de Macedo publicou sob o pseudonymo de 
Antonio de Mello da Fonseca, em 1710, Antídoto da 
lingua portugueza, em que pretende reformar a lin- 
gua, banindo as terminações em ão, regularisando a 
formação do plural dos nomes, creando desinencías de 
voz passiva, multiplicando os tempos, os modos. O 
auctor, como muitos outros, ignorava que as línguas 
são phenomenos collectivos, sobre os quaes a influen- 
cia individual isolada é insignificante. 

Manoel Joseph de Paiva, nas suas Infermidades 
da lingua (1759), condemna um grande numero de 
palavras e phrases da linguagem usual, a maior par- 
te das quaes são verdadeiras riquezas da língua. 

Ao lado d'esses trabalhos e outros simílhantes, 
destinados pelo absurdo das suas pretenções a não 
exercerem nenhuma influencia sobre a lingua, o século 
xvin apresenta outros de real importancia. 



— 107 — 

Raphael Bluteau, erudito theatino, compôz o seu 
Vocabulario portuguez e latino, que se tornou a base 
da lexicologia portugueza posterior, colligindo dos 
auctores e da tradição viva um muito considerável nu- 
mero de termos, phrases e provérbios. Na parte ety- 
mologica, não podendo (pois o methodo glottoiogico 
ainda não estava achado) estar livre dos erros do seu 
tempo, não se deixa todavia arrastar ás explicações 
monstruosas que abnndam em muitos dos seus con- 
temporâneos e ainda neste século não são raras. 

João de Moraes Madureira Feijó publicou em 
■1734 a sua Orlhographia ou arte de escrever e pro- 
nunciar com acerto a língua portugueza, trabalho con- 
siderável e de valor, apesar dos princípios muitas ve- 
zes falsos do auctor, principalmente da sua mania do 
latinismo, no qual se acham, em verdade para serem 
condemnadas, muitas fôrmas populares. A obra foi 
reproduzida muitas vezes e exerceu larga influencia. 

Fr. Luiz do Monte Garmelo deu-nos no seu Com- 
pêndio de Orthographia (1767) um livro que offerece, 
como o de Madureira, muitas fôrmas populares e que 
não se eleva, pelas ideas, acima do d'aquelle ortho- 
graphista. 

Luiz Antonio Verney no seu Verdadeiro methodo 
de estudar para ser util á Republica e á Igreja (1747) 
defende, na Carta primeira, que o estudo da gram- 
matica portugueza deve preceder o da latina, argu- 
mentando principalmente com o exemplo dos romanos 
e ainda de nações modernas; nota a insuíllciencia da 
grammatica portugueza de Jeronymo Contador d'Argote 
(■1721) e d'outros trabalhos do mesmo genero e faz 
diversas observações, segundo o espirito do tempo, 
áobre a orthographia e pronuncia portuguezas. Pre- 
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tende também fazer reformas na lingiia, propondo por 
exemplo «que os omens doutos introduzisem uma ter- 
minação certa em todos os Patronymicos de Provín- 
cias, etc. no que falta muito á lingua Portngueza. A 
um omem das Províncias chamam Algarvio, a outro 
Alemtejano, a outro Minhoto, Beiram:», etc. 

Fraxcisco José Freire, conhecido na Arcadia pelo 
nome de Cândido Lusitano e fallecido em 1773, dei- 
xou inéditas Reflexões sobre a lingna portngtieza em 
que ha numerosos dados practicos ou historicos, sobre 
o vocabulario, a grammatica e o estylo, nos quaes, ao 
lado de observações exactas, se vêem productos do es- 
pírito de pedantismo grammatical que resolve auctori- 
tariamente as questões da lingua, sem attender á sua 
historia e á natureza geral dos factos lingüísticos. Le- 
vado por esse espirilo,"Freire condemnou varias fôrmas 
legitimas da lingua, como íizeram outros auctores do 
mesmo século. 

Antonio José dos Heis Lobato publicou em 1770 
a sua Arte da Grammatica da lingua portugueza, em 
que, como em quasí todas as grammaticas portugue- 
zas, a syntaxe se acha limitada a alguns preceitos ge- 
raes e em que os princípios, como em trabalhos ante- 
riores do mesmo genero, se acham vasados nos moldes 
da grammatica latina, apparecendo-nos por isso o por- 
tuguez com-seis casos nominaes, com as vogaes a.ccen- 
tuadas confundidas com as loijgas e outras particulari- 
dades que provam que esses grammaticos viam ainda 
só o portuguez atravez do latim. A grammatica de Lo- 
bato foi escripta para se executar o plano de reforma 
do marquez de Pombal, segundo o qual o estudo da 
grammatica portugueza devia preceder o da latina e 
aquelle estudo era" introduzido no ensino primário. 
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Pedro Josk de Figueiuedo publicou em 1799 a sua 
Arte de grammatica poríugueza, ordenada em methodo 
breve, fácil e claro, oílerecida ao príncipe da Beira, a 
qual representa apenas um progresso insignificante 
sobre os trabalhos anteriores. 

A Academia Heal das Sciencias de Lisboa deu á 
luz em 1793 o primeiro (e único até hoje) volume do 
seu Diccionario ãa Ungua portiigueza, obra de dois 
acadêmicos dedicados, mas dirigida por um plano bas- 
tante deleituoso. Contém todavia muitos materiaes úteis 
e se tivesse sido levado ao cabo seria um dos produ- 
ctos m^is notáveis da lexicologia do século xvra. 

Na primeira epocha da vida da Academia diversos 
acadêmicos, entre os quaes, além dos auctores do 
Diccionario, mencionaremos Antonio Pereira de Fi- 
gueiredo, Francisco Dias Gomes, Antonio das Neves 
Pereira o Antonio Ribeiro dos Santos consagraram 
trabalhos ao estudo das questões da lingua. O ulti- 
mo oíWupou-se principalmente da origem d'ella, pre- 
tendendo demonstrar que o portuguez era um dos 
dialectos celticos antigamente fallados na península; 
comquanto não chegasse nunca a publicar a sua de- 
rnonstrapão e não passasse do reunir notas sem cri- 
tica, que se conservam em manuscripto, as suas ideas 
tiveram uma influencia que ainda hoje se faz sentir, 
tendo sido adoptadas por homens de valor no dominio 
dos trabalhos historicos, como Antonio Caetano do 
Amaral e João Pedro Ribeiro. De todos aquelles aca- 
dêmicos o que manifesta mais atilado espirito philo- 
logico é Antonio das Neves Pereira. 

Fh. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo estudou 
pacientemente muitos dos nossos antigos documentos, 
animado pelo grande exemplo dado pelo francez Du- 
cange (sec. xvii) no grande Glossarium mediae et in~ 
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fimae latiniiatis, e colligiu valiosos materiaes para a 
historia das nossas instituições e língua no seu Eluci- 
dario das palavras, termos e frases, que em Portugal 
antigamente se usárão (1798-99). 

Fn. João de Sousa, socio correspondente da Aca- 
demia real das sciencias, deu a lume em 1789 Vesti- . 
gios da língua arabica em Portugal, em que estuda 
com methodo não assaz rigoroso, os elementos arabes 
do nosso vocabulario e da toponymia. A sua obra, se- 
gundo o auetorisado testemunho do arabista hollandez 
Dozy, é porém superior á que alguns annos depois 
publicou o hespanhol Martinez Marina, com relação ao 
castelhano. Em 1830 publicou-se uma edição da obra 
de Fr. João de Sousa, augmentada e annotada por Fr. 
José de Santo Antonio Moura. Mas o que ha de mais 
importante sobre o elemento arabe do hespanhol e do 
portuguez é a obra do allemão Engelmann, alargada 
por Dozy. (Yid. Bibliographia). 

d) Os estudos sòbre a língua portagueza no século xix 
r 

Jeronymo Soares Barbosa, na sua Grammalica 
philosophica da língua portugueza (1803), teve o mé- 
rito de se separar dos typos anteriores, versados na 
grammatica latina, e de dar um systema mais com- 
pleto da orthographia, da classificação e da morpho- 
logia, pondo de parte a derivação e a composição; 
estava, porém, muito dominado pelas falsas ideas da 
grammatica geral e não tinha noção do desenvolvi- 
mento historico da linguagem. 

As luctas do constitucionalismo e do antigo regi- 
men produziram dissenções no seio da Academia das 
sciencias e em consequencia d'ellas a estagnação dos 
trabalhos d'esse corpo litterario. Depois da victoria do 
liberalismo, a Academia voltou aos seus trabalhos, mas 
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com menos ardor do que no período que se seguiu 
immediatamente á sua fundação. O grande movimento 
glottologico e philologico que se realisava na Allema- 
nha era quasi inteiramente desconhecido dos nossos 
acadêmicos. Francisco Bopp tinlia iniciado em 1816 a 
grammatica comparada das linguas indo-germanicas 
mais antigas; Grimm creára a das linguas germanicas; 
Dieí: fundára a das linguas romanicas; o estudo da 
philologia greco-romana entrara em novo período sob 
a acção de homens como Ottfried Müller e A. Boeck. 
Em Portugal, não só eram desconhecidas as novas vias 
abertas ao saber, mas recaia-se até em velhos erros, 
de que tinham permanecido livres alguns escríptores 
do período anterior. 

D. Francisco de S. Luiz (Cardeal Saraiva) publi- 
cou em 1837, na collecção da Academia, uma Memó- 
ria em que se pretende mostrar que a língua portu- 
gueza não é filha da latina, escripto muito infeliz e 
de supeificialissima erudição, que não merecia a honra 
das refutações em fôrma de que foi objecto, mas que 
influiu consideravelmente sobre a opinão de pessoas 
estranhas ao methodo das sciencias históricas e philo- 
logicas, embora muitas vezes consider,adas. 

Entre os refutadores de D. Francisco de S. Luiz 
íiguram um anonymo, auctor d'uma memória A lingua 
portugueza é filha da latina, publicada em 1843, e 
Alexandre Ilerculano. Os refutadores ignoravam, po- 
rém, completamente que a demonstração completa da 
origem latina do portuguez, hespanhol, francez, pro- 
vençal e italiano estava já dada por Diez na sua Gram- 
matica, cuja primeira edição foi publicada de 1836 a 
1844. Por isso as refutações foram quasi tão estereis 
«omo a memória refutada. 

D. Francisco de S. Luiz occupou-se também da 
etymologia portugueza em diferentes trabalhos, quasi 



sem valor, que se acham reproduzidos nos volumes 
vm e IX. das suas Obras completas. De maior proveito 
é o Ensaio sobre alguns Synomjmos da Ungua portu- 
gueza (1824-1828) do mesmo auctor. Bluteau tinha 
começado a estudar os synonymos. Francisco José 
Freire e José da Fonseca organisaram Diccionarios poé- 
ticos e de epithetos. O abbade Roquette (1848) di- 
versos lexicologos contribuiram para o estudo da nos- 
sa synonymia, sobre a qual falta até hoje, porém, 
trabalho que corresponda ás exigencias da sciencia. 

A lucta contra os gallicismos, de que nos occupa- 
mos já (pp. 66-70), continuou ainda depois do escripto 
do Cardeal Saraiva sobre o assumpto. Mencionaremos 
principalmente os artigos de Antonio Feliciano de Cas- 
tilho e Antonio da Silva Tuilio, publicados no perio- 
dico Archivo píttoresco, tendo em mira a correcção e 
pureza da lingua materna. 

A litteratura lexicologica tem-se enriquecido nu- 
mericamente, pelo menos, desde a mallograda tentati- 
va da Academia real das sciencias para nos dar um 
diccionario da lingua. Antonio de Moraes e Silva, na- 
tural do Rio de Janeiro, no primeiro quartel d'este 
século, resumiu e poz em melhor ordem o Vocabulá- 
rio de Bluteau, eliminando as partes latina e encyclo- 
pedica, que o douto theatino introduzira na sua obra, 
segundo as tendencias do tempo, e addicionando nu- 
merosos termos, significações e exemplos, muitas ve- 
zes deturpados, extrahidos dos clássicos portuguezes. 
O Diccionario da lingua portiigueza de Moraes e Sil- 
va, tornou-se, apesar das suas imperfeições, a base da 
lexicologia portugueza posterior, dos diccionarios de 
Solano Constancio, Roquette, Lacerda, Fr. Domingos 
Vieira, Contemporâneo, etc., obras em que predomi- 
nam as tendencias commerciaes e não o verdadeiro- 
espirito philologico, que só poderá acolher-se em obra 
livre da especulação dos editores. 
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A bnse indispensável para uma lexicologia portu- 
gneza verdadeiramente séria é uma collecção de edi- 
ções criticas dos escriptores nacionaes. Infelizmente 
começa-se hoje apenas essa tarefa. Numerosas repro- 
ducções de obras impressas da litteratura nacional se 
teepi feito neste século, numerosos manuscriptos fo- 
ram já salvos da perda pela imprensa desde a funda- 
ção (ia Academia real das sciencias, mas infelizmente 
essas reproducções e impressões não se conformam 
em geral ás exigencias do novo espirito pliüologico. 
Não deve todavia deixar de reconhecer-se quão valio- 
sas são, apesar dos seus defeitos, as edições de Ca- 
mões e Gil Vicente, dirigidas em Hamburgo por Bar- 
reto Feio; a edição das Obras de Camões do visconde 
de Juromenha; a edição do Cancioneiro da Ajuda por 
Varnhagen; os Inéditos de historia portugueza da Aca- 
demia; os PortugalioB mommenta histórica, etc. Um 
estrangeiro, Ernesto Monaci, de Roma, deu-nos nas 
suas edições dos Cancioneiros portuguezes da Biblio- 
theca Vaticana e da casa Brancuti modelos de edição 
diplomatica, isto é, de reproducção fiel, de códices; 
uma senhora, estrangeira também, mas residente em 
Portugal, I). Carolina Michaeiis de Vasconcellos deu- 
nos ha pouco uma verdadeira edição critica das Poe- 
sias de Sá de Miranda. 

Remonta apenas a 18G8 a primeira tentativa entre 
nós para appiicar á lingua portugueza o methodo e 
resultados da philologia romanica; desde então diver- 
sos trabalhos (l'um muito pequeno numero d'auctores 
provou que Portugal seguia emlim na philologia na- 
cional o impulso de Diez e sua escola, hoje tão flores- 
cente na Allemanha, França e Italia. Mas longos an- 
nos decorrerão antes que os resultados da philologia 
contemporânea se tornem um bem commum entre nós. 
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